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S E R V I C I O D I A R I O 

R E G A L O d e 5 0 0 p e s e 
t a s e n u n s o l o p r e m i o 

IH8 URIMRIÜS - P I E h - PROSlJiTil - IMPOrtHeifl 
. 914 - ANALISIS D E SANGRE : - : P o l i c l í n i c a F a r r é P i j o á n , Rambla 

da Canaletas. 1 1 , 1.*. 1.«, d« 11 a 1 y da 4 a 8 

l o M B R E A O S ^ P A J A C A B A L L E R O 
DOS pesetas PABLO DEL FANTE - Calla Baños Huevos oúmero 21, fábrica 

Reconocítnieoto y aplicación, i O p e s e t a s 
D r . M O R A . - Plaza Universidad, i 

VIAS URIBARIAS. AVARIUSIS. itlATRIZ. iMPuTtNCU 
Cura radical t e enlermedades seaetas, crónicas de 
I 0 a i 2 » 4 a f l ; e c o n ó m i c a ie>ia-< Pira Universidad. L R . M O R A 

ínnMiNdfl E3P0ClalleU 8*oretM Avarloals. Matriz. Pial, Pecho. San pablo. 28 
[ u U l u l n u U D« 10 a 2 y da 4 a 7.-Para obraros. Especial económica de > a 9 

Vías urinarias, Avarlosi impoten 
cía. Calle UNION, num 16, princi 
pal: <le " a ' i ^ a " (economical l P . A L C A N T A R A 

I N T O R E S 
Esmalte JAPOUTE, el mejor del mundo 
se rende en todas partes y en L . a H i s 
p a n o I n g l e s a . AKIBAU. 43 

l l I M Q T n Q n / I Procedimientos especiales de curación-
U U i O l i i i l J l l D I \ l C / J Í l U Gonssje de Cieoto. 313 i 0 . l 1 Consuta 

de 4 a 8. Gratis p de 7 a 8. 

VIAS U R I N A R I A S : : M A T R I Z : : RAYOS X 
Cura radical B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : : Descubr imien to c icn l í f ico 
corutedel Asal to , 18 , t e l é f o n o 1162 : : Da 10 a 1 y de 3 a 9 

W L U C E N A 

i-lnie 
m 

ii Hoapitaloa de B e r l í n , Pa r la 
odoa loa c a s perfecotonadua 
HlNAaiAS. M A T R I Z . 8 A N G R 1 

«POTE-SCU y PEHD1DA8 
Universidad, 14, p r a l ^ da 3 a 6 
13 muy e c o n ó m i c a de 7 a 8 

¡ÍCA L A C O R O N A 
^ O N D E A S A L T O - S 6 

'^narias - Impoiencia 
•licadóa periecla I a n á l i s i s 

T económica SANGRE 
" l ™ * c u r a , U N A p t a . 

^pedales para forasteros. 

l b r ^ y c a s a d a s 
N é s r p " I el ,6cho conyugal 

C O N S U L T O R I O 

V I A S U R I N A R I A S 
D E L , D R . C O R T E S 

CONSDLTA ECONOMICA 
BLENORAGIA, 606 — AVARIOS1S, 914 
VISITA, 2 utas. - INYECCION 606, 5 pías 
1 9 , U N I O N , 1 9 . - D E 6 A 8 

l a m u m m m i be m m m 
de Barcelona, S. A. , tiene el honor de 
poner en conocimiento del p ú b l i c o que, 
s iguiendo l a costumbre de a ñ o s ante
riores, durante la temporada de b a ñ o s , 
y para mayor c o m o d i d á d de los s e ñ o 
res pasajeros, a p a r t i r del d ía 19 del 
ac tual s e r á aumentado el servicio en 
la l í n e a D, que hace el recor r ido de 

Rambla da P r a t a Barcolonela . 

DORMITORIO 
MODERNO 

Armario 1 lona 
Cama 7 palmos Pts. 
1 mesita noche 3 7 5 

R E G E N C l ñ 
S A H P A B ü O . 117 b i s 

( « • q u i n a Ronda) 
T R A N V I A 2 9 - A U T O B U S O 

C o r o N A 
Pioducto de las unidas fábricas 

L C.SMITH& CORONA 
Novísimo modelo universal de la más anH. 
iiia y más renombrada marca d* máquinas 
portables Tiene el mismo teclado, el nrUmo 
ancho de carro, como las máquinas grandes. 

S u p r e c i o : L A M I T A D 

i n i i ü l 
m o n a 

L a s r u i s a s í e m i c o n v e o i o 

J t VENTA EN E4TA ADMINISTRACION 
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E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 
— — — — — — * 

B.:..:..:.-:.^-:..:.<.-:.Í.-:.C.V.:.<--:.-:-<":~:-Í.*.:.<"Í<-^<":.*^^Í"J 

* r E A T H c C A T A L A 

<• A Ies deu: T 

¡ A B A R C E L O N A 
•P Dezorat reprodaint eís mes famosos Indrets do la cluiat. Oracioas so- T 
• rolloívsa LA L L E C A XILKNA. EL CHA K L1 > 1 UN DE1. CAUSES X 

Í l L A SAUUANA D'EN JuKUL les daos últlmes origináis del preci>s X 
. tnu-iit de 13 anyi de edat ea Joaep Cases Anco. — Auuu a venrur 1 es- A 

T pecíacleA BA CELCNA. — DeinA, tarda i nit: A BARCELONA. 
X Olssabie. beoetici do Matilde Xatart. - A BARCELONA .-unb graos •> 
X sorpresea. — — — — — Ea despatxa a comptaduriJ. >̂ 

I T E A T R O B A R C E L O N A 

Í Director: MANUEL DIAZ OE LA HAZA 
Hoy, miércolaa —Tarde, ^ » representación de la celebradacome-
• las cinco y cuarto.— dia en tres actosde Gregorio Martíncs 

•'• Sierra y Honorio Maora 

I J U L I E T A C O M P R A DN H I J O | 
GRANDIOSO Y CONTUNDENTE EXITAZO 

Hochc. a II P ^ T P F N O de la comedia logleea en Uos actos 
«Hez y cuarto 1 •VL-MVf de Sutton Vane, adaptada por hnis 

tiabaldón y E. OatierrezRoir, 

E L V I A J E I N F I N I T O ; 
Mañana, j aeres, FIESTA DEL OHÍPDS. - ORAN CONCIERTO MA-
TIKA L cor el Oria o Renalxement, Orfeó HospiUlenc, CON-
CEPCIOM CALLAO (contralto). F. f IQUEKA.S (planista) y Cobla 
K S f ^ l c M , ! ^ E l v i a j o i n f i n i t o . 

A 
<i * * 'I1 * * * * * * * * ' i ' 't * * * * • * * • * • : • - ; • « " : • * * * * **m 

T E A T R O G O Y A 
Compañía da dramas y comedias de 

M A R G A R I T A X I R G U 

L a . 
Mafi— 
fuente y el r io . - Vientes, benobcio de UAUOARITA XIRUU. 

m***<~l- * i- * -P *<•***•» l * * * •!• !• * * * 't * •!' -1 'I-1' •!• * * i' i 
[ • W - K - ^ - 1 H " W * ' I ' I - 1 ' * • i ' ' I t I ' * - t - i - * * t * t * m 

T E A T R O P O L I O R A i V I A f 
Compaltla LOHETO PRADO - EMRiQUE CHICOTE 

Boy, a laa cinco y coarto y die» y cuarto. — Oran éxito 

representada por esta compa&ía SCñ noches consecutivas en el Teatro 
Cómico de Madrid. — UafianA Jueves de Moda, festividad de Corpas, 

• las seis de la tarde y diez y coarto de la noche 

T E A T R O V E R A N O G U E R R E R O 
AVEN DA ALFONSO XIII (frente a la calle Urael) 
Grandioso Parciue de Verano -Soberbio y monumental 
T e a t r o a l a i r e l i b r e 

Inaug-uradón sábado, 18 Junio, eon rrandioso festíval abeaafieio de 
£41 A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a D i a r i a 

T E A T R O E L D O R A D o l l 
npañla de 
A L K A Z A i 

Gran compaíila de ioa masnincosv bellos esnecUctilosdoin.. 
A L K A Z A l i Y REl.VA VICTOUIA D E MAlMill) 

Director: R A M Ó N P E Ñ A 
Frimeitsinas tiple» 

CONSUELO HIDALGO y GANDIDA 8ÜAREZ 
Roy. raiércotei —Tarde a lai cinco v media. — Soberbia nuti», r 
Por vez primera a precios popu.'arisimot. - Butaca cor. enli¿¿' ' I 

THCS pesetas. - L a preciosa opereta coni.c.< • | 

E L N O V I O D E M i MUJEHÍ 
-ano.-Ek* I I 

' I 
Tres borae de risa continua. - Noche, a las diez . t, 
oendo programa, — ;Exito scnsaclmalt — ¡Kstrei.o ¡m; 
La bellísima opereta en tres actos, adautaciúu de Canesti t t i 

Castillo, música del maestro Franz Lehar ' • ! 
• I 

I 
I 
i 

• I 
E L P A I S D E L A SONRISA 

Primeras fisuras del reparto: 

CONSUELO H I D A L G O y C A N D I D A SUAREZ 
RAMON PEÑA y JESUS MENENDEZt 
Soberbio conjunto. — MagniUca Dresentación. — Maíiana. iwm t i 

ac&e: La nueva opereta, ci pal* tt 11 
I i 

Festival del Corpus. — Tarde ce v noene: La nueva opereta, ci paii t» 
a sonrisa. - Se despacha en contaduría 

* * * * * * * * •!• * * * * * * * * i H I I I I M I M 

EN LA CORTE DE LUIS XVI | 
• L ARRABAL — LOS JARDINES DE VERSALLE8 i 

LA BASTILLA VISION PLASTICA 
E cuadro más fino, mis srtíatioo. de mayor emoción ce itit é j 

admirarlo en la 

NUEVA REVISTA DEL COMICOl 
x s s 

La revista n.is grande que se ha presentado en üarcelcsa 
Esta noche, a las diez. Loa grandes espectáculos Love-Me y Ktm I 
ea Folies. - Mañana. Jueves, festividad del Corpas, tardeyaock^ 

extraordinarias (unciones con colosales profrramis 
t.OV£.ME y REVUC EN FOLIES 

t*****-*****-:-

C I N E M A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 
«****•>*****<- * * * * * * * * * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

I C i r c o B a r c e l o n é s ! 
Teléfono 4646 A. UlrsceWn artística: JAOSTÜ UUj 

MaHana, Jueves. - Festividad de Corpus Cristi, tarde »««"] 
Orandea E s p e c t á c u l o s Hispanos Americanos 

A . n I N T A . i a I D O 
son la grandiosa novedad de las variedades 

10 hermosas señor i tos , 10 y 4 caballeros 
0HABLE8IONES. DIALOGOS. MEXEXE. CONJUNTOj;-

PERICONES. TANGOS, CANCIONES, JOTAS y BAKUAJ» 
Espléndidos restoarios y decorados ^ 

Se despacha sin aumento de once a una y tarde desd* 

t*********** 

8 E L C G T G I N E M ^ J 

SUinerdn, 17». r i OrunsstlQS Daimaa 
Hoy: Revista y último dia de Por laa alturas, C»"'1?1.0 -.. t 

IVWa bohemia, por Jbon Gllbert y Lllian Ghis. - """SS DO-
I oioMn dol circo y El o o a ü ^ d a ana raza. porBlcU"' 
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* a n T e a t r o C o n d a l 

\ G r a n G l n o B o h e m i a 
1^,05. - lardo y noel». - LOb UKJüaKS PUOUBAUAS DE UAB-

L a a f o n í a de un submarino 
: uní , .-.nje 

VM.'IS , Gente de calidad. pooulares . Actuali-
: Gauinoot i r ^ T . Andanzas de ana me-
?rafa :JSí£f£ L o s d e a g a l o p e 

j u g u e t e d e a m o r . 
FIESTA D E L COUi'l S. SRANDES ESTRENOS, entre ellos 
El t ío g r u ñ ó n y ¡Basta de coqueteosl 

E l c o n d e R i c a r d i t o 
' R i c a r d o T a l m a d g e . 

* * * * * * * * * * * • • • • 5 > » i ^ » - l ' * •!• * * * * 't' * * * * * * •» * * * * < • % 

O N U M E N T f l b :: P f l D R O l 

| f l h K V R I f l : : E X e E h S ! O R | 
MltUCULtS. f-It MI'KE LAS MAS BELLAS PBUDL'üCIOtitS * 

P U B L I C A S U B A S T A | 
os» producción METBÜ GOLÜWTil, por el slmoitieo CHAB * 

S U P O S E R A l A D R E I | 
i de os Al: i ISTAS ASOCIAD* >S. por loa co ebr» los BELLE 

UENMCf y BU91AL.D COLMAN 

T i l / V I W\ [XI oorel a.nosn jincto 
U t> %J CÜAlil,fca JONEa 

POSTURlFAs HEROE, gran risa 
VISTA PA i HE 

[M.idaua. lOMlvulad de Crrpu» Sesión matinal de rn.-e aun» — 
•• n che i-strenosEI raid -rAgico, en la oue noari-ce t>racti 
•m» mi- cmoci uajile» prcezai aerea» el CAPU AN NUNUE 

- i - ü arccldo cal» tran sía l'ABIS-Nt'.W YUKK. qao na con-
.a. uicn i . . enten«Ly>eciu\dado por JACQDELINE LOUAX v 

Dlü \V ALTUN. Juamto c ó n a t * el poM, la última marnvi-
| r iMi l >n del famoso istmeño eran actor JACK1I0 COOllAN. 
"iiio* del trabajo, prixlncción nacional, por i E L I A l-.SCL 

.'1>SE KIETO. rtraa. 

\ Í Í -** ' í********H**^l . '*** . l '*****************t 

mdid C i ñ c m a " C i n e C o l ó n 
217. A. del leatro. 58. seto de -lento. 

;.i;rc-ilei. momimental procraraa. — Wowedadea; Soldados por 
Malea dr Eran risa: SI secreto de la radioi noreao y décimo 

• t a Oran duquesa y el camarero, preciosísima comedia 
M J a - X - £ i L O P > O J L . I S , 

r_û ilma lomada. - Mañana c-irenos: El Juramento Lagardeu. 
- — ci ocato de una raza, nrimera Jornada. Amor 

al vuele, por I'::_-la- Une Lean. 

****** 

Nadie puede contes- | 
tar a esta pregunta: | 

¿QoiH es i m m l 

m***-*************** v i i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

C A P I T O L C I N E M A 
l"ELEFONC A 38 

O R Q U E S T I N A S U Ñ E 

Hoy. H1EKCOLES. — Ultimo día de loa tan eclebradua óxitoa; 
f n n r i n r t a c a f i l n r í n pr'>dacciúut'iiu>i'MATiUNALeo 
i_a princesa u iona /n i^uMeoLoi i . oor b l ^ c u e 

1 La esposa indigna. S K ^ r í ^ í 
•WEfc .Tv.IACK 

MULHALL. 

Díade pesca, P r e c i o s popu
l a r e s lie VBfSftOm ' NOTA: noy y mañima 

T duranta- .a M-alOu matinal de once a una. se dcai>scharán butacas 
i ¡m.iierartaspara laseslónespecial de i.-isscis tarde -Mafiaua, o t̂renoB: 
% Trio fantástico, K&f 'JáS^ bl duende negro, 
I T A L M ^ E " La cnadita de la canción. - Revista Pa'.hé 
% i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ¿ i * * * * * * * * * * * * * \ 

* l * * * * * * * * * * * ****<• * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * l r * % 
I » E V M 

reietono 3.S3B A 
üi sycEdr» c u u í b u m . uiihoiua i>oi( k l maesiiio b l a í - n 
TIMPCIBADA l>E VKUANO. - iloy. tarde y noche. Promesa en 
prenda, poi .I.-icU Holt y Dcufflas Falrbaiks (bljoi, (farouiount) 
Imenncillo: «l olluvo-iír a Caki-Waick» do l)iba«sv, ' or la oríiueita, 
l o s hombres que pagan, por PO..A NEUKI (Paramount 
Precios, tarde y noche: HUEFKKESCIA. 1 pta —OKMEKAL. U'SO ptas' 

:• ************<• ********* ***>************ 
W B F * T E A T R O T R I U N F O 
C I N E S M A R I N A y N U E V O 
u^a ^¿SgJgStlSSSt Andanzas de la mecanó
grafa 1 Joe Rock entre salvajes, j u 
guete de amor. M e í i T » El maniquí 
parisién tS*S?r,SSS?t E l casamiento de 
media noche, ^ ^ 6*i» 

La agonía de un submarino 

C I N E I R I S P A R K 
La agonía de un submarino Miot-rable programa 

B,anllosa chinde E I b3en ajeno ^ J £ > í ™ Juguete gran scusación. 

del amor lnti»re«.intí» c©m 
d a dramáitcu 1 Los de a galope por Blily 

bulliyan. 
Andanzas de una mecanógrafa f u ^ i e s ^ y u l i d 
ü l Corpus, sesión n.a: nal di>ont > n una >• R o e l a r í a f n n u a 
lar.le y noche, colosal pio«('amade rMrcncs • - ' c IOlc l u C C U t ^ U C 
teos, El conde Ricardito, Que viene el oso 

Gente de calidad, Noticiario Fox 

C I W E B A R C i S U O N A 
C'ni^n. 7 —Selecta orquestina —Hoy. miéroo'es.-Ultlau provección dsLs 
noche de la batalla, tas somb:as üel recuerdo, n hijo del merca
do cuarta |-rrada: Revista fathe B. i ln pateo perlas nubes.-Nol* 
l̂ c admite toda clase da mono 1n por dificultosa que seas cambio de lociM 
daJes - Ha&aua. (rstiyidod del Corpus, üiaudeacstteuos entre ellas Oivor-

c í emenos . Gorriones y El doctor Jack. 

Coallo. 160 (Junto a Casanova). 
ITnv. nrehe, vlfwra del C. rpus —OrqursUu» y Jais, — noticiario Poa 

Marimorena, cóndea.—Su ú n x o amor, drama. - El huerto da os 
duendes, oor ^jarles Jones v la deliciosa comeáis Lo que toda mujer 
quiara, por .^ormlreh Shearor y Lew Codv. 

a * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* PATHE PALACh - Salón Reina Victoria 
* I lo i . niléirpllis IflUmn día: En pública suoasta por CHA BLES 
T LA V Meiro (l'.idwy.i>, .>..Y supo ser madre, por Bello llaonet 
* v KoiialJ Colman — Teatro por dentro, cómica r Revista P*** 
í numero 20. Maüsna lueves: luanito, edrtate el pe:o, oor JackW 
T CooiríiuIHetro Oold'.yi r i - El raid t rágico, i - r " l trt-temento cóle-
X brcarUdorCaoltAnKONGESSEB 
WJ ****** * * * * * & • * * * * * * * * * • > * < • * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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f MtlSTOCRÜTIOOS SALONES 

i K J R S A A L y C A T A L U Ñ A 
Lo* prMIIecto» de familias distinguidas 

ORQUESTAS JOVER - TORREAS 

Hoy. miércoles. — Urandlcso y selecto programa. — Colosal acontecí 
miento, e niavor triunfo -In la cinomato^rafui El arte mudo ha 
aprendido u hablar Ksta b;mpre>a es la uuict que presenta por pri-
•mra vm en España el mararmoso iUTento de doctor i ee de Korast 
Fono Film con el sleuicnte programa.-l'rimero: ÜiscurSb del señor 
César de Hadariaira. alto couiisaru>de túspaña: id. del Inventor doctor 
Lee de Forost; id. det -'•eiior Martillea Ibov. em^fador de Cuba. — Se-
gnndo Marcha de los jutcnetes por sexteto de saxofous —Tercero: vl-
ata a una franja en IAÍUS island -Cuarto: t i excéntrico vioJinlsta. — 

Stinto, cante v bailo. -Fado. Farruca v jotii poi la estrella Concbita 
aiier conipletamlo el prosrriima de peUeoJaa en el Kursaai: La ca

rrera dal amor, Noticiario Fox rolnmen 3 a.° 17.—Sante menuda 
T El amor vence o! engaito por Herpert Kawllnsou y en ei sauin 
Cataluña: Noticiario Fox n." 18, Gente menuda. El vagabundo 
Q^nar 3so por WiUiani l>esinond y la primera jornada de i a mú)cr y 
sin nombre por IBgS i'ñnjg v Jack IVeror Nota: Kl Fono Film sido T 

pro» ectará en el ^«¡ón Knrsaal empezando por la tard- a las siete V 
T cuan i T noche a las doce írtenos coarto.—Ilov. de seis a ocho T m» T 
fians, jneves. festlviilad del Corpus durante la sesidu matinal de once I 
a ana se despacharan butacas niinierail..s para la sesiónei-pecial do X 

mañaus. ^ 

t i 3 . A . T E d K r E 3 M - A . | 
Orquestina UZCANO , X 

Uov, miércoles - Temporada de yerauo -Precio único. I peseta. • 
Ultimo t& La princesa bloria, r^r blanche Sweet y Jack MmUall. • 
La esposa Indigna, por Nina Vanna. Marcya Capri y Henrv Kraus. f 
Día de pesca, comida. — Mañana, jueyes Icio t( ntaatlco, pelii-nia T 
Metnvtiolnwyn. por I on Chanev. — NOTA: Se despachan localidades T 
nnmer.-"'« para Beatón de las seis de mañana, jueves, festividad T 
del Cor; us. <. 

m * * * * * * ! - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * n t * * * * * * * * * * * * * * * 

O O E O N C I N E / V I A : : A s a l t o . 2 6 | 
Hoy rtltlmo día del precioso film El secreto doi polichinela. Un •{• 
•nexo o temple por el simpático Fred '1 homeson. 0ran|€ra con '¿ 
penta-ones, de •;raii risa v Noticiario Fex — Jueves E l c a l d la T 

mejor creación de Ifoiiolfo Valenrlna 

* * * > * * » • » » § 

D I f i N f l : : S f l h f l flRSEHTINfl | 

Hoy. Biiércnlea — Monstmo^iFimo v eMopcnd-. i>tog-iamn.-LXlTAZO T 
de la .'indiosn obra e e ráti enoectácuio. .̂ 

L a a g o n f a d e u n s u b m a r i n o 
porLÍMAS UAV1.S y CilARLBS VAN i . i . 

^ X Z c V r Gente de calidad K ^ t T i S S 
sanU-luia como- 7 l l n II a t a A a a m o r por Heion Ooetello 
dia dramialca J U g U e i e Q C a u i O r Loweil Snerman 

r Wlllard IXITIS. - r o c J _ _ n ' t i n n a larentura cuarta/ 
fcl nlm do .-.ven'uras a - 0 & U C a g d l U p C por Billv SuillTan 

íeitoiuSnd^ Andanzas mecanográficas 
Mafiana jueves. - Featlvidad de CORPUS OHBUIX Kztiaor-

diñarlas •* siores. - MatluaiMe once a una. — Tarde v noch insupe
rable programa de estrenos. - t i colosal vodeyil. ¡Basta de 
coqucteosl por Wanda ilawlev — emocionante Mlftnla El 
conde Rlcardito, i..>r el áeii saiUrin UICUAKD I AL.MADUE — 
l^a colosal soper producción El tío gruAon por nibOOUBK BO 
BEU1M M \ V MO AVUY jr CONKAU K A i l E U — 1.a divertidísima 
cinta Qüo viene el oso y is deseada revista Noticiarlo Fox H. 

C I N E P R I N C E S A 
Siempre ara-des v eeco- A m r t < * a l « r t i a l r t preciosa comedia, por 
«Idos pro;;ramas-Hoy: <a' V U C 1 U , í ioñglaa Mac Lean. -

iandy, S^^SSS ' bSS^ E l coche del obispo, 
^SSoSl^fe. LobO r n ^ r i n r , c ó m k « en doepartes . -
trenos, entro ellos. E ' • 
ia (|Tandio«a rinta * - * 

m a r í n f t comle« en doe partas. — i l l a i l I I V / ( Jueves, cinco grandes es-
ú l t i m o c o r r e o , ^eMonte 

D E P O R T E S 
F R O U T O H P R i m O t P M L P A L A C E 

Hoy. miércoles, rarde, a las cuatro » inedia - Oran partido: Moolga v 
Uriarte comra Mandioia y fa lau . - Noche, a >as dies y cuarto. - MairDi-
fico partido: Ondarros y Chileno contra Juaristi 11 T Satazar. — MaAana. 
aeche Cazelis 11 r Marcelino. 

« R A M f A R T I T 
Uijons, dia 16. a les ais tarda 

B A R C E L O N A - BRUSSEL-LEsI 
CAMl* L K S CORTO 

Entrada general,» f ^ l 
H H - » * * ^ » ! t H t I I H .K..1.44HtHH-tHM-t 

C O N C I E R T O S 

P A L A U M U S I C A C A T A L J I l l 
Diasabte yir;eni. tójuny, dou uit: 

UNICA AÜDICIO EXTRAORDINARIA de la 

MISSA SOLEMNIS DE B E E l H O m 
SOLISTE» VOCALS i IMTRUMEMTALt 

ORQUESTRA (80 profeasorai ORSUE 

O R F E Ó C A T A L A 
Wreceló Mestre LL.UIS M1LLET 

Localítats. cada día. de tres a set tarda, a l'Pnló Musical b u n * I 
Portal de 'A • c-

B f l l ü E S 
• • « • • • ^ ^ • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • n . » 4 . i r i i > H « 

:; Hoy» miércoles, 15 junio, a las cual 
de la tarde, 

ra 

|: batirá el record de las 240 
I í baile Gontinuo y se despedirá eos 

gran sorpresa de toar de forcé 
admirará al público 

L A B U E N A S O M B H J 
barei de Primer Orden— Olwioi, d íPUz» l e a M - ' » 1 1 ; 

U E SEIS I'AUDE A TRBa MAUKUUAÜA 

L > A f M C I l % G R O P U L . A R . 

40 - iiai<Z >a r. A3 - 40 | | Orquesta CHa-^ÜJ 

Gran programa de BAILES CLASICOS í MOOtU* 

P^teo, de' 
. Onleo W * a 

aÑe&alMn 
le de Sociedad. - Ka;.eciali isd en CHABl^ESTU-'' ' BU',i i 
Academia fondada ni arte ItfIO. - t..lpens Booneria -'• 
«a la Booneria. - Domingos v días 'estlros clase- d# once »• 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

A P O L O P A L A ; 
Dansarinan y boxeadoras (amatenrs) para tomar rarie 

se lnan?nrarán el día a . en la lama»- | 

G L O R I E T A T A B A » 
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T U R O - P A R K 

lALES 

Imntnios Jardines — Importautaj 
«iraccioneo. - Alugres l'Aar-Os SA-
fl A K1A NOS y en el AÜTO-EL tC i 1U-
l (j-'rui¡l>. — Interesante» sesiones 

en el _ 

E A T R O D £ L A S P U L G A S 
r nccU .̂ coucicrto por la banda de cazadoies mimero I . U 
j . «lot-os coa bonitas combinaciones de Fl'EUOa AU1IFICÜ 

i M P O r t T A N T I S I M O 
i ..Mitrada JATÍ durecio a una atracción. Cité reataarant CarM 
fjlX. OomlDKO próximo 

P R I M E R A P L E C D E P R I M A V E R A 

i i " i > • * * •i1 * •• :•+•>**++ *-t <- v *-t -Í-I-H- *+**i-m 

' L A Z A T O R O S A R E N A S f 

Jueves, día te, festividad del Corpua $ 
A laa cinco en punte de la tarde jf 

I r á n c o r r i d a d e n o v i l l o s i 

N O V I L L O S T O R O S 
da espléndida presentación da la rinda da 
F E L I X G O M E Z 
— p r los novll eros de gran cartel - — 6 

c r i s i á o F u e n i e s - P a l m 

CflSláD FUSQteS II d e b i t e 

El desoscho se abrirá el martes . 
Entrada general aombra, I ' - ptas. 

Id. i d . sol, r a s Id. 

D I Ü M G N C G V I N E N T 
P R I M E R A P L E C D E P R I M A V E R A 

U R O - I * K K 
fas íests memorable Llejla 1 aaunel de drmi 

restaurant M E T R O 
* n ' n o e i i a s irrandes condertoa por «1 TBID GA" 
r^KSANÍ>OOaJUK. riolta, GABHIÜL CODO. Tloloneelo 

OtTLLEttMO UAIÍOAKTE, piaao 

• I C - H A ü i i S 

^ ************************************ 

| A - T A - C L A N 
V r q u é s d e l D u e r o , 8 S 

M E R C E D E S B U E N O 
^ • " R r M m Grandioso éxito de la 

» ^ U U P E RUSA DIAITRIWITCH 
P P o í d8145 no,«1>18- canaonetlatas 

m J d H u I ^ CORTÉS y TlLSON 
uuca^ al alafre roderfl I L REY DEL PtaCER. 

:: ASALTO. 12 
TARDC 

e 1 s a B D A N C I N G D E 
NOCHE 

10 tía a s 

L A S M I L Y U N A N O C H E S 
3 Q b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s , 3 0 

LA REAL Y CRIOLLA ORQUESTA «PE8ELLADA» 
1 8 S A B A O O - 1 8 - l i N A U G U R A C I O N D E L , 

JARDÍN EXÓTICO DE VERANO 
EL LOCAL MAS FRESCO DE BA CELONA 

CORRIENTES D£ HIELO NATURAL A LA ?ÍSTA DEL PÚBLICO 

Consumación U ^ i A P f í S E T A 
De las usuales y por las tardes de días laborables. 

• El, CüUSEO DE MODA - — MARQUES DEL DUERO. 80 

Jueves, 16 de Junio de 1927 
flbVüRO RETftNH 
ofrece al público las mis encantadoras 

anlataa. reinas de la Frivolidad 

ABTE - BELLEZA - JÜVENTÜO 
1 2 4 

representación de la revista 

S U H A J E S I i l u n 

M O U L I N R O U G E 
V'JLKlEDADES INTEKNACIUMALES. - KUfKElM EX'IKAKJEKA 

E\ proRrama mas importante de Barcelona. — Estupendo elenco anís 
clon comoletn da bellas r elegantes artistas v lansulataa. todas de 

eran éxito, entre ellas 

Frade, Carmela, Romero, Consaelito, Rosita de 
Oro, A. Fert, R. Ricart, Juvé. Catalina. Mary 
Perla. EspaRoiita, Encarna. P. Martín, Prlocesita 
L. Díaz, Esmeralda, Montes, Ríbot, G. Morocha, 

M. Flery, Idea! Coralito, Zallma 
Continúan los éxitos de la estrella de canto , 
* C o n c l x l / t E L M o r e n . * 

reina de la jota 

Gran rebala de precios en LICORES r BOTELLAS DE CHAMPAGNE 

C O N C E R T A P O L O 
Ultimos días de la temporada desde las cuatro de la tarde 

nasta la madrusad*. 
VARIETES s DANCING » sC.KSTIVAS ARTISTAS 

* C a r m e n d e T a l l a ^ 
JUVENTUD. ARTE X BSLLEBA 

CADA SEMANA DEBUTS 



P A G . 6 M i é r c o l e s 16 de Junio de 1927. 

I r o y a l . c o n c e r t í 
M A W Q U E S D E L D U E R O , n u m 1 0 6 X 

Conchita F rancés , Carlltos, Encarnita 011, Oomi, Serrano, 
Carmen Forne, P. Sarty, M, Baraja, V. Muñes, Bella Cllviii, 

5: io '!5 'eÍH.%icoíS2; 4 - D O R 1 T A G O M E Z J f 
EXITAZO de la eminente estrella MARY SOL canionetlata 

La casa de mis economía y seriedad en los precios 

I P O 1 S / L I 3 E " Y r 
¡ Exllana 2 9 

Olrecciúc artisü^T?* 
•lanqutta - Román - P larln - Palacio. - EIÍI«m ' f L 

Boy. Debnt do la monisima c ^ i S j W 

Popular Üaldu — Teléfono 3*58 A — 

PEPltA MIJAHE8. — Hoy. Del— 
garita. — Suecés del inimitable 

artista cómico cantante 
HOY: El rodevil El l io Peroles. De uuaatri-.... 

Daneinc por la grsn atracción musical The .Palmer.Btn1*! 

SAHTO DEL DIA: Santos Vito, Modesto, Julio y Dulas 
Sale el Sol a Isa 5'16 mañiuia. — Se pone a las W 6 tatde. — Sale la Lana s las 8"46 tarde. — Se pone a las &•» mañana 

Luna llena a las 8'1S de la mañana en Sagitario 

E l t i e m p o 
SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUÑA 

Situación general atmosférica de Europa • 
las siete horas del día de ayor 

Las altas presiones del Occidente consti
tuyen dos máximos antíClclónicoa, cuyos cen
tros respectivos se hallaa en las Islas Br l -
Un'.cas y en el mar Báltico. 

Las bajas presiones invaden I r Península 
Ibérica, dando lugar a u n Importante cégi-
inen de perturbactóa atmosférica, favorable 
para la formac'ón de borrascas y tormentas 
•taladas. 

Llueve en el m i r del Norie y en la mayor 
»»rte de Noruega. 

Durante la pasada noche se rsglstraron 
iormentas en el golfo de Vizcaya. 

Estado del tiempo Cataluña a las 3 horas 

El tiempo es muy variable • inseguro en 
todo el país, dominando cielo despejado por 
«1 Interior y nuboso por las comarcas cos
teras, donde asimismo se registran algunos 
torbellinos de carácter tormentoso. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
19 grados en Serós y i*obla de Segur. 

Las mínimas de esta madrugada han sido 
registradas en los siguientes puntos: 8 gra
dos en Ribas y 9 grados en Capdella y San 
Julián de Vllatorta. 

P u b l i c a c i o n e s 
"Nuevo Hundo". — Una magnifloa Infor-

• a c l ó n del magistral vuelo de Cbamberlin 
publica en su número del viernes último la 
gran revista "Nuevo Mundo". Además de este 
urna, el más palpitante de la actualidad 
mundial, este numero recoge los más des
tacados motivos de U vida nacional: la es
tancia del rey en Valencie, el viaje del presi
dente del Consejo a Barcelona y Zaragoza, i» 
•" .posición Vázquez Días, la vida del teatro... 

ilre sus numerosas iniormacloncs, figuran 
i lenlús con "Azorfa" y Thuílller. "E l Cen

tenario de San Francisco de Asís", "Las 
«xcavaeiones de Herculano". Publica los me
jore» versos de don Luis de Góngora, una 
novda corla de K. González Flol, y orlgf-
•ales Orinados por Emilio Carrére, José l i a 
rla Salaverrla, Ramón Gómez de la Serna. 
Julio Romano, Martínez O^iicdilla, etc. 

"El Diccionario de la Lengua Catalana".— 
Se han publicado ya dos fascículos de la 

Mira que con el titulo de "Oiccionari Catalá-
Vaiéhciá-Balear" y bajo la dirección del 
«tactor Alcover se viene elaborando en Pal
ma de Mallorca y está destinada a archivar 
de la manera más completa posible el tesoro 
lexical que forma la Lengua Catalana. 

Esla obra es fruto de una Investigación 
hecha concienzudamente durante cerca de 
treinta aflos en el seno del lenguaje vivo y 
del lenguaje escrito de i^lalulia, Valencia 
v las Baleares, y ha de abarcar esla lengua 
desde sus primeras manifosl.-'cienes escri
tas hasta la época actual. 

Los do« primeros cuadernos fornian en 

conjunto 120 páginas, en las que está com
prendida la introducción explicativa del plan 
de la obra, y empieza la serle alfabética de 
vocablos profusamente explicados con es
crupuloso método y abund ucla de dQcinnen-
taclón e ilustrados con numerosos grabados. 

A juzgar por este comienzo, el "Dicclona-
f l Catalá-Valcnciá-Balear" será la obra le-
xicográllca más extensa que se haya hecho 
jai i i is en España. 

• • e 

"El antiguo camino", novela de J. O. 
Curwood. Editorial Juventud, S. A. — Inte
resan profundamente las novelas del ameri
cano J. Ollvei- Curwood. Tienen un valor 
rarísimo en la producción novelística con
temporánea: el de que su lectura Interesa 
por igual a la señorita que lee por pasar el 
rato, que al Intelectual puro, amante de los 
libros de serio contenido espiritual. 

Curwood es el novelista que ha conse
guido en menos aflos hacer mayor número de 
lectores. 

Verdaderamente, Curwood se ha hecho 
acreedor a tan enorme éxito. No es ua no
velista vulgar, sfco «no de los más pul-
oros e interesantes que conocemos. Sus 
personajes se dividen en dos especies: bue
nos y malos, y tienen una psicologia recti
línea y, transparente fácil a la coniRrenslón 
de todos los lectores. Son los románticos, 
los Quijotes de nuestro tiempo: generosos, 
bravos, abnegados, nobles. 

Para unos personajes de tal categoría se 
necesita un escenario magnífico, extraordi
nario. Curwood ha escogido el Canadá, las 
nieves de Alasita, el floreste atrayente y 
misterioso. 

En "El antiRuo camino" — última novela 
de J. Oliver Curwood aparecida en Espafia — 
se observan todas las oaractcrlsticaa que han 
hecho de este autor uno de ios más apre-
clables del mundo. "El antiguo eamlno" es 
una novela de Un Interés apasionante y do 
ana emoción intensísima. 

"Qüestions actuáis en el tractament de la 
sifllis", por el doctor Antonio Peyri. — Ha 
aparecido a la venta el volumen número 8 de 
la colección Monografies Médiques, titulado 
"Qüestions actuáis en el tractament do la 
sífilis", por el doctor Peyrí, y esta obra, lo 
mismo que todas los publicadas anterior
mente, merece y ha de merecer especial 
atención por parte de la clase médica en 
general. 

El autor hace mención de todos los medi
camentos que actualmente tienci ua valor 
eficaz para combatir la'sífilis. 

En un breve capítulo, y que por eso no 
deja de ser en extremo interesante, estudia 
la influencia de la malaria y fiebre recu
rrente en la sífilis nerviosa, controlada y co
mentada su eficacia y puesto en evidenola el 
alto valor curativo que tienen en la tabes y 
sobre todo en la parálisis general progre
siva. 

Termina el trabajo un capítulo dedicauo a 
comentar los medios que hay para contro
lar la curación del enfermo y su reiSUgrÉ* 
clón a la vida familiar sin que pueda suee-
derl» ningún peligro. 

Todo ello expuesto en estilo muy claro 
y agradable, lo que deja ver en t-,1 autor un 
especialista en esta materia, nacida de raí 
profundos estudios. 

En el "Notician" hay w, uücm 
forma del barrí gótic? j del Uta^ 
publicación, doctor Aguadé, ta i 
autor menciona el abandono de k 
nes sanitarias por los organisiawi 

Continúa la sección "Per la dm 
nostre llenguatjo cientíllc" coot 
rés seguida por nuceiru- méülcN 
Premsa. médica i cienliJ. .i. caUlasi 
lo más remarcable de nuestras ; 
publicaciones. 

a > « 
"E l tallsmá ds la princesa'. — 

título la casa que tan nuiuUi t iát 
lufla por la divulgacuiu oe uu UtctaJ 
puede figurar sin recelo en Mawf 
Oliotecas del hogar, en U cual 
busca unas horas de divursióa i 
ritual, a la vez que proveclios 
zas, acaba de pubiiear una noven 
otra agradable sorpresa pan ns i 

"E l talismá de fa princesa', ~ 
una celebrada escritora alemani, 
las novelas que más éxito han 
constituye una exposición deilnii 
sentimientos elevados v alenUdon 
pira su pluma, los cuales deberim 
cidos por todas las muchsehti | í j 
complicada y exigente vida moder"̂  
luchar solas pan croarse un noa 
posición. 

Bibliotecas, museo 
archivos 

Instltut d'Estudis Catalans. - ' 
ia Generalidad Catalana, pi" 
Obispo. — Abierto todo el t » » ] 
una y de cuatro a ocho, menos r 
üvos. 

Biblioteca pública obrera d9 H ' 
jal igla. — Pasaje da =an Oeam 
\blerla todos los días laboras.» 
y media a diez de la nocC" 
miércoles, j los días fcsU 
loce de la madana. 
La Biblioteca circuíanle f P ^ J 
Utut de Cultura da la Dona a w i 
diez • doce y media de .a 
so a ocho y media ds la ta:^ •* 
borables. j de diez a doce ? « 
•ioco t media los domingos, w 
la mañana. 

Archivo de la Corona <¡<> fl','.¡ dj 
idlflcio de este nombre, ca-» 
la Barcelona. — Aüterio ae 
• doce para lo» turulos. -

Biblioteca dsl Puthio ̂ ^ T ^ 
sostenida por la Asociación « ^ 
na y abierta de 6 a » 36 " 
los días laborables. 

Biblioteca Provinoiil 
«pal de la Uo '"e™ñ: lS i* ' 

Archivo municipal **"*~Z¿m 
el segundo piso de la ^ 
M)lerto «I público «le dU^« ' 
y media los días •at'orif'j* 

«rchlvo del Be* ^ " ' ' Í Í 
de Santa Mónloa. i i - ' • ^ 
nueve s doce T de \..Vi>in 

Patronato do Ciegos » ^ 
laiuña.-— Torres Amai o, 
los días, ds diez aiiC-fi» 

file:///blerla
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C R O N I C A D I A R I A 

, a g l o r i a d e l o s a v i a d o r e s 
entras L indborgh dejaba Europa, 
iber l in llegaba a el la con su 

r¡i)n realizando la segunda t r ava -
m do! A t l án t i co . Y apenas h a b í a t e r -

luado de recibir los vivas de las m u í 
luJes de B e r l í n , se preparaba para 
l a otras capitales, donde le esperan 
levas mncliedumbres entusiastas. Y 
I j i io quiera que L i n d b e r g h h a b r á l e -
[ rcoep lión grandiosa en Nueva 
fck, C h a m b e r l í n anuncia que regre-
I rá a A m é r i c a por los a i res para que 
[Nueva York se vuelvan locos de en-
biasmo. L indbergh , que hasta aho*-
fera el p r imero , se t r a n s f o r m a r á en 

undo. y el mundo entero a d m i r a r á 
c hero ísmo inaudi to de Chamber l in , 
¡liando la hazafla para conseguir 
b u: la gloria-
¿ebemos alegrarnos de estas apo-Esis de los aviadores, porque, al fln. 
I ve y se premia el verdadero va lor porlivo. Los boxeadores, los fu tbo -

lialas, los atleta.», t e n d r á n su valor, no 
vamos a n e g á r s e l o , puesto que se con
vier ten en í d o l o s populares; peí o hay 
entre ellos y los aviadores lo que va 
de la t i e r r a a las nubes. Ninguna u t i 
lidad social se extrae de los deportes, 
que tanto abundan, aparte la f o r t a 
leza f í s ica de los que los praot icaa; 
mientras que, aparte la guerra , los 
aviadores croan las nuavas lineas que 
acercan a los hombres y a sus ac t i 
vidades. L o s aviadores son la m á x i 
ma que hoy el esfuerzo y el h e r o í s m o 
de u n hombre puede dar a los o t ros 
hombres, y como é s t o s lo compren
den, reciben a los h é r o e s de la avia
c ión con los honores que 'os ant iguos 
a c o g í a n a sus h é r o e s . R e c u é r d e s e el 
vuelo de Franco y d í g a s e n o s c u á n d o 
se han conocido d í a s como aquellos, 
tan llenos de e m o c i ó n y de entusias
mo populares. 

I D A l U D I C I A L 
En l a Audienc ia 

SIN SEÑALAMIENTOS 
n mañana, por ser festivo, no hay H -
ientos. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
ra boy ge han efectuado los siguientes 
amlentos; 
lejuicios. a las diee: 
mero 81S, por reclamación de salarios 
brero Josd Esquerdo contra el patrono 
Cantó. 

nwro 818. por reclamación ds salarlos 
o Armando López contra el patro-

K - 11 Schohl. 
^ • u c r o 819, por accidenta dal trabajo 

• s - í r o Eduardo Verdós contra el pa-
Agenda Lancia. 

^ H m e r o 830, por accidente del trabajo 
^fcbr.:;.j Fr&noUeO Santularia contra el 

^ • n o Bar; nac as • Compaflli Trasallia-

^•( '03. a las diez y media: 
' r'6T. por accidente del trabajo 

• t T c r j Pedro Asaoslo contra el patrono 
M i x l o Vmerl y L'AbsIUa. 
^ ^ W * once: 
^V>ero C81, por reclamaolóa de salarlos 
^ W '-.-o Manuel Ferrari contra el patro-
m&. .leo. 

once v cuarto: 
^ • f * ' " 0 per reclamación da salarlos 
^ ^ V c r o Ramón Baguena contra el patro-
^ ^ • « n t e Piera. 

once y media: 
^ H K : a Cfi , por reclamación de salarios 

. M nuel Candela contra el patro-
rrando. 

«¡SE por reclamación da salarlos 
B R ''n^anovas contra el patro-
raB «ray. 
^ B ? ' S . p a . l r á n o s ' : AmiKó. Arjelaguel T 

• " i : Alomá, Vllasaló y Dia». 
^ 1 VISTA D I CAUSAS 

•«LACIO»; DE L03 TRIBUNALES 
AUDIENCIA PROVINCIAL 

^L> r EaUta. 
m t • M" 'x? r t*1* "est« sección K d ¿ S ri„MíDííel Rui* Cid y Luis Sl l-

b,4faer estafado 800 pesetas 

>/d.-.T^j2 ílt!mo se presentó en 
perjudicado, encontrando en 

él a su esposa, a la que entregó un papel 
que Manuel Rui» hattla redactado y firmado 
como si fuera Pascual Sojoa. eonsii^endo 
que la esposa de éste le envegara las 300 
pesetas que le pedia. 

El fiscal solicitó ayer que se Ies Impu
siera la pena de cuatro meses y un día de 
arresto mayor y «I pago d2 la Indemnización 
correspondiente. 

Catafa. 
En la propia sección segunda sa celebró 

nn Juicio oral por estafa contra Jaime Guar-
diola. 

Segfln el fiscal, el procesado entregó va
rios letras de cambio a don Eugenio Pintó, 
importantes en Junto 3,151'7S pesetas, pa
ra que éste las hiciera y cobrara el importe 
de los géneros que le habla Tendido, resul
tando luego Imaginarlos los librados y no 
habiendo podido conseguir el cobro del cré
dito el seflor Pintó, ya que Jaime Guardiola 
tenía sus bienes embargados. 

El fisesl solicitó se condenara al acusado 
a la pena de un alio, ocho meses y 21 días 
de presidio correccional, accesorias y cos
tas. 

Lesión*^ 
Se celebró también en la sección se

gunda un Juicio oral por lesiones contra 
José Sierra. 

El procesado, conduciendo un automóvil 
por la calle de Gerona en 16 de agosto de 
1928, atrepelló a los nlfio» Carmen y Ma
nuel Alonso, de seis y cuatro afloi. res
pectivamente. La primera tardó en curar 
49 dfas. quedándole una visible cicatriz en 
la frente, y el segundo sanó a los 40 días 
de ocurrido el heeho. 

El fiscal interesó se Impusiera al chófer 
Sierra la pena de dos meses y un dia de 
arresto mayor y el pago de la correspon
diente indemnlsaclón. 

El defensor, don Joaquín Sagreri, pidió 
la absolución. 

Lesiones. 
Sección tercera. — En la madrugada del 

2 de mayo de 19S9 Pedro Ramón Castaflé 
con «1 automóvil que guiaba atropelló en la 
calle del Marqués del Duero a Salvador Ma-
teu, causándote lesiones de las que tardó en 
curar 85 días,, 

Ayer el fiscal solicitó se le impusiera la 
pena de tres meses y 11 días de arresto 
mayor y el pago de la Indemnización de 
1,000 pesetas al perjudicado. 

Don Joaquín Sagrera, «ue actuaba de de
fensor, interesó la ab-ofivlón Ubre de sn 
patrocinado. 

l i lionas y daños. 
Sección eiurta. — En 3 da febrero da 

t?£5 uc trauvia de U tices num-TO 7 gula-
do por Joaquín Monleóa, eu la Canvla Dia-
cjnal, entre las callea do Cttsanoía y Vílla-
iroel. chocó con un cauión y ésto, a sa 
»ea. prr cfseto del coip?. con un carro ds 
induatri», sallando dpspídllü el carretera -
y 8iifr!»íi('o lesiones de las qoe curó a los 
C> rt.;u. 

Al camión se 13 cansaron dallos vacados 
por los pcH«os en 460 pesetas. 

Sígúu el fisoa!. el ciioquc fué debida a 
luo «1 traadla l l n t b a velocidad excesiva, 
y, adaroás, no avisaba oca la campana. 

Ayer se ¿eU&fó el .tutelo, pidiendo el fis
cal que se oc adenara * Joaquie MonleCn a la 
I'cna de í e s meses v ua día de arresto ma
yor. 

Vista de un Incidente. 
8e celebró ayer mafiana la vista de ua 

recurso de apelación contra el auto de pro
cesamiento dictado contra varios concejales 
del pueblo de San Martín Sarrooa. 

Conforme previene el vigente Estatuí* 
municipal, formaron el tribunal siete magis
trados, presididos por el magistrado rtot 
Eugenio Carrera. 

La acntancia contra al aomala-
nlata Caaanovaa. 

Hoy será firmada la sentencia dictada con
tra el somatenista Casanovas, que mató i 
dos obreros de la fábrica de nielo de la 
Avenida de Icaria. 

A pesar de estar ya redactada la sea-
tencla, se guarda absoluta reserva sobrs 
sus pronanclamieníos hasta que la firmes 
los orneo magistrados qne formaron el t r i 
bunal Juzgador. 

Solluitud de extradición. 
El Juzgada de b Barccloneta lut Interesa

do de la superioridad que se pida al 8o-
bierno francés la extradición de Antonio 
Jiménez Martínez, que se halla procesad* 
(•n rebeldía por el asalto" al tren de Pueblo 
Nuevo. 

Do una agresión. 
El Juez da] distrito de la Bareeloneta dlé 

cuenta al fiscal del sumarlo que se halla Ins
truyendo contra el somatenista Francisca 
del Pino Hulz (a) Moro, autor de la agre
sión a Vicente Flores en el mercada del 
pescado el dís 30 de abril último. 

En los Jnzgados 

Por amenazaa. 
Juan Fernández Rojas fué puesto a dis

posición del Juzgado, acusado por María 
Jiménez Zamora de amenazas de muerte. 

Notiftcaolones y edictos. 
El Juzgado de la Concepción, seoretarft 

Dalaau, anuncia la subasta de una torre sa 
San Andrés de Palomar, con frente a la 
Rambla ds Torras y Bages y al pasaje ds 
Jacinto Guardlola, tasada en 18.000 pese
tas; sa celebrará el día 11 de julio, a isa 
doce, y en virtud del Juicio promovido en
tre dofla María Massegur Lafont. don An
gel Cabeza Campos y dolía Estrella Balité 
y Milans del Boseh. 

El Juzgado del Oeste, secretarla Alemanr, 
emplaza por cinco días a los herederos ds 
don Franclsoo VUa Casanovas en virtud ( M 
julelo seguido por dofia Eulalia EspaBa An-
ger y dofla Maria Costa Espada. 

El Juzgado de la Universidad, secretaria 
Glaverla, convoca a los screedores de Pu*- ' 
ti y Dea, S. A , a la Junta general que sf 
celebrará el día I d i Julio, a las cuati% 
de la tarde. 

El Juzgado ds VllafrancI del Panidés 
emplaza por nueve días a don José Martt 
Salvany para que mejora la postara ofre-
dda por las dos fincas embargadas a Ins
tancias de la Sociedad Llusá y Coatpaflla. 

El Juzgado de Mataré anuncia la subasta 
de una unsa compuostd ds una easa y Na
rras en dlehá dudad, valorada en 109.000 
pesetas, y una pieza de fierra próxima s Is 
anterior, plantada de vida, tasada en 16,000 
pesetas; se verificará el día 14 d* Julio, a 
las once, y en méritos del Juicio promovido 
entre el Banco Espafiol de Crédito y d^fla 
Claudia Mwtra . 
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E n l a C a s a G r a n d e 

S e s i ó n d e la p e r m a n e n t e 
PreMJida por el aicalde, barón de v;ver 

•omeuzó a las dos m«noe ouarto y terminó 
• las dos. 

Del despacbo otlclaj fueron aprobados los 
•letá asuntos que !o integraban y que ofre-
een poco interés público. 

Del orden del dfa fueron aprobidos lodos 
los dlclimenes a exeepción del de ia De 
legación de Abastos, que se aeordó pastra a 
k Delegación de Obras públicas, y de doe 
del Negociado de Ingresos, que fuerou re
tirados. 

Terminado el orden del dia, se acordó. 
• propuesta de la presidencia, hacer constar 
•n acta el sentimiento de !a eorporaeión 
por el falieoimlento del que fuá teniente de 
alcalde de Barcelona señor BasUuoe. 

Puron aprobadas las slguienlea proposi-
elo'K- del teniente de alcaIJe sefior LUnsó: 

Los hospitales 
Que la subvención o auxilio de un millón 

de pesetas que, eon ocasión de ia revisión 
del presupuesto extraordinario de la décima, 
M ba consignado para el Hospital de la San
ta Cruz y de San Pablo, se abone en «ualro 
pit ias tnmestales, no pagándose e! seirundo 
y postartores sin que se presenten eertifloa-
elones de obras realizadas que. por sa Indole 
• Importe, demuestren el decidido' propósito 
de la Junta del Hospital de qae 'ea un 
beeho el próximo y total trasudo a Ins nue-
TOa edlflcios del Hospital de San "•abio de la 
totalidad de las enfermerías 7 dependencias 
anexas del viejo Hospital de ¡a S-irUa Gr.iz, 
hoy propiedad del Municipio, 

Una cosa muy Justa 
Que, en Vista de las rilaoiones de permi

sos ooneedldos en 1925 y en 19í6 que la 
Delegación de Obras públicas !ntci'0-:ó d i la 
de Oorag partieniares. y como resultado de 
las relaciones que está fonnulindo el cuerpo 
de celadores ae las zanjas cuyo pa\!ir.e;ito 
ba sido defectuosamente repu-.-dto por !as 
Compafiías o particulares aue las abrieron, 
ss autorice a la Delegelón oe Obras fú l i t icu 
para que ordene a la Dirección gencril de 
los servicios técnicos proceda inmediata
mente a hacer uso de la prescripción eonls-
nlda en el vigente presupuesto y lleva a cabo 
la completa reparación de los pavlmontós y 
•firmados defectuosamenío refmeslus, con 
cargo a las Conip,i6:aí' o partlen'area que '.es 
removieron. 

¿En que calla «iva usted? 
De entre los dieUmenes aprobados saca

mos los siguientes: 
Uno en que se acuerda aprobar deQni'.l-

vsnieute s i nombre del Teniente Plomeíta 

Gxa Is calis P de la barriada de San?, y 
das las demás denominaciones propuestas 

sn si acuerdo de 5 de abril último, que no 
ss modtfloan en el presente, y que, sces-
dlendo a lo que se Interesa en Tas istancias 
presentadas durante el periodo ¡nfarmatorio, 
• la que as Uama hoy calle da Atila i San 
Martin), ss le dirá calle del Ehro; y a la 
que lleva actualmente este ú'.timo nombre, 
se la llamará del Coronel Sanfcllu; la calle 

Jos actualmente se denomina de San Gerva-
0, ss dirá de San Gervasio do Cassolas: !a 

eslíe M, de las barriadas de Sans y Las 
Corta, se denominará de Juan Güei!, nombre 
de una via que deísparece oor quedar ab
sorbida por la calle M ; la calle de Iq Con
cordia, de la barriada de la Barceloneta, se 
dirá del Almirante Axada; la calle de Uago-
rls, de la barriada de Hoslafrancüa (deno
minación repetida en la barriada de Sans), 
se dirá de Miguel Bleach: las calles de 
Olstnellas y Canónigo Pibernaí, que forma

rán prtadBHUiwais una sola »la, sa dirán del 
(Canónigo Pibernaí, y la calle de Cuyás, de la 
oarriada de Sarrlá 1 denominación repelida 
en la barriada de Sans), que es i-oniinuación 
de ¡a calle de Dslmases, de la barriada de 
San Gervasio, se dirá de Dilmases. 

A la calle de Voltaire se la .lonominn-i 
de Slracusa. 

Sigua de «mor la llama 
También »e 

solicitado por 
otros, la calle 

joordó que, «lendlcndo a 10 
la Asociación Sarriá y por 
de Barceloiu. se llamará de 

Bonaplata; la de San Juan, se dirá de Do
lores Moneerdá: la de Federico Soler se 
llamará de las Calandrias; la de Santa Rosa, 
se nombrará del Cardenal Vives y Tu ló : la 
de la Virgen del Rosario, so i'a.Ti,irá Regina 
Paeis, y la plaza de la Constitución <e d i - i 
del Poeta Zorrilla: la calle le la Reotnrla. se 
liamará de ia Parroquia; Is de la EsUelón, 
del Cardenal Sentmenat; la -Is Santa Ma
drona, del Sagrada (¡omuta; la de Fernando, 
de Santa Magdalena SoO^ y U ealls, sin 
nombre, que es continuación de la le ÁiigU, 
se dirá de la Santísima Trinidad del Monte. 

Lo que ee hace público para que. llegan
do a conocimiento de cuantos pudiera inte
resarles, puedan formular, duran'.-; el lAnnl-
110 de veinte días hábiles, !ss reclamaciones 
que estimen pertinentes. 

Unas subvencionas 
Se acordó que, en atención a ia mertlorla 

labor que eu bien ds la enseliwza del idioma 
(Uliauo en nu:st.-a ciudad viene realizando 
la Sociedad Dante Allghierl, se conceda a la 
misma una subvención do 2.000 pesetas. 

También so acordó que. Bit tención a la 
labor que en bien de la c m c ñ a i m del idiuma 
alemán en nuestra ciudad realizando 
¡a Ks.'uc'.a Alemana, establecí ¡a en la eslíe 
de Moya, 4, se conceda a dlc'oa Escaets una 
subv;u.;ión de 2.000 pesetas. 

Para las colonias escolares 
TnnrtiMri se acordó autor i í i r !a hriferMdB 

de 9,090 peselae para proceder a la realiza
ción de las obras Indispensables para ia 
habilitación de la (Inca Viiajoana. propiedad 
del Ayuntamiento, emplazada en Vailvilrera, 
al objeto de .ne en ia misma puoda Insta
larse una colonia escolar. 

Se acordó adquirir 1.300 mocniiis, 1.300 
sombreros de tona, tejido para delantales y 
3,900 pares de alpargatas para las colonias 
eseolsrea. 

O t r a s n o t a s m u n i c i p a l e s 

Subasta ds un quiosco 
Presidida por el teniente de alcalde dele

gado de Hacienda sustituto, sefior O.-oml. y 
eon asistencia del teniente de alcalde dele-
rado de Abastos, sefior Barrle. se ha ce
lebrado la subasta para st arriendo por 
diez afios del quiosco ds periódicos silo en 
Is plasa de Urqnlnaona, entre la Ronda de 
San Pedro y la eslíe de Pontaneüs. El tipo 
de subasta era de 125 pesetas mensuales, 
habiéndose adjudicado a qon Andrés Sá:;clieB 
por l i S ' l O pesetas. 

El acto fué autorizado por el notario don 
Alfredo Arlas Miranda. 

Adjudicación de obras 
En el despacho del alcalde quedaron fir

madas las escrituras ds adjudicación de las 
obras para ¡s construcción de los palacios de 
¡a sección de Agricultura, el de los Depor-

les, el de las Artes Decorativas v \0,, 
el restaurant de Miranur, i | . . 
vislona!. Dichas obras han sido 4 ^ 
al Pomeato de Obras y : -
trucclones y Servicios S. A,, 
Construcciones LOCIUT y señores ^ 
Eslrader, habiendo sido aatomijy 
f'Tidss escrituras por los notarios dmi 
llenno Alcover, don Ramón V'arn ¡ . , 
fredo Arlas y dos José M. Aguí»,; Z 
i.vamenle. 

Asimismo ha sido Armada rec'em» 
el acta do expropiación y pâ o di '¿ | 
propiedad de la marques* de Juiij 
«n el recinto de la Exposición, 

L<J5 í gwn | 
Siguiendo la tradicional eoslumiin» . 

s las doce, sa ldr ía de la Casa OoiiúS 
los gigantes de la elodad, pasando 
a las autoridades. 

Concurso para un n 
La Exposición de Barcelona • 

curso para adludiear en arread 
edlilclo destinado s restaurant exin I 
lugar de la montaña de Munijuij» # J 
nado Font del Sat y ta explotti-iío ^ j 
esdo sendelo, estando el pliego de cutm 

í parte n d i 
eseiilars- u j 
le U.'<h.li 

nes eon arreglo al cual se selebra 
concurso de maniüesfo en !a« ciiW 
dicha Ezposieióa. 

Las proposiciones loman-lo parle-, 
rtdo concurso deberás preseaUTM 
menciansdas oficinas, ealte ! 
dos los días laborables, de n'iere 1 y 
hasta el día 28 del actual inciusWc, tt¡m 
fecha el Comité ejecutivo delegaioT'1 
derá a Is apertura de los püegos mi- n 
hieren presentado. 

K a d i o i e l e l o n í a i 

P R O G R A M A PARA HOT 
RADIO BARCELONA 

A las 12. — Campanadas ÜOH.HI 
catedral. Parte del servido aeleoni 
de la Diputación provincia] de 
Estado del tiempo en turóla j a 1 
Pronóstico del tierno < en el .Nu. de I 
en el mar y en las líneas sircas. 

A Iss 17-30. — Cotizaciones df < 
cados internacionales. 

A las iT iO. — El qmnlcn Rifl 
A las IS'SO. — Cierre de la wUo 
A Iss ÍO'SO. — Clases de ortopi»! 

tellana. 
A Iss t i . El qu.me'.j Hiio. 
A tes t l 'SS . — El radioaclor M M 

recitará algunos fragmenios de OJ*I 
trales. 

A las l l 'SO. — El qujul--:) lM*¿ 
A Iss 22. — Campanadas aunsmj 

catedral. Parte del servido me^w 
de la Diputación provincia: »Y 
Estado del tiempo en Europa y es 
Pronóstico del tiempo en ei NO. « 1 
en el mar y en las lineas *t:u¡ J 

A Isa 22'05. — Cotizaciones -« 
esdos internacionales. 

Transmisión a Madrid: * ¡ 
Concierto s csrgo de ' • W-4* 1 

gimiento de Badajoz. 
A Iss '23. — Ls primera M W ' 

Perrándlz y ef primer actor •¿{jj j 
recitarán fragmentos de obru -s-

A las 2 i . — Cierre de la esas" 

RADIO CATALANA 

A las t i . — Boletín mete^ 
Cataluña. Pronóstico del HemP5-

Acto de concierto. 
Acción cultural. — Don Car'-» 

conferenciante. . M'id*J 
A las 24. — Cierre de !» « 

F E S T I V I D A D D E 

C O R P U S V I V E B T E l m e i o P süsti* 
d e l CHACDP^0' 
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N o t a s d e s d e P a r í s 

B A B E L 
o-ial del " P a r U - T i m e s " , ba -

,„.o de ""La L i g a de Babe l " , co-
« rnuy donosamente La c o n f u s i ó n 
istias pn el t'-oo de la Sooiedad 
c Naciones. De esa r i d i c u l a con-
n nos h e ñ i o s ocupado a q u í v a -
eces. 
t sefiore? que se reúnen en G i -

di.-c el ci tado d i a r io—son de 
g amable que existe y l l evan las 
es inlcnciones. Quie ren oens-
, paz in te rnac ional . Pero existe 

olios una barrera de i n o o m p r e n -
.>! idioma. 
I , l-iiad M>>dia el i d i o m a in t e r -
• de las personas ins t ru idas 
lalfn. Desde el sigr'.o X V I I al X I X 
iplomálicos, hablando f r a n c é s , 
a reunirse alrededor de una m e -
discutir sin necesidad de i n t í r -

U o j estamos en el d í a de loa 
áticos poseedores de u n solo 
: el suyo p rop io . La d ip lomac ia 
ya, realmente, ana ca r re ra y 

n mano? do aquellos hombres 
^ ^ • t i i ' ! en la sioolf^fa y los p rob le -
^ ^ K . - p ropios p a l 

íenla d d id ioma ha causado 
i perlurbaciones en el seno do 

Icina In ternacional del Traba jo 
lebra. El f r a n c é s y e l i n g l é s f ae -
loptados como idiomas oficiales, 
luchos delegados no los en t i en -

[Los alemanea p i d i e r o n que se 
; el a l e m á n como tercer i d i o -
le haberse aceptado sn p r e l e n -
te naciones m á s hubiesen pre-
iguales exigencias. 

\ - ¡ de i n t e n s i ñ c a r las d i f l c u l t a -
| Babe!, se r e c u r r i ó a las t r aduc -

.simultáneas de los discuraos, 
se pronuncia un disourao, los 
l"? lo rep i ten t raducido por 

i a los grupo? nacionales, loa 
aunque f i i i i e n m t e ellos a l 
no pacnehan a •'••*!•». •'•no al 

in. Ello da la s e n s a c i ó n de -una 
mecanismo perfec to; poro, en 

I, no hay i n t é r p r e t e que puc -
jer todo cuanto se dice n i c o m -

i n s l a n t á n e a m e n t o cuan to se 
Los delegados se h a n dado ya 

!<• «lio y se A m i e n t a n con t r a -

ducciones oficiosas de textos d i s t r i . 
buidos d e s p u é s de loa discursos- ' 

Eso es lo que en sustancia dice el 
Pa r i a -T imes" , que concluye excla-

mando: 
"Babel os t o d a v í a Babel ." 
Nosotros diremos algo m á s . 
Diremos quo es una cosa ab.-urda 

que no sea el e s p a ñ o l el tínico Id ioma 
nacional of icial en aquella bien i n t e n . 
cionada o o m p a ñ t a por su s impl ic idad , 
su clar idad y su d i f u s i ó n . 

Diremos que os una cosa r i d i cu l a 
que no lo sea el esperanto, .-uyas prue 
baa e s t á n hechas en numerosos Con
gresos in ternacionales . Ha^e dos a ñ o s 
as is t i a u n Congreso in te rnac iona l de 
C á m a r a s de Comercio que se c e l e b r ó 
en Venccia. donde todos los discursos 
y todas las discusiones se p ronunc ia 
r o n en esperanto. Una tardo tuvo • la 
s a t i s f a c c i ó n de pasearme por la plaza 
de San Marcos con oí delegado j a p o 
n é s en la Sociedad de laa Naciones 
qae a s i s t í a al Congreso como obser
vador y no usamos en mientra conver
s a c i ó n o t ro id ioma que el cons t ru ido 
por Zemenhof. 

¿ E s posible quo en Ginabra ignoren 
la existencia da esos dos id iomas f 

F R E D . P l ; J U L \ . 

C e n t r o R e p u b l i c a n o D e 

m o c r á t i c o F e d e r a l 

En virtud del aouerdo adoptado por la 
soodón política de esta enltdad, accediendo 
gustosa a lo* reiterados deseos de los con
socios 7 en obsarranola de antigua costum
bre, la Junta dlrectlra se dirige a todos los 
correligionarios y simpa ti tadoret ron que 
cuenta el partido, Invlumdoles a concurrir 
al "luneta" que se ha fijado pan los dlex 
de la aoohe del día 21. fecha qae conme
mora la aprobaelón del programa político del 
Insigne repúblloo den Francisco Pi y Mar
í a » . 

E! seto se celebrará en los salones del do
micilie social, calle de Carders, 11, principal. 

KI precio del Ueket será de dos pesetas. 
Oportunamente se darán a conocer loa 

lagares de erpendlcldn da los mencionados 
Uccets. — La Junta directiva. 

N O T A S M I L I T A R E S 

Por ordea del ministro de la Guerra as 
ha diapuesto que se desorganicen las com-
padlas de infantería que se habla inandiíW 
preparar con destino a Africa. 

— 9e ha recibido eo esta Capltinfa ge
neral el siguiente telegrama del ministro d i 
la Guerra: 

'!.os individuo» del prime;- llamamienta 
del rcemplsío de 19S6 pertenecientes a uni
dades de reserva serán incluidos en el U-
cenclamiente, previ* Incorporaclín de loa 
sustitutos.» 

— Han regresado de Tarragona y Tor-
tosa. terminada su comisión del eervielo. el 
Inspector pcneral de Ingenieros, don José 
l-6pei Posa», y el teniente coronel de In
genieros don Joeé Roe* Navarra. 

. — ^on objeto de busear un sitio a pro-
poatto para las escocia* práctio»* del pr i 
mer regimiento de artillería de montana 
han marchado a Se va y Viladrau el eoman-
«lante de dicho cuerpo don Juan do Kena-
ter y el capitán del mismo don E.-n»sM 
Orensanx. 

— Por este Gobierno militar (secoléa 
primera) se llama para que pasen a firmar 
sus hojas anuales al teniente coronel do 
Irigcnloros don Vicente Martorell Portas, eo-
mandantes del mismo cuerpo don VleenM 
Blaseo Clrera y don Montserrat Penech M u 
flo* y capitán de Idea don Pedro IJabréa 
Sancho. 

— AI alfére* de complemente de artt-
lleria doa Benigno Sala* Pibas te le hd 
antorlcado para efectuar práetieas da M 
empico gratuitamente y por tiempo Indefl-
nMo en el oetavo regimiento ligero. 

— Se han remitido al ministerio de Id 
Guerra para su aprobaclftn las cuer/as do 
mat.jrlal. raelones, vestuario y slmieén co
rrespondientes al primer cuatrimestre del 
presente ejercicio de los regimiento* de In 
fantería de Jaén y dragones de Montesa. 

— 9e ha dispuesto que se reintegren las 
cantidades que Ingresaron para reducir el 
tiempo de servicio en filas a los soldado* 
de esta regíén Juan Llabrés Caga no va*, Joa
quín Bateella Matas, el mismo, el mismo. 
Alberto Foloh PI. Luis Lünás Bertrán f 
Antonio Pintado Roldáo. 

— En breve se constituirá en esta ea-
pltal el Consejo de guerra ordinario d plaza 
que ha de ver y fallar la causa InstniMa por 
el comandante de infantería don Julio Ro
cha, Jues permanente de esta Capitanía go* 
neral. contra el ex carabinero Jacinto Co
rrales Barrios, procesado por dos s'.ipuestof 
delitos comunes. 

— Por la autoridad militar de esta r** 
frtén se han aplicado loe beoefieio* del real 
decreto de Indulto a Francisco Rtón Piqué, 
Juan Roura Joheaa, Jaime Oordella Isern, 
Miguel Canté Mira. Ramón Margalaf Cas-
lellvi, Ramiro Ribera V'la. Enrique Arido 
Merll v José A!ari VWal . 

• n i e c c i o n e s para niños 
I " n l o s A L M A C E N E S 

i > a i | f , r á u s t e d s i e m p r e 

mejores surtidos 
tos mejores precios 

Pantalones niño, dril colores lavables, a. . 
Pantalones niño, rico otoman blanco, a. . . 
Pantalones niño, rayadillo azul y blanco, a . 
Pelelts niño, veranilla color crudo, a. . . . 
Peleles niño, de percal superior, a 
Vestiditos niño, en percal estampado fino, a 
Delantalitos niña, de tejido fino superior, a. 
Vestiditos niña, de madapolam y cretona, a 
Trajes niño, forma inglesa en dril liso, a . . 
Trajes niño, dril rayadillo muy superior . . 
Guardapolvos niño, género mucha duración 
Bañadores niño, de punto fuerte marín . . . 
Albornoces niño, tela rusa muy superior. . 

1'90 ptas. 
3425 ptas. 
2*20 ptas. 
2'50 ptas. 
2'90 ptas. 
0*95 ptas. 

ptas. 
ptas. 

5'90 ptas. 
12*00 ptas. 
2*50 ptas. 
0*95 ptas. 
9*50 ptas 

tmn W M M W W M 

• 
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E l s a l v a i e a t e n t a d o c o n t r a u n 

t r e n d e v i a j e r o s 

Por las iioticlas telegráficas reotttfdas 
oportunamente nuestros lectores conooeD 

el salvaje ateutado con'i'a un tren de viaje
ros perpetrado por un . banda de foragidus 
eapitaneados por unos sacerdotes. 

El Qobiprno y los diarios do Mdjieq dan 
cucuU de aquel aien'.ado en ¡os Siguientes 
Mrminos: 

He aquí el parte ofteial que publica el 
diario "El Universal": 

"Este salvaje atentado supera en barbarle 
a cuantos se tiene noticia en la Jiistoria de 
Méjlao. 

El general Jaime Carrillo, jefe del Estado 
Mayor del secretarlo de Guerra y Msrlna, 
que se encontraba en Yurécuaro coa una 
fracción de fuerzas de Infantería, cooperan
do en la campafla de Jalisco, ca av^o si 
presidente de la Hepúbliea de es'.os doloro
sos sucesos en el telegrama que enseguida 
se Inserta: 

"Hónrome comunicar a usted que, como 
a las veintiuna horas de ayer, al ver que 
el tren procedente de Guadalajara no Oe-
gaba a Yuréouaro, ordené se alistara máqul-
oá con el fln de utilizarla, en caso necesa
rio, movilizándome inmediatamente con los 
mayores elementos que pude reunir, llegan
do al kilómetro 162, al Norte de La Barca, 
Jal, a las doce y media de 'a noebe, en los 
momentos en que ta turba de oandoleros, 
capitaneados por los presbíteros Vega, Pe-
draza y Angulo, el licenciado í.oz. comisio
nado de la Liga de Defensa Remiosa, y ei 
bandolero apodado "El U " , huyeron . ¡as 
serranías inmediatas. La oscolti. perlcne-
eientc al primer regimiento Uo artUleria, se 
defendió nerolcamente pcft1 ospaeio de más 
de trüs horas y media, basta parecer el úl
timo soldado. En estos momentos, ^os ban
doleros clerioales se !ar.z.iron sobre el tren, 
nomo si se hubiera tratado de lleras, pene
trando en el convoy, que venía lleno de pa
sajeros, y unos a cuonillo y otros con ar
mas de fuego, aerodlcron a loa viajeros i n 
defensos, cnsafiándose ospecialuenlu con
tra los de la clase pclrre que venían en ¡os 
coches de segunda, y no contentos con ha
ber dejado un sinnúmero de üeriJos y muer
tos dentro de los mismos coches, prendie
ron fuego al tren, sin Importarles los la
mentos de los que aún quedaban con vida; 
me consta que a nuestra llegada ni lugar 
de ¡os acontecimientos, aún so oían los gr i 
tos do los pasajeros heridos que se quema
ban vivos dentro do los carros, y aunque 
blcimos esfuerzos por salvarlos, no nos fué 

£oslb¡e, porquo ya lodos los coches esta-
an oonvertldos en una hoguera. He man

dado a Yurécuaro 26 heridos, de los cuales 
murieron tres en el camino. En el tron que 
regresó de esta a Ocotlán mandé otra parte 
del pasaje del tren asaltado, donde van 
•uevs heridos. Entre 'os heridos que mandé 
a Yurécuaro se encuentra un soldado de la 
escolta del tren. Has'.a estos momentos he 
recogido cuarenta cadáveres, a los que ya 
procedo a dar sepultura, habiendo mandado 
a Méjico, a petición del personal de fe
rrocarriles, al mensajero del eipreao que 
resultó muerto, permitiendo que familiares 
de otros tres pasajeros de La Barca que 
resultaron muertos los recogieran. Al ••coo-
ger hoy en la maQana a pasajeros que se 
encontraban en las rancherías Inmediatas 
saludé al licenciado Meslie Ghlgllazza, que 
Ta rumbo a esa capital, habiendo tenido co
nocimiento de que el doctor Gastelum y el 
señor De Lima se eniruentran en Ocotlán sin 
novedad. — Respetuosamente. — El gene

ral brig., Jaime Carrillo, jefe de E. M. del 
C. secretario de Guerra y Marina.'' 

El G. secretarlo de Guerra y Marina debe 
ilcgar esta noche a La Barca procedente 
•lo Colima, y ya dicta todas las medidas del 
•aso para hacer una enérgica batida a los 
bandoleros clerioales, que mandan personal
mente los presbíteros Vega, Pedraza y An
gulo, quienes reciben instrucciones del epis
copado de esta capital. 

Como único comentario a tan dolorosos 
sucesos, queremos hacer notar ai pueblo 
sensato de la República, y muy especial
mente a ¡as clases menesterasas, a las que 
pertenecen ¡os pasajeros de segunda, que 
tan bárbaramente fueron quemados vivos 
por esta gavilla clerical, la clase de nivel 
moral que tienen los que quieren constituir
se en directores espirituales de nuestra na
ción y apoderarse del Poder, cosa que; por 
otra parte, no es de extraflar, pues sólo se 
trata do una repetición exacta de los proce
dimientos que siempre ha usado la Iglesia 
católica desde la Inquisición hasta: nuestros 
días. 

El general brigadie:', jefe del E. M. pre
sidencial, José Alvarez." 

"El Universal", de Méjico, publica el si
guiente comentario: 

"Seguramente ni las informaciones ofi
ciales ni las narraciones dadas al público 
han podido dar Idea exacta de !a catástrofe 
que ahora conmueve a toda la Repúbh'ca, por 
que es Imposible condensar en contadas lí
neas !a fatalidad de las angustias persona
les, ¡os detalles do la hecatombe, en medio 
del espanto y del vocerío, entre el humo de 
los disparos y lo* fulgores del Incendio. 
Unos pasajeros reconcentrados en los vago
nes, otros confundidos en los carros de se
gunda cla=e y mezutados entre los soldados 
que cumplían heroicamente su deber y mo
rían fieles a !a disciplina y al honor; las víc-
ttmas inocentes, las mnjore?, los nlfios, todo 
esto no podrá nunca ser contado ni repro
ducido, porque está fuera de las aptitudes 
humanas. 

Todavía serán mis elocuentes v conmo
vedores los relatos multiplieados ue los su
pervivientes, y es seguro que en muchas 
familias la tradición conservará este trance 
como un recuerdo ¡nipljeab¡o que eveca al 
deudo perdido, sacrificado violentamente co
mo si se lo hubiera tragado nn abismo o 
desaparecido para siempre en medio de una 
oscura incertfdumbre. Y hasta ¡os que se 
encuentren más lelos, los que ao tengan si
no el vinculo de la fraternidad patriótica y 
humana, sentirán, además del dolor por la 
carne propia que sufre, el sentimiento co
lectivo de ¡a tristeza nacional. 

Pero ya esto último es lo que mmios de
bo Importamos. Es nuestro propio dolor, 
nuestra propia angustia, nuestro propio pro
blema el que debemos contemplar, reco
gidos dentro de nosotros mismos, sin que 
nos extravíen más sentimientos que los fun
damentales sentimientos de humanidad y de 
patriotismo. Ya no son ¡as fluctuaciones de 
¡a Bolsa, las Injurias de los enemigos y 
¡as voces desconsoladas de los amigos de 
Méjico lo que nos Interesa. Ya no es el c r é 
dito internacional o el equilibrio monetario 
¡o que más nos preocupa, al la balansa de 
las Importaciones y las exportaciones o la 

emigración de los capitales. El inmenso 
dolor que se ha extendido eon rapidez de 
relámpago por todo el país pone frente a las 
condiciones esenciales de la vida y del des
tino." 

Dn.CT!o' 

N O T A S P O L I T I C A S 

Cl pleito político y ,t prti 
clerical 

Muy acertadamente dice el seí,,.» * 
blano Ripoll en "El Liberal" u» Ma''-ü 

"Mientras el espíritu del DereSnlS 
oo, autócrata basta la medu'a infa^ 
leves, la psicología social, iag J r - ' t 
públicas; mientras las oavllniu 
clones de la teología otcolásliei J / ' 
fundidas en nuestra Ideología con ÍM 
nosas, senoillas y breves cnv- iW: 
Evangelio; mientras el saoi!'1 
dido de su misión augusta » tsc'irfuS 
una supuesta misión dlvinn, de m. ¿1 
fuera de las atribuciones que ie « ¿ f f 
Nuevo Testamento, Invada lesd? MI 
altas esferas el poder público h»sh fc} 
ximas intimidades do la familh y ^1 
viduo; mientras todo esto »uc <k 
utopía pretender que triunfo h dím)S" 
sobre la soberbia desencadenad) de h i 
cracia, que cuenta para su Mmh e%. 
aristocracia de la sangro y díl dinatJ 
¡a fuerza pública, con ¡a más lioil'naí 
ganlzaclón social, con todo el pod« t i 
empresas Industriales y mercantilfs, 3 
rémora de la pública cobardía y del'i 
egoísmo y con la desorlentspiifti y K , . 
civismo, austeridad, abnegaeirtn jr ñ d 
los demócratas. 

Podrá la democracia tener un 'riuslA 
Utico pasajero; repelidos son los iriiaüfl 
los políticos demócratas españoles a i t 
so de más de un siglo. Pero BOÉM 
triunfo no sea social, mientras el I r M f 
límite a la conquista de los rewrtif 
poder público sin la conquista do luí 
el sol de la democracia brillará muy 1 
monte y mny pasajeramente. Y h a» 
de las almas no la haremos j^mis 1 
liberalismo y la democracia mlenlrsj 1 
el clericalismo, que no han satili 
acertadamente los gloriosos 'ion 
revolución al eaer en las redes 1 
adversario de hacer prevalecer !. 
de que anflelerical y anti:-: " . 
nóniraos. 

IEI clericalismo I Re ahí al cnaáM 
anticlericallsmo I He ahí !a s.iiTUifcj 
nuestro viejo anticlericalismo zada, 
Indocumentado y demagógico, ahio 
antielerleallsmo acaddmlco. disllngi 
gante, documentado, oristiano, trtil 
nuestra recia teología, aunque n» w i n 
dical y menos activo, sino antes ^ 9 
y más activo y menos corruptible y 
fiado do mayor austeridad de viíi 7 * 3 
espíritu de sacrificio que el de n 
mócratas y liberales hlsióri--'. 

La Casa de León y I 

La Junta directiva de ¡a Caí.i * l 
Castilla ha acordado ee¡ebrar un» « . 
honor de los presidentes y H P ^ t 
vinelales de las diez y seis pfuvlaw 
integran aquellas reglones, que " ¿ ¿ T 
esta capital con motivo de la sep.w»? 
blea de Diputaciones provin^a 
El acto se celebrará el próxiin) s» | 
diez de la noche, «n su ¡ocal -
mo Clavé, 9 ) , entregándole ¡M 
socio honorario a los pres: l»ni-» 
putaolones castellanas j Ieone=iy 
de Barcelona, conde del Moni- .• 

I Este número ha sillo _ng 
I por la censara 

V E A L O S E S C A P A R A T E S D E j-y^ y C \ € T 1"^ 

C A L Z A D O S S U B U f i 
B O Q U E R I A . 3 0 

J A I * * * * 
T«lé<ono 406/A 
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• 
I n t o l e r a b l e 

de Grassol (barriada <|e Qra-
isa disiente frente al número 

.^s 'd ia» falleció una jKAre mu-
,i(»3 transcurren, pero el cadáver 
e tteep""*' no obitaale las gea-
r Tirloi Tecinos humanltarlog han 

fnUrrarlo. 
cjlor reinante es de suponer el 

c descomposición de la muerta, 
ulenrse que lo que dejamos dicho 
aiiorcmos oalinoar ocurra en una 

. u importancia de Barcelona T 
'arlo» Mealos cada cual a sn 

C o n g r e s o ¡ n t e r n a -

I d e l a o r g a n i z a c i ó n 

t n t í f i c a d e l t r a b a j o 

-•• ba anunciado, ge celebrará en 
¿unndo sus tareas el día 5 del 
Siembre. 
eso se dividirá en cuatro secoio-

,.• ocuparán, respectivamente, de 
1118 i-oocernientes a la organlsa-

Itinci en la Industria 7 comercio 
ptm industriales, en U sericultura 
•Dmerclo de productos agrícolas, en 
"¡S públicos y en !a economía fa-

norias sobre eslos len.as pueden 
en Italiano, cspaBol, francés, In-
nin y han de rerailífse antes del 

de inscripción es d¿ 100 liras y 
!a mitad para las parsonas de 
acompafien a los eongresistas. 

1 viajes en Italia se concede usa 
SO por 100 y, entra otras Ten-
congresistas disfrutarán de en 
en los museos, antlgtiedades, etc. 
ifreee las mayores facllldadea a 

[u -'-ir. aprovechar la ocasión de 
rriDcJpales poblaciones oe Italia, 

de que, con el mínimo de gasto 
puedan conocer las cosas mis 

Unto de la ItiIIa antigua como 

pr.-eiarla del Fomenic del Trábalo 
¡laza de Santa Ana, 4,' se faelfl-
ciise de detalles y se admitirán 
s basta el 3t de Jaüo. 

fda d e l t r a b a j o 
íindicalo Libre de peluqueros 
•artero*. 

* ¡-i - ninión eligió el nuévo Co-
ho, quodanio Integrado por los 

f e ío re s : 
SaW. presidaite; José Pijoán, 
Wí.'.ago Cortés, tesorero; Ro-

^ • v '•ontador; Pedro Pueyo, 
n . nian Escande!] y Rosendo 

¡«tirja de la enUUd serán ad-
r-.-raiiss cuantas denuncias len-
(PresenUr log asociados. 
1 'oUréa para la ¿«pendencia 

lP<rsi|il'-nt-> inoampUrnteala por 
" n s d»l ramo ds comesli-
« .0 dispuesto en las orde
ne" dk-tadas por e! Instituto 
' r « n . . que afecta t | r i g . 
' ra» de la dependencia u l -

r T Í - ^•sposiclones de-
JJi* el fierra de establecl-

'imente, y del des-
tt»?.1?--? 13 !?ismá I« corres-gJ<Ma-ión a laa beras traba-

L-4 r n 6n ntramartna se 
Tdi 1. .,',Te!",ir » l ^ o s los 

^"'u en S^eral. sean 
Oichís mfraeeiones la 
Z ,^am!l:"• ¡as corres-

[• ' f" me Ilación de sus 

representantes en la Comisión Mixta dsl 
Trabajo en el Comerolo al detall, padlsndo 
formularlas todoa loa días laborables, da 
siete a nueve de la noobe, en el domicilio 
social (Nueva de San Franclseo, t , ! . • ) . 

Labor cultural del Sindicato Ha" 
el anal Ferroviario. 

Hoy, a las dies da la joche, el doctor 
Guiñar desarrollará una conferencia pú

blica bajo al tema "La slfllis". 
Dlobo acto tendrá lugar en el local de la 

delegación ferroviaria (pasaje de San Be
nito, 8, !.<•) 

El afee da lo* taxistas 
Una Uomisión de socios de la Unión de 

Aulo-ciolos ha presentado una solicitud a la 
Junta directiva de la misma solicitando que 
en el término de quince días se celebre una 
asamblea magna de Industriales taxistas 
para hacer la fusión de la misma con ta 
Federación. 

Otra Comisión de la Federación ha pre
sentado a la Junta de la misma una instan
cia idéntica a la presentada a la Unión. 

Conferencia importante. 
El iniciaUor y fundador de la entidad So

lidaridad Obrera. Enrique Oemestres. dló en 
la Nueva Alianaa de camareros la confe
rencia anunciada eon el tema "Los sen
timientos y la cultura Impondrán en lo fu
turo la redención de las clases humildes". 

Ante numerosa eoncnrrencla el compafle-
ro Ferrer, de la sección de cultura d e d l -
ctu entidad, presentó al conferenciante. 

Este, después de haoer historia de cómo 
se formó Solidaridad Obrera y los fines a 
que fué creada, desviada totalmente por 
el ambiente ácrata, y, por lo tanto, fracasa
do el intento evolutivo de su iniciador, el 
que' tuvo que luchar amargamente cinco 
años ante una Imposición equivocada. Fus
tigó log procedimientos de violencia, mo
tivos de quo el proletariado se vea siempre 
postergado y con un porvenir inseguro. 

Se lamentó de que al Municipio no se 
preocupe de abaratar' las subsistencias. V i 
da y vivienda cara, con los alarmantes des
pido» y rebajas en los Jornales, envuelve un 
problema que es necesario subsanar. 

Pero vamos — dijo •— direclairento al 
motivo de la conferencia. La falta de cul
tura hace que el obrero no sepa entender 
ni defender sus Intereses; debe agrupar 
grandes núcleos colectivos produetores por 
su cuenta. 

Con el esfuerzo abnegado de todos po
dremos ser Estado cuando tengamos cuali
dades para serlo, poseer el capital cuando 
sepamos ganarlo y guardarlo, haciéndonos 
fuertes en todos los actos da la vida, lle
gando asi el momento de nuestra redención. 

Todo esto se consigue — dijo — por la 
evolución, la capacidad y saber 10 qne cues
ta sudarlo, y, si parece largo el tiempo, em
pecemos ya y no perdamos los lustros, co
mo* se ha heríio basta ahora, eon parti
dismos de clase y vislumbrando un tuturo 
lúgubre que no responde al bien común 
de la Humanidad. 

Dijo que era un error el pedir sea ley la 
subvención al paro fonoso, y más en la 
forma en que se pide, pagando un tanto el 
obrero que trabaje, el patrono y el Estado. 
Es absurdo el sacrificio por te que pueda 
percibir maflana el parado forzoso. Hemos 
de estar hartos — dice — de mendigar y 
llorar, hemos de ser más hombre? y saber
nos entender mejor. Las Sociedades obre
ras pueden crear una sección de contrata
ción de loa sin trabajo para poder dárselo 
inmediatamente. Para conseguirlo debe exis
tir el cempafierlsmo; los mismos obreros 
serán quienes podrán proporcionarles el tra
bajo, haciendo pedidos por lo que necesi
ten en lo» talleres que se crean en cada 
entidad, aparte de redod.ir fondos nara 
comprar todo cuanto sea necesario fabri
car o confeccionar. A los parados forzóse» 
se les dará un sueldo y da lo» benelklo» 
se irán creando secciones para este Cn. 

Excitó al proletario dej»»e lo» movimien
tos violento» y no ere» con los rroeedl-
mlentos de Rusta, que. si bien es cierto 
que el vivir de antafio con el zensmo era 
horrendo, otro tanto lo ea hoy. 

Terminó instigando al obrero a que sa 
asocie á una nueva entidad preparatoria 

para recaudar fondea y fundar una gran 3o-
oledad anónima donde el obrero podrá sal 
duefio colectivo de fábricas, talleres, ean»» 
pos, barcos, etc., haciéndolo luego estensts 
va InternaoloQalmenta. ,' 

AI analizar fué muy felicitado por su pa« 
roraclón y algunos de los asistentes pidie
ron programa» para Inscribirse. Los qoa 
sientan vocación para tan loables fines poa-
den escribir a nombre del conferenciante ai 
la Nueva Alianaa (pasaje del Crédito, n ú 
meros 1 y Z, principal). 

L a II A s a m b l e a d e 
D i p u t a c i o n e s 

Raunión de ponanelaa 
Durante toda la mañana de ayer se reunía. 

ron nuevamente las distintas ponencias de la 
I I Asamblea de Diputaciones en al local da 
la Diputación. 

En estas reuniones se delinearon las con
clusiones que, en dcllnltiv», habrán de sai 
sometidas al pleno de la Asamblea para tm 
aprobación. 

Algufias ponencias tienen terminados sua 
trabajos, faltando únicamente pequen» labal 
de rcdaeclóo y detalle. 

Visita al Hospital da San Pablo. 
Sagrada Familia y a la* obra* da 
la futura Expotlción 

A la* cuatro y media de la tarde se re
unieron los congresistas frente al Bañe* 
del Rio de la Plata, desde donde sa trasla
daron en autos a visitar el Hospital de San 
Pablo y de Santa Crus, donde fueron recibi
dos por al personal administrativo de W 
casa. 

El efecto que produjo a todoa los visitan
tes el nuevo hospital fué superior a cuanto 
podían suponer, pues tanto por su cmpla-» 
zatniento como por la riqueza de sus cons-
trucoloiK» Iguala, si ea que no sapera, a loa 
mejores hospitales del mundo. 

Los terrenos ulilizables pertenecientes al 
Hospital de San Pablo tienen una eztenslóa 
de 36.000 metros cuadrados, poco menos da 
un millón de palmos, y el de la Santa Crua 
88,090 metros cuadrados, equivalentes a 
«.330,000 palmos, faltando adquirir, para 
completar el solar en la forma del plana, 
unos 500,00o palmos. 

Los do* hospitales reunidas ocuparán SKt 
superficie de 3.850,000 palmos, equivalen
te» a nueve manzanas de nuestro Ensancha. 

La cabida ds los hospitales reunidos será 
de 1,000 enfermos, correspondiendo, por 
consiguiente, 145'50 metros cuadrado» por 
enfermo. 

Cuando esté termiualo el Hospital de U 
Santa Crus. los dos hospitales reunidos o au
parán 48 grandes pabellones Independien tea, 
unidos por galerías subterráneas. 

A nualmente hay en el Hospital de Saa 
Pablo un pabellón con enfermos. El a M 
próximo qucdirán habilitado* otro» varios 
pabellones para "00 enf'rmoa. quedante 
trasladado el Hospital de la Santa Gruí • 
nuevo edificio. , 

• • • 
Del Hospital se trasladaron los visitan

t e a la Sagrada Familia, admirando aque
lla» obras, debidas al genio de QaudI. 

Resultó muy Interesnie para todos la ma
queta del edlnclo, qua da idea aeabada d i 
M que será el templo. 

* • • 
De !a Sagrada Familia se dirigieron loa 

visitantes al Parque de Montjulch. siendo 
recibidos por el alcalde, barón de Viver. 

Gn las oficinas de la cali* da Lérida loa 
refiere» Rubio v Béllré y Montaner expli
caron a lo» Tlsifante* le que será la fu tur l 
Exposición. 

81 seflor Rublo hizo la desc: ibcióo general 
del emplazamiento y da los edificios desti
nados a industrias, y el seflor Montaner, 4M 
ios palacios de arte antiguo y moderna. 

El barón de Vlver agradeció a loa con
gresistas su asistencia, dedicando afectuosaa 
frases a los representantes de la Dlpulaclo-
ne españolas. 

Y ahora séanos permitid! una obaerf*> 
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eWn al projcoto de Expofilcidn de arte t n -
HRUO. 

Dijo el señor Montaoer que para hacer 
mis agradable esta Exposición se alterna
rían los objetos de arle con reproducciones 
plásticas de aoontecliulenlos de la época; es 
decir, que alternarían las Aguras de cera 
(estilo museo Grevon) eon los objetos ar-
Ustlcos. 

Nos parece que semejante cosa puede 
resultar Incluso grotesca. iQuu'n ba conce
bido semejante Idea? i Qué dirán de ello 
nuestros artistas? 

Terminada la visita a las oficinas, los ex
cursionistas recorrieron el paraue do Mont-
Julch, siendo después obsequiados en la Ro
saleda con un espléndido luncb. muy bien 

.aervldo por la casa Prats Fatjó. 
En todos los sitios el presidente de la 

Diputación, conde del Montseny, atendió a 
los congresistas, dándoles toda clase de 
explicaciones pertinentes al caso. 

G A C E T I L L A 
A petición de honrados vecinos de la calle 

de Robador, en su traycoto do las calles del 
Hospital a San Rafael, hemos dicho varias 
veces que no debia funoionar una casa "non 
sancta" en cuyos pisos habitan familias hon
radas que pediau justicia ante tanto esc ín
dalo. 

Do resultas de aquellos artículos se dió 
orden de clausura de dicha planta baja. 

I Pero cuál habrá sido la sorpresa de 
aquellos vecinos al ver que se ha autorl-

'xado otra vez la referida planta baja disfra-
sada de "meublé" I 

Volvemos a llamar la atención del jefe 
•uperior de policía respecto a este hecho, y 
en nombre de la higiene, la decencia y la 
mora] hacemos constar que esa orden de 
apertura habrá sido dada seguramente sin 
eonocer ¡as condiciones antigiénicas del lo
ca), porque esos bajos son Inferiores al nivel 
de la cloaca y no se respira más que ema
naciones putrefactas, como puede compro
barse por los inspectores de la higiene pro
vincial. 

SI cada día se van clausurando casas de 
esta guisa en bien de la moral, evitando el 
vergonzoso e infame trifleo de pobres y des
graciadas mujeres, no nos explicamos bajo 
qué pretexto, y no reuniendo condlcioneB el 
local, se ha vui l to a autorizar su reapertura. 

Los vecinos perjudicados van a recogor 
firmas para recurrir al gobernador pidiendo 
Justicia. 

= 15 c é n í s . cuestan los nuevos bo t c -
e i los par t res tazas de c a f é L a Garza. 
E n colmados. 

« • 
El sábado, a las ¡uatro de la tarde, la Co-

•olsión de Ensanche, acompañada del alcalde, 
de los tenientes de alcalde, delegado del dis
trito, concejales, representaciones de !a Cá
mara do la Propiedad Urbana, Asociaciones 
de propietarios de Barcelona adheridas a la 
Cámara, Unión de Asoclaolones y valiosas 
representaciones de la barriada, efectuará 
una visita a la zona de Santa Madrona (Pue-
Mo Seco) a Instancia de la Asociación de 
propietarios de Santa Madrona. * 

Un tren descendente da Tarrasa arrolló 
ta la calle de Raimes, entre las de Mallorca 
y Provenza, al nlflo de catorje aOos José 
Iflralles Gilabcrt, causándole graves lesio-
•ee 

En la Via Layetana un carro atrepelló al 
ümploado do la limpieza pública Víctor Man-
floni, de 40 aflos. 

Se produjo una fuerte contusión en el 
• •c í io , la fractura de la sexta costilla y con
moción cerebral. 

> L - £ n 
Con motivo del fallo otorgado por el Ju-

n d o nombrado por el Comité ejecutivo de 
la Exposición Aencola-Hldráclica concedien
do diploma de Honor a la Junta do aguas 
de la Acequia Condal y sus minas, ha sido 
felicitado el profesor de la clase de nociones 
de Arquitectura Decorativa del Ateneo Obre-
tp de Barcelona, don Pedro Sunyer, por ha

ber contribuido al éxito del mismo con ¡a 
construcción de las maquetas en yeso ex
puestas por dicha entidad. 

JK ' 
Durante sus horas de guardia el Juzgado 

del distrito de la Audiencia, secretarla de 
don Luis De Miguel, Instruyó 32 diligen
cias. Ingresando en los calabozos tres de
tenidos. 

A las once do la mafUna fué relevado por 
el Juzgado do la Lonja, secretaria de don 
Eugenio Sarmiento, ai quu sustituirá boy, a 
la propia hora, el del distrito de la Uni
versidad, secretarla del señor Codomiu. 

^ 
Conrado Liado Boixadera presentó una 

demanda al Tribunal industrial contra los 
P. P. Misioneros del Sagrado Corazón y Ma
ría, por negarse a abonarle lo qua le co
rresponde en virtud do un accideute del 
quo fué victima mientras trabajaba de car
pintero en el convento emplazado en la ca
lle de Coello, entra las de Ñipóles y Si-
cilla. 

Ayer se cel-jbrú el acto coaciliatorio pre
vio estatuido po.' la ley, sin quo compare
cieran los PP. demandados. 

El billete premiado en el último sorteo 
con el premio de 120,000 pesetas lo adqui
rieron dos tratantes en caballerías, dueños 
de la cuadra establecida detrás del Palacio 
de Justicia. 

Salvo unas pequeñas parlioipacloncs, los 
favorecidos por la suerte se repartirán por 
mitad los veinticuatro mil duros. * 

Ayer mañana llegó a Darcelona, proceden, 
te del extranjero, el rajá Clavencba Ihon, 
acompañado de tres princesas. UOa de éstas 
llamó mucho la atención de loa quo se en
contraban en el andén de la estación por
que llevaba un arete con gran nrtraero de 
diamantes que le pendía de la naria. 

En el Colegio de Matronas do CaU.nfla 
dará lioy una conferencia el doctor Basedas, 
a las seis y media da la'tardo. 

La Academia y Laboratorio de Ciencias 
Médicas de Cataluña celebrará sesión clen-
UÚca a las diez de esta noche, en la que 
el doctor E. Ribas Ribas hará una comu
nicación sobre "Resuitados lejanos de la 
oolecistcctomia" y el doctor Fernando Ca-
aodesüs "La simpattsectomia perlcarotldea 
en su bifurcación y la ligadura de la caró
tida externa como tratamiento paliativo del 
cáncer farlngo-laringeo inoperable". 

En el mitin <ie carácter cultural y de afir
mación proteccionista que ¡a sección barce
lonesa de la Federación Ibérica ha convocado 

Sara mañana, a las once, en la callo de A n 
uí, 21, tomarán parle, entre otros ora

dores, don Mar, 1.1 del Alisal, don Alberto 
Carsi, don Angel Samblancat, don José Pa
vón, don Juan Bonell, don Pablo Isart y do-
fia Joaquina Casablancas. presidiendo el ac
to el ex diputado a Cortes don Tiberio 
AvUa. 

£ — — 
Mañana por la mañana la Sociedad de Es

tudios Económicos de Barcelona efectuará 
una visita a la granja La Ricarda, que don 
Euseblo Bertrand y Sorra posee en el Prat 
del Llobregat. Igualmente visitará ia i m -
portantisima fábrica do papel que A. O. P. 
tiene Instalada en la citada población. 

Ne 
Tranvías de Barcelona, S. A., pone en 

conocimiento del público que mañana, fes
tividad del Corpus, mientras dure la proce
sión aue se celebrará por el centro de la 
capital el servicio de las Uneas que se men
ciona a continuación se pres tará como se 
Indica: 

Las lineas de Gracia, Bonanova, EScorial 

ÍAtarazanas-Marina Ilogarán solauicnle has-
la plaza de Cataluña, frente al hotel Co

l ín , regresando desde este sitio; el de las 
Uneas plaza Catalufia-Uogatell y do Bruch y 
Lauria, basta la oalle de Fontanella. esqui
na a la plaza de Urqulnaona, Ida v vuelta; el 
de las lineas 30, Oranvia, interior y exte
rior, lo efectuarán por Rondas Universidad, 
San Antonio y San Pablo y calle del Marqués 
del Duero, en vez de hacerlo por Ramblas t 
las líneas 58, 69 y de Arenas llegariin tan 

sólo a plaza de Cataluña ,oh-
frente a la anügua estación ¿ ' ' ^ 
lineas San Antonio a AsliU^,, ' ^ f l 
lo verificarán por Rondas' «a . ' ^ 
San Pablo, caUe del Marqué "|err'*J 
paseo de Colón en lugar d^Vr . 
Ramblas, y !a linea de S L - H ^ M 
recorrido a la ida por calles ¡itU ^ 
Hospital hasta la Raínbla y t vSS»»? 
!Ic del Hospital, en la fonrn ™ 111" 

EN LA ACADEMIA DE 
í S -

BUENA8 

C o n f e r e n c i a d e l seño 

C a r r e r a s C a n d i 

^ En la sesión última dió a cunm î 
•carreras y Candi un documetío 1 
corsario "Colom" del año m'-i . 
gún los últimos trabajo- . i -I 
poede refenrse al descubridor dTÜ 
^ " f pasó al servicio del 
Aniou. rey 

Es una carta esistentc - i i mn o. 
gislros del Consulado de Mai- ¿rtLÍ, 
de antiguo al señor Carrera i SnS 
aviso a los pueblos do la oohU ¿f : 
quo a la navegación ofrecía ' a i ! 
de naves enemigas. 

"Avía de vn eorssarl apiiclLi 
menaue VI I naus arnwdcs 

"Los Consola do la mar de U 
Barchlnona, ais molt Im lorahlej i 
g es bales. Júrale, o prohomens .k m 
viles castells e loehs de la costa 
flns a Cadaqners bielusiiio. Patnai 
patrons e allres offlclal.a de rinu,-Qolj 
goleres e altres fustes do vasaíllí 
bon volents de la M. del s. n. g-huj 
ñor. Vaslres saulescs certlfilcata ca 
letra del honorable en Lujs Marti, i 
der de Valencia, dirigida e Iraníes» • 
rreu propi a Galceran de Bosalü a 
de la present Clutat, sema en Vil 
XXVUU* del passat. hauém noui te 
per vn correu rebut per les Jnrsh i . 
icncia iMulcn sabut, com, vn ':o.-ss«rtl 
llat Colom, ab VI I naus amp !^ c 
a Lacant: son les naus dues luiisdíM 
casouna. Tres do DCO botes cásea»,! 
baleners qui vogtien com i i il^re, ( 
donat oassa a les galeres del OonilM 
des e les han cuydat meire a loas. I 
lo dit corssari fará la volta rtj uél 
dlscorrerá tota la costa e toles les* 
perlant, hauém desllberat rmo? Mi 
srnls.iffl qui n aviseu tots los nadKp 
que poreu e vostres circniiV' bins, | 
que anísala, mol ue dan no puülii 
si a Dcu será plasenl. E. •Irt^euskjj 
Trinital en la sua oontinua prutcfcrfi 
da: pregantvos. si del dit corasaiíj 
allra noua vos plaeia donamos i 
tes en BarcUiuona a III de Oí 
any de la nativitsU de .Voslf» 
MCCCGLXXin a V I hores da nil ' 

La acción naval de Colom. co 
Ira la armada del comí", fle Pradeil 
general de Juan I f do Arngón j *J¡1 
procuró echar a pique las 
sos, so efectuó, al parecer, liad» «J 
septiembre, en los mares de AÜM''*. 

Este hecho, al parecer, naui 3^ 
ver con otro análogo de la WJJJ 
dina que, también Colón, ^ehó ^ 
trido por esta misma circunferr" 
po y del cual so trata en la 
buida a Fernando Colom. , . 

Precisamente cuando ,'oml'J''í.tAi 
Colom al conde de Pradcs se n^- j 
do la paz entro Juan II y V M¿I*II 
cía, la noticia de la cual habu a*%¡¿ 
oelona ocho días autes, el '9 Ü',1 J • 
Siendo algniflcatfvo que w 
por el corsario, según 1 ¿ ^ ' ¿ j g 
mentó, fuese la costa del '•."'L ¿,. 

En la propia sesión el 
testó que el académico Penro ^ 
tus (1671-1748) en uno '1 ' J^h 
Inéditos oonsigtiaba qtie 
era catalán. t a.attM 

El sefior Viada y i ' ' U 1 ^ i f í á d l 
cia do una tradleicjn en ^ n n 7 & i 
Ués, donde suponen ^"•.'^JtfiWM 
olio t é m l n o , era 'de la fcn>"!í 
miiante. 
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L * SITUACION 8IQUE SIENDO 
LA MISMA 

L.ICBa(jo regional del Trabajo celebró 
,,„, conferencia con el eefior Mllans 

b<oh respecto al conflicto actual. 
í- • parece, el seflor Peres Casaflas, 
fci,lo las indicaciones del gobernador 
tse propone realizar gestiones condu-

i a la solución del conflicto. 

NOTA OFICIAL DETALLANDO 
EL ESTADO DEL CONFLICTO 

•obernador nos facilitó ayer la sigulen-
i detallando el eslado del problema: 
ue en el conflicto textil la misma sl-
del lunes. El gobernador civil ha re-

'numerosas Comisiones de obreras y 
j de obreros y todos se han manlfes-
lispuestos a aceptar la recuperación 
•a, que entrafla el nuevo horario; pe

los también han manifestado que les 
dicho que se rebajarla el Jornal o se 

rían los días de fiesta. Esto es com
ente inexacto; los obreros no han de 
ai un céntimo desde el momento que 

rm las horas de las fiestas Inlersema-
[y están calculadas con tanta minoelo-
toue, teniendo en cuenta que esta aflo 
[de Navidad cae en domingo, se pro-
»r el delegado regio al cómputo para 

del horario estas ocho horas, y asi 
I en todos los caso* Iguales. SI por 
•e aprovechasen estas circunstancias 

lerer reducir al obrero su salarlo, sea 
remanal o destajo (pues si en el 
produce más ha de percibir más) , 

arin severas medida* por al gober-
Iqne también ha cnoomeadado al Ins-
|regionil del Trabajo estríela vigllan-

rlsla de denuncia* de trato* de des-
ación por parte de algunos encarga-
en contraposición con la* atenciones 

rece todo obrero cumplidor de *u 
con la doctrina recientemente *eo-
el seflor presidente del Consejo de 

REUNION DE PATRONOS EN IL OOBIEHNO CIVIL 
A la* ocho y ouarto de la noche tuvo lu

gar en el Gobierno civil, y balo la presiden
cia del gobernador, una reunión de patronos 
del arte textil para estudiar una fórmula de 
concordia que ponga 9n al aotua'. conflicto. 

LOS OBREROS TAMBIEN SE 
REUNEN EN EL GOBIERNO 
CIVIL 

A la* diez y cuarto de la aocha se reunió 
en el despacho del gobernador una Comisión 
de obreros integrada por representantes del 
Radium y del ramo textil y fabnl. 

A la reunión asistieron, además del aefior 
Mllaos del Bosch, el Jefe superior de policía 
y el delegado regional del Trabaja. 

La reunión acabó a las doce de la noche. 
Al terminarse la misma el gobernador re

cibió a lo* representantes da ia Prensa, ma
nifestando que habla nacido el acuerdo de 
una reunión, que tendrá lugar a la* doce de 
esta mañana en la Delegación del Trabajo, 
bajo la presidencia del delegado regio, sefior 
Pera* Casaflas, y a la que seri convocada 
una representación patronal. 

Parece ser que acabada la reunión el go
bernador, desde su despacho celebró una 
conferencia con el ministro de la Gober
nación. 

LOS OBREROS. 
Tuvimos ocasión de departir, a la salida 

del despacho del gobernador, con los obre
ros que hablan asistido a la reunión. 

Nos manifestaron que romo no sea a base 
de ocho horas diarlas de trabajo, por su 
parte no cabla solución alguna. 

Reconocen que por parte de la* autori
dades existe buen deseo de hallar la con
cordia que se desea, lo que deja prever una 
solución rápida al conflicto. 

ECOS DE LA OPINION * 
a d r i l l e r o s y e l C o 

m i t é p a r i t a r i o 
uo recuerdo, oíeo que toé Nletza-

inarebó a la montafia cansado 
*r KU* ideas y no ser entendido 
utitudes de aquel entonces. 

li. comparación hecho, entre el 
'•o y el caso que no* ocupa rea 
nianera exagerada, creo que no» 

el atrevimiento y la osadía de 
» entre las pagina* de su magno 

10 este breve paréntesis, pasaré a 
W compañero Mario, que. por lo 

ha entendido lo suSciente res-
» cuestión que yo planteé sn mi 
rticnio. r 
'o si el eompaftero iludido forma 
'-omrté paritario y si puede ir por 
"a 'a cabeza bien alta, como hace 

!¡?e *' »*• 7 lo he dicho y io sos-
Urt« ' • . • o l u d í n dada por el Co-
»™> a las demanda* de lo» obre-

• »s no está en joaeordancia eon 
ta rebelón con el tecnicismo 

u?-LdÍ.,Krcp4n de l M at™*- que 
obrero» les e» aunwntado el 

• . - ' a diaria, a otros les son 

*i¡ f°IEP3ner'> Mariu. que estas 
ta»! /í1?f'0:ia,las oor un organis-

^ • g idividuos que se dl-
^ » a,a-í* te. trabajador, y creo 

deben serlo, j , por lo tanto, dicha solu
ción está refilda con tan magna defensa. 

Con esto quiero decir que ciertas solucio
nes son siempre sospechosas pora ios orga
nizaciones obreras porque, si notarse estas 
anomalías, entran en su geno la descompo
sición orgánica, la bilis venenosa que todo 
!o corroe, y vernos entonces arrastrados por 
Individuos desaprensivos hacia corrientes ig 
noradas por nosotros e Intencin-ind^s j o r 
parte de ellos, i Está esto cloro 7 

El escribir aquellas líneas, como éstas, 
sólo me ha motivado el interés de dar a co
nocer las anomalías existentes en el pacto 
hecho por el Comité paritario de ladrilleros, 
que no son nada razonadas, s mi modo de 
entender. 

Y hasta aquí el compañero Marín no me 
lo ha desmentido tan siquiera; pues mu;, al 
contrario, se desprende de sus manifesta
ciones que el pacto e* asi, como hasta ahora 
hemos dicho, y que el patrono que paga a 
sus operarios acogiéndose a lo estipulado en 

la nuevft reglamentación de salarlo» lo 
hace dejándose llevar por sus pocos escrú
pulos. 

Pero si esta reglamen'.ación de trabajo 
es redactada y firmada por el propio Comi
té paritario, iqué es lo que el pi'rono de
be hacer, pues, en ese caso? 

A mi modo de ver, opino quo el patrono 
cumple, en este caso, lo estipulado y no le 
pueden pedir a él las responsahílidades de 
lo acaecido. SI en lugar de rebaja hubkse 
sido de aumento, ya se hubiera dad-i c r nta 
el patrono de proteslir y de fílale (rí poro 
ha sido al revés y paga KBgiosaawitS como 
i'n Bonifacio. 

Y. por lo tanto, niieritras no se me de
muestre lo contrario, seguiré creyendo que 

ha ezlstlito negligencia y falta de tocto p« | 
parte del Comité paritorio al habar pactodl 
semejante absurdo, o si que so han dajads 
coger e«o lo red tendida por la parte da 
delegación contrario. 

A lo mena* que se no» lo diga, que tag 
parece que los ladrillaros también tenemoi 
derecho o saber lo que nuestros delegados 
hacen. 

Eso es; que M no* diga cloro, má* clor% 
I.u*. más luz... como dedo Goethe. 

J. TE1.LBZ. 
- • . . J. .! 1 1 . — k 

N u e v o c ó n s u l g e n e r a l d a 

B o i i v i a e n E s p a ñ a 
Tomó posesión del caigo el nuevo cón« 

sul general de Boiivia en Espafla, con r t« 
sidencia en esta ciudad, don Gustavo Adol-
fo Otero. 

Este nuevo cónsul es un brillante pubtt-
cista que goza de merecido fama. 

Entre sus producciouaa más relevantes 
descuellan "El hombre del tiegipo heroico", 
estudio psicológico sobre el mariscal Sucre; 
"Alaroa"'. estudio bioquéfico. y el "Anuario 
estadístico y geográfico de Boiivia". en co
laboración del eminente sabio boliviano don 
Bellsario Días Romero. 

Teniendo en cuenta los dote* excepcio
nales de don Gustavo Adolfo Otero, pode
mos afirmar quo sabrá conquistar rápida
mente el aprecio y admiración de todos 
cuantos tengan necesidsd de acudir a él en 
el ejercicio de su cargo. 

Nosotros nos felicitamos de que el nom
bramiento paro el cargo de cónsul general 
de Boiivia hoya recaído en su persona, ya 
que la labor 'que indudablemente re*Usará 
al frente de aquel organismo oficial forzo-
sAmente ha de contribuir a estrechar los 
fuertes lazo* afectivos qu* unen o Bapafio 
con el pal» natal de don Gustavo Adelfa 
Otero. 

C a r i d a d 
Con deettno a persona» menesterosos ra-

uiblmos las siguientes cantidades: 
De C. G , 25 pesetas; de M. P. S.. 16; da 

M. K. D., a la memoria de su madre y tt-
mllia. 50; de M. B.. 2; a la memoria d* 
C. H.. 5; de R. R., 10; de A. S., 10. y da 
R. D., 3.50. Total, !.--:.<» peseta*. 

La referida suma la nemo* distribuido 
por parte» iguales entre familias pobres 
habitantes en loa sitios que o continuación *• 
indica: 

Asalto. 101. •.», 2.>; Mediodía. 3, 5.*( 
Arco del Teatro, «7 bl». I », 2.*; Jooh* Flo
ral*. 14», 2.*, 1.»; Bou de San Pedro, nú
mero 24. 2.», 2..; Codols. 3. terrado; Ka-
palter. 5. 4*. 2.»; San Jerónimo. 1. 2.,1 2.«j 
Robador. 15. l.o; Son Paolá, 7. I.» i . - , pla
za Padró, i . interior. 2.*; Salvador*, nú^ 
mero 8. i.», 2.*; Arco del Teatro. 12. I . * , 1 * : 
Calabria. 3. 5.»; Montserrat. 1, Parla
mento. 34. 3.*. I.«: Iti 'ra de San Miguel. 
5». bajo»; Riudarenas. 6. S.«. I . . ; Riudara-
nas. 9, entresuelo; Raurieh. 17. terradoj 
Raurlch. 17. terrado: Tigre, «, I.», 2.•: Pe-
drer. 30. bajo» (Horla); Santo Domlüfl» 
del Cali, 12. 5.». paseo de San Juan, 
número 55. á.*. I . . ; Conde de! Asalto, n ú 
mero 75. 4.*, l .«: Tallera, 41, l.«. 1.*: Bo-
rrell 116, 4.«: Aurora. 14. escalera, 2.» y 
Valldoneell», 33. S.«. 2.' 

Además, recibimos de A. 8. 26 Déselos 
o n destino o lo viudo de Luí* Zurdo Oli 
vares. 

Reciban todo» los cenrroso* danan'-e*, «a 
nombre de lo» socorridos, las m4s expresi
vas gracia». 
( K j o o o o o o o o o o c o a c H X i D í í o o o o o a o o o a 

l Este número ha sido 
i visado por la censura 

Dii^rnativa 
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V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 

VIL.\FHANCA 

Ha sido adjudicada a don José Moutserrat, 
1 como mejor postor. la subasta para la pavl-
I mentación de la plaza de la Constitución. 

La referente a construcción de la cloaca 
de la calle de Prim ba sido concedida al se
flor Vi vaneo. 

— El Ayuntamiento del vecino putblo de 
Torrelavid ha nombrado secretarlo a don 
Juan Qulntam. 

El corresponsal 

I&ANE6 
En el cine Fortuny se proyectó la Intere

sante película de producción nacloml "En
tre la vida y la muerte". 

No se permitió la entrada a los menores 
da edad. 

— Han empezado nuevamente las obras 
de construcción de cloacas cn varias calles 
de esta población. 

— Constrúycnsé en los astilleros Vieta 
dos barcas de grandes dimensiones a motor, 
destinadas para la pesca: "na de ellas está 
próxima ya a terminarse. 

— Debido a pedidos Importnntcs, nótase 
gran actividad en diversas Industrias de esta 
villa, en particular el ramo de géneros de 
ponto, donde se trabajan horas extraordina
rias Inclusive. 

— Nos fué aurosntado el precio del vino, 
anteayer el del pan; veremos si mafiana será 
aumentado el del agua, que no ?c:la nada 
extraño dada la escases que notamos desde 
hace tiempo. Pue-ie que esto sea el pretCTto. 
Ya veremos. 

• — DIoesa se hacen gestiones para que 
los domingos tengamos •uidlclones de sarda
nas cn el Paseo de Mar. 

El corresponsal 

COHNELLA DE LLOBRECVT 

La única fiesta popular patrocinada por el 
Ayuntamiento con motivo de lo fiesta mayor 
que empezará mafiana y terminará el domin
go será un castillo de fuegos de artificio el 
sábado, poquita cosa, por cierto; iOree el 
alcalde que esta es'fiiflciente diversión rara 
los que no frecuentamos Sociedades en cua
tro días de fiestas? Suponemos que no; pe
ro, por si acaso, nos permitimos ma.'iifes-
tarle que con estas testas se ganan muchas 
simpatías y que otra vez, para la flesla del 
15 de agosto, por ejemplo, so busque la ma
nera ae formar un programa oficial y gene
ral de festejos, que, a no dudar, reda del 
agrado de todos y se deniastra.-ia el progreso 
de esta población. 

— En la Sociedad Unión Social se cele
brarán los siguientes actos con motivo de 
la fiesta: 

Mafiana, a las diez do la noche, función 
teatral por el cuadro esoénico de la Sociedad 
que dirige Gerardo Buzedas y «1 maestro 
Peliu, rej-rcfcntándose las operetas "Los ea-
iabreses" y "E l principe bohemio", turnando 
parte carao principales intérpretes la tiple 
sefiorita uarfa Pérez y el barítono Juan l l a -
*entÓ8 y la parta inusieal a cargo de la or
questa Unión Artística de Barcelona, conve
nientemente aumentada. 

Viernes, a las once y saeáfá de la mañana 
y diez noche, conciertos on e! salón caf<5; a 
las cinco de la tarde y onoe de la noche, 
bailes de sociedad. 

Sábado, igual programa que el día ante
rior. 

El domingo, a las once y media, concierto 
en el salón café, y a hs seis de la tarde, 
baile de sociedad cómo fin de fiestas . 

Todos estos actos serán ariicoizados por 
la orquesta Unión Artística-de Bareelom y 
celebrados en un entoldado levantado eu et 
patio de fa Soíledad. 

• Para I'ÍK b a í k s quedan invítalas las S4-
tie i las. 

El corresponsal 

VILLANLEVA Y OELTBU 

Llamamos la atención de quiaa correspon
da sobro lo quo ocurre de un tiempo a esta 
parto cn la Bambla del Castillo. En dicha es
paciosa vía se ordenó hace tiempo !a plan
tación de una serie de pequeños arboles para 
que adornaran el tránsito. Pu¿s bien; me 
parece que no se ordenaría que plantasen 
plantas enfermas, porque so da el > aso que 
hay cinco árboles que han sido ya arranca
dos por dos veces por Inútiles y vueltos a 
plantar Inútilmente. 

Señor alcalde: Ordene a quien correspon
da que plante árboles y no estacas secas. 
SI no, suprímanse do una vez. 

— Siguen Apolo y el Bosque dando gran
des esjicctáculos teatrales. 

— El Fomento del Baile Popular aiiuncia 
una gran velada teatral para el día del Corpus 

— Son de gran esplendidez las reformas 
llevadas a cabo por e! Centro federal He-
publlcano. 

— Se impone un gran celo por parte de 
los auloridades sobre toda clase de abaste
cedores. Estamos en pleno calor y como 
nuestros industriales se miran poco las co
sos, hay que mirárselas para evitar alguna 
inloxicaoión. 

El corresponsal 

SAN CUGAT DEL VALLES 
La Compañía que abastece de aguas pota

bles esta población ya principia, como todos 
los años cuando llega el verano, a tener 
"reventones" en la cañería. 

Unos días en un sector de la población y 
otros en otro, va quitando el agua, así como 
el que no quiere la cosa. Esta semana pasa
da nos ha faltado el liquido elemento tres 
días y nos han dado la excusa de que hay 
avciía; pero lo que ocurre es que no hay 
el suficiente caudal de agua y nos van en
gañando poco a poco. 

Si a fla de mes descontaran los litros ño 
suministrados, no tendríamos más que la-
rnenlarnos de las - molestias que la falta de 
agua nos ocasiona; pero resulta que loa re
cibos los h.ieen como si hubiéramos tenido 
el agua suficiente y esto resalta una burla 
a la que no hay derecho. 

Volvemos a llamar la atención de 
nuestras auforlflades para que vean de or
ganizar la clrcularión por las calles de Santa 
Waría y del Principe, ordenando, como Indi
cábamos en nuestra crónica anterior, la cir
culación de vehículos en una sola dirección. 

Ayer vimos un auto que subía a la acera 
para oruzarso con otro. Estos ..spectáculos 
en las calles más céntricas y oomerclales 
de la población dicen muy poco en su favor. 

— Otro toque de atención, i Por qué mo-
livo el tocino en el colmado es w.a peseta 
cn kilo más barato que en los demás esta
blecimientos de la población? 

A I tenor de éste hay otros artículos de 
primera necesidad, como el azúcar, que tiene 
precio diferente, asi como la jatn.^. que cada 
uno la cuenta al precio que quiere, y aao 
que tienen colgada delante la nota de pre
cios. 

¿Por qué motivo se oomeleii estas anoma-
liac? i Por qué no rige aquí el precio de 
tasa? i En qué país vivimos, saflores da la 
permanente? 

Eu esla época doi año alluyca a esta los 
verancanl-ís. y ahora comprendemos el por 
qué de las muchas muc'ucUaa quS I t a a 
comprar i f la capital. 

Descontando los viajes, aun se hacen no
tables economías es un día de plaza; OLW 
de la temporada veraniega U cantioad 
ahorrada es de Importancia. Este dato tiene 
una Importancia capital para la rtda ae la 
población, pero... 

— En la- subasta celebrada ayer en la Casa 
Consistorial le fué ad.iudicadí al contratistn 
local seflor Morella la constniccidtí de la 
nueva nave del mercado" en 33,000 pesetas. 

por lo vlsfo, aho r í es un hecho y para 
sopt?ei^jre ftVará Esta para prastlr servido. 

— Hemos saludado oorapljtiraeule resta-
blecUo da su larga ehformedia al doctor 
OalléSí La pcóziraa semana sa har^ cargo 
iii iewneato da »u despacho. . . , , 

Hii hoeslra úlUms Crónica habii-
l.aiüos de algunas inleiiovidtdís de La Unión 
y» haeiámog constar que a'gums íocfos se 

DILUVIO 

harían cargo de la sana !BI I 
guiaba al dedicarles unas ' i V i V , i ' * ! 

Nos ratificamos ea nuestras V , 1 ^ 
que fueron coriipletameníe en c ' n f * ^ 
todos los socios y lamcnlamos'ÍM ^ 
Ies hayan dado una Interpreta,.¡,;, ' í S 
tinta; pero, do todos modos / , w i L Í 
en el maohito y hoy no len¿io, f*"!! 
añadir que la Comisión dc-Cu inn i J 
aparte de otros rozamientos le '-'n, T 
dolé, porque ea una reunión ae' 
por Iniciativa do dicha Comilón ^ 
dedicar un póslumo liomenai" a <J~ 
siastas presidentes que fueroa -VÍW 
y Siages. " 

Este homenaje, quo consistí! n . 
en tugar preferente las fotofr.-iík, 4.\ 
señores, fué el otro día y po: u J 
directiva suspendido por causis ¿"7 
económico. 

Estas han sido las causas i ' u •.. 
careada dimisión y nuestra :n!;.-'. lacá 
sincera y desinteresada, a pesar ií nj 
gnnos opinen lo contrario. 

Lo que lamentamos es el no tiibeti 
comprendidos por la unanimidia di fe 
dos, y más aun el que no sa iletí» 
una doctrina democrática y lib.-ípcn 

El cortíspi 

B E B O N A 

CAS3A DE LA SE 

Con motivo de la fiesta mayor ae 
blaclón se han iustalado diversas itr 
que se velan de continuo visltaJai 
público. 

Cuando mayor era la agioaien. 
rompió uno de los cables sostened 
un columpio, desprendiéndose vlc 
la barquilla, que iba ocupada poi 
de corta edad. La consternación 
meros momentos fué enorm;, adueSít 
el pánico de la multitud, que huyd MI 
direcciones, sin darse cuenta de le oa 
Reaccionados los ánimos, so.-orrlfcei 
víctimas de la desgracia, una de luí 
ara ya cadáver; la otra sufre la fn ' 
la columna vertebral y otras lesiia 
blén gravísimas. 

El fatal accidente ha prodiioldo j 
ma Impresión, suspendiéndose, ea i 
duelo, los festejos que hahla orgs' 

El Juzgado comenzó a instruir 
par» depurar responsabilidades. 

Kl corrtífd 

SAN FELIU DB < 
La Agrupación Romea de esta eja 

la cooperación del renombrado quliw 
rreta, que dirige el joven ooipos* 
VHi, pondrá en escena el día » ' 
rrlente en el teatro Celda el precie" 
cn tres actos de Apeles Mes tres " I 
talla", y como fin de flesla el si» 
acto "L'ánima cn pena". 

— Ha obtenido un ésito K!;iat*%Lm 
raer Apleo Sardanlstio qua se ceiow 
Reme! el pasado domingo, ouyos orí 
res, los Amics de la Sardana, se -
cuanto pudieron para que fuese wiwjj 
posible. De veras lo lograron, pw; P-. 
cirse que acudió todo Saa ""¡LíiB 
ofreoleado la plaza donde se IOCIDÍ -
dañas un aspecto magIuf^•',• 

La cobla local Unión O ü w & ' M 
un escogido programa de s m ^ S Í 
ron del agrado de los numeroso»« 
y público en general. 

— El próximo julio ?! prcpIfjfjÜ' 
Wn Novedades empezará las oK'íJgj 
de su cinema, situado ea i» 
Gerona. 

— Ha causado muy ni£3 , 
resullado del partido JOS^V 
el equipo local y el Olot r. jfl 
rancias de algunos J"^(1?"7nu ¿1 
ártdlro avudaron eonslantemM-a 
del Olot, no obstante l10^.0? 
Iddo el psrlido el equipo del * 
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I n l a h o r a d e l a m u e r t e 
Lsiros lectores recordarán lo ocurrido 
ti „„•* de abril último en el Templo, 
L , ; ^ de Santiago del Burgo (Coruüa), 
C?, suceso dedicamos uo comentario, 

üano puso fin a su vida ahorcán-
cura ueeó la tierra del ccraente-

co al cadáver del sacrilego. El pue-
b-..'¿.-ámenlo, quiso enterrar al muerto, 

!u\ - despojo» fulminó el rayo de 
•jrn"ición un sacerdote rural, fiel cum-
rt» las leyes de la moral cahüllca. 

\ccliidario, que ao diatinguió de leyes 
•nioipllr con el cristiano deber de en-
t ,-, ¡os muertos, visitó al jues suplen-
L -iiriiie.'ido de éste la autorización nc-
t', narn inhumar el cadáver del sacrllc-

tlerra sagrada, ya que no habla otra 
que no lo fuese para enterrar en 
suicida extranjero, 

fjuei eu propiedad, respetuoso con la 
cnlólica, habla huido de la quema, es 
se puso enfermo de nn modo fulml-

, T al Buslitulo le ocurrió lo mismo, 
ti'juez de instrucción de la Corulla or-
t l de Culleredo. a pesar de encontrar-
•rmo, el enterramiento del 'taüano. 

falribulado juez municipal, que cum-
na disposición del superior, fué cx-
ado por el que representaba al ar-

dr Sa-itiago de Gompostela, alean-
la excoi.ifnión a la familia del juez, 
ra se ha dado en Cor, puebla de la 
cía de Granada, otro espectáculo edl-
provocado por la Inexistencia de un 
libre en el cementerio, lo mismo que 
arroquia de Santiago del Burgo. 

fCor falleció una mujer, a cuyo ca-
cura del lugar negó la tierra sagra-
aber que la difunta habla hecho v l -
i l con un vecino que no pensó nun-

cindarlo se impuso la obligación 
Je enterrar a la difunta, y ar.-cba-

liaves del cementerio de manos 
iirero depositó en la fosa los des-
un ser humano. 

El sepulturero denunció a la guardia ci
vil lo que ocurría y la benemérita conferen
ció con el Juez municipal oara tras'.adarle 
¡a denuncia. 

El Juez sabia que en el pueblo do Gor no 
podía hacer otra cosa que enterrar el cadá
ver en el único pedazo do tierra dond^ des
cansabas los restos de lodos los vecinos. 

En Gor, como en la Inmensa mayoría de 
los pueblos espadóles, no tuy cemeoterio 
civil, ni están dispuestos a tolerarlo '.os cle
ricales, manteniendo un criterio «bsurdo y 
anticristiano. 

El cura, velando por ios fueros de la 
I.c¡csia católica, mostró a la guardia clvli la 
cómunicaclón que el obispo de Ouadlx le 
remitió y en la auc el pastor de nUnas mi
trado expresaba la Imposibilidad do que el 
cadáver de la Infeliz mujer recibiese se
pultura en lugar sagrado. Tampoco, según 
el obispo, en el templo podía celebrarse fu
neral por cl ánima de la difunta. 

iCuál era el destino de la muerta en GorT 
Lo ha dicho el pueblo con su devado con
cepto de humanidad: el deslino de un cadá
ver es el cementerio, campo de la igualdad, 
donde han de tener reposo l is Bemws de 
todos los que mueren. 

No 'es que no se presenten a diario ca
sos como éstos en España, pero la transi
gencia que imponen los tiempos ahoga la 
voz de los pastores de la grey católica. 

La tolerancia y el buen sentido se impo
nen en tod^s partes, aunque para salvar es
crúpulos dogmáticos lo mejor sería la secu-
larlsación de ¡os cementerios para que en 
ellos existiese de sagrada la porción ae Ue-
rra^que cubriese el cadáver del creyente que 
murió en paz y en gracia de Dios. 

Ahora esperemos otra excomunión que 
caerá sobre lodo el pueblo de Gor, porque 
los autores del sacrilegio son lados los ve
cinos. 

LORENZO l'AIIISSA. 

• p r o b l e m a d e l a 
v i v i e n d a 

l titulo "Problema ato resolver" 

.-lio de que a la vista de los que 
por las calles de Madrid aparezcan 
iienrla pisos desalquilados parece 
aionnecido las Inquietudes de la 
bre el problema do la vivienda, 
buscan casa y no la .encuentran, en 
•eiooes de economía que necesitan 
lean y la alquilan oara, pensando 

[luvieron la suerte 4a eneontrar esos 
que fatalmente han de existir 

" '. Jada la cantidad de edificios que 
construido en estos últimos- afios. 
• i>á e,- que no hay cuartos bara-
i -lau-nte para desvanecer la duda, 
•[•;••• en nosotros se habla producido 
'^pi'-'anda que en esto sentido ha-

• a , 1 u ' e n e s Ies Interesa que con-
» esla<l0 ^ e03", hemos Ido 

Ci^?. r 'a r t0 l',eal- económico, sano 
K r ü l * * ' - ^ «lesilusión no pudo ser 
C *n Jos distritos de Madrid, ni sl-

irtns ^ subu¡'ba"ai hemos encon-^ JS en estas condiciones. Menos 
íu'r i " " i ^.P^edc alquilar una 
jjJjT* lJe Madrid donde- poder Ins-

r#0nas. Sobre cl preció del 
„•'.1l'' aumentar el transporte, no 

" huí 0 clncu<'nla pesetas men-
- i l1." • '"•nías, el obrero y e! 

su l í^?.""1 ,'an de dedicar la Jaraal o de so sueldo para 

pagar la vivienda. Se explica, pues, el ha-
ciuamieolo. En la casa en donde sólo cuben 
cuatro personas regularmente, viven ocho. 
Es la--un;ca manera que tiene la inmensa 
mayoría de vecinos de la villa y corte de 
resolver el problema. 

La idea de que en Madrid se han cons
truido en los últimos afios gran número de 
viviendas e« exarta. Se han construido mu
chas casas; pero el problema subsiste, por
que las casas no están al alcance de los 
núcleos de población que fueron lanzados 
del centro por las demandas de los grandes 
comercios o por los imperativos de las re
formas urbanas." 

Exactamente Igual que en Barceluna. Se han 
edificado, ciertamente, gran número de ca
sas, pero el alquiler de sus pisos es supe
rior a los recursos de las clases obrera y 
media. 

Hay gran número de ¡.Isos para alquilar a 
altos" precios, pero faltan en absoluto v i 
viendas de 40, 50. 60 y 78 pesetas, que 
son las únicas asequibles para las clase» 
populares y la dependencia mercantil. 

El Ayuntamiento, que debía ser el primer 
interesado en resolver el problema, nada ha 
hecho hasta la hora presente, no obstante el 
anuncio de grandes proyectos en este sen
tido. Ya serla hora de que se preocupara de 
éste asunto. 

La solución rápida del problema requiere 
distintas medidas, siendo las principales, a 
nuestro entender, las siguientes: 

Primera. Urbanización de zonas en los 
ex pueblos de la« afueras, principalmente 
en San Andrés, llorla. Las Corts. Sans y 
Gracia, 

Segunda. Dar facUIdaiSes para la cons-
Iruccfón. haciendo gracia de lo» permisos 
de coni'.rución. 

Tercera. Imposición, de no fuerte t r ibu
to sobra lo» locales por edificar. 

Cuarta. Construcción por su cuenta de 
un determinado número oe casas. 

Algunas entidades barcelonesa, entre ellas 
la Caja de Pensiones para la Vejes y la Caja 
de Ahorros, podrían también contribuir muy; 
.•flcazmcnte a la solución del problema. 

Tenemos entendido que la Caja de Pen
siones posee toda una manzana de terreno 
en San Martin muy propia para edificaciones 
modcsUs, pero hasta ahora ha preferido edi-
llcar casas de elerU» lujo en la Vía Laye-t 
tana y en la calle de Córcega. 

La Caja de Ahorros ha heofio' algo en be
neficio de la vivienda barata, pero mucha 
más puede hacer todavía. 

Barcelona necesita 25.000 viviemlas ba
ratas, de 40 a 75 peseta», y es deber de 
lodos contribuir a que pueda construirse ea 
un plazo breve. 

E l a v i a d o r D e P i n e d o 

Dos de los aparato» de la escuadrilla que 
salió de Cuatro Vientos aterrlnroa en la 
provincia de Tarragona. 

El aparato del capitán Esteban capotó tí 
pasar ñor el pueblo de HospiUlot. 

No hubo que lamentar ninguna víctima 
gracias a la purlcia y sangre fría del expre
sado aviador. • 

El aparata pilotado por el capitán Yáfies aa 
vló obligado a aterrizar en Moutbrló, situado 
lamblén en ¡a provincia de Barcelona. 

El aparato del capitán Esteban necesita 
repararse y será trasladado seguramente a 
Barcelona. 

A las nueve de la mafiana de ayer llegaba 
De Pinedo, en auto, al aeródromo del l 'rat 
del Llobrcgat, acompañado del jefe de la 
escuadrilla que salló anteayer da Cuatro 
Vientos. Loa oficiales del campo le saluda
ron. Vestia el aviador italiano de UMforme. 
liimedlalamente de haber ¡legado al esmpo 
de la Aeronáutica Naval se dirigió al punto 
donde se encontraban los tres aparato» que 
llegaron anteayer de Madrid. Dicho» apara
to» son el 37. el 34 y el 33. 

De Pinedo examinó los aparatos, haciendo 
grande» elogios de eu construcción. Estos 
aparatos son de caza. El comindanto Ort¡s 
lo explicó las características de los aparatas. 

A la media hora de haber llegado c! avia
dor Italiano al campo de aviación comen
taron a realizarse los prcnaralivos de salida. 
En el aparato númpro 37 fucro.i rolocadaa 
dos pequeñas maleta» de viaje del aviador 
italiano. 

Mientras tanto los marineros de ¡a Aero
náutica arrastraron el aparato que debía con
ducir a Madrid a De Pinedo una -ineuentcna 
de melros. Este aparito fué pilitado por el 
eoniaudnntc sefior Orlls. Quedaron los tres 
aparatos en tierra formando un triángulo, y 
a las diez meno» veinte despegaron los tres 
al mismo tiempo de tierra. Estaban los .-.pá
ralos dando frente a Monijulrh y al Iniciar 
el vuelo describieron un medio elrcnío, al 
niismo tiempo que se elevaron a gran altura, 
desapareciendo de la vista de Us cmtadas 
personas que habían ido al aeródromo coa 
objeto de presenciar la partldi de: aviador 
italiano para Madrid. 

A su llegada a Madrid el marqués De 
Pinedo tenía el propósito de a.morzar en la 
Embajada de Italia. 

Hoy será recibido por el rey y almorzaré 
en Palacio con la familia real y por la tarde 
regresárá a Barcelona en aeroplano, a donde 
!l?gará al anochecer. 

Por la noche el AyunUmíento de nuestra 
.•iudad, de acuerdo con el Club Marítimo, le 
obsequiará con una cena, celebrándose des
pués en sn honor un -baile .de gata y una 
verbena en el local de aquella antidad. 

Mañana, por la ounana. el aviador ilalia-
no, con sus corupafieros, enftpremlerá rt vue-
lo en cl "Santa María l l " con r u m o a I*o-
ma. a donde piensa llegar a ¡as cuatro de la 
fardo. 

file:///ccliidario
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LA SEGUNDA AU04CION DE LA 
8OLEMNI8" 

'MISA 

No puede decirse que el Orfed Catalá 
a tuviera un mayor grado de perfección en 
el segundo eoncierio dedicado a la "Misa 
Solemnis", y no puede decirse porque la 
excelsa entidad siempre alcanza un nivel In-
eomparablc. 

Da una primera audición de una obra mo
numental y sorprendo por la segundad con 
que la interpreta, di propio tiempo que al
canzan con Inaudita brillantez los mas per
filados matices. 

Y tal grado de pureza siempre, pero siem 
¿ re se aprecia en «I Orfeó Gatali, y por 
eso es difícil para nosotros nacer compa
raciones de los dos conciertos quo se ha 
cantado la maravillosa producción beetho-
viana. Sólo podemos decir que ambas deben 
ealillcarse de sublimes. 

Los vítores y aplausos al Insigne maes
tro Mlllet fueron enormes, tan enormes co
mo el Inmenso gentío que invadió el Palau. 
A pesar del calor sofocante, el público es
cuchaba con el mayor recopimlento tan be
lla partitura. 

SI Bcethovcn hubiese eonooido a nuestro 
Orfeó; si hubiese podido oir cómo cantaban 
su obra, fruto de untos desvelos y trabajos, 
seguramente eon el mayor entusiasmo hu
biera exclamado: 

— i Eso es interpretar mi obra! jSois dig
nos de ullal 

Las innumerables horas de estudio que a 
eoristas y maestra ba costado el aprender 
esta partitura, oreemos que merecen algo 
más que la acogida excelente que les ha dis
pensado el público. Cierto que cuando el 
Orfeó Catalá llama a sua adeptos y admi
radores éstos acuden eon todo eotusiasmo; 

Sero ya hemos dicho que, a nuestro enten-
er. la labor del Orfeó Catalá, y al nom

brar la gloriosa entidad a todos sos com
ponentes nos referimos, es aiereoedora de 
mucho más que tres llenazos en su sala de 
conciertos. 

Porque hay quo tener en cuenta que el 
Orfeó no estudia una partitura eon vistas a 
un éxito de taquilla, no; lo primordial para 
la entidad es el resultado artístico. Si eon 
los Ingresos se llegan a cubrir los gastos 
que ocasiona dar una obra de tales propor-
eiones se dan por muy satisfechos, pues asi 
no les falta aliento para repetir la audición 
«I afio siguiente. 

AHI el corista paga para asistir a los en
sayos y conciertos; los maestros Invierten 
horas y más horas, sin tener asignado un 
sueldo, es decir, todo an ijenefldo y por 
puro beneficio de la cultura musical, por
que no debemos olvidar que al Orfeó Ca:a-
lá débese en gran parte el resurgimiento 
musical de nuestro pueblo. 

A una entidad de tan honrosa historia no 
se le corresponde con tres ni oon treinta 
llenos, merece mucho más, merece que 
nuestro pueblo le dedique un Justo taome-
najet 

Un pais como el nuestro, donde los ho
menajes están al orden del día, unos veces 
Justos, otras injustos y hasta forzónos, no 
puede ni debe regatear un acto honorífico al 
dignísimo Orfeó Catalá; poro no an acto 
vulgar de esos que todo se reduce a cuatro 
o cinco discursos y una comilona, no; nues
tro Orfeó Catalá es algo serio y digno y, 
por consiguiente, seriedad y dignidad debe 
haber en ol tributo quo se le rinda. 

Los músicos deben ser los primeros en 
glorificar a Millct y sus discípulos y eon 
ellos ya seguirá el pueblo, que. al Un y al 
cabo, a los músicos y al pueblo pertenece 
nuestro Orfeó Catalá. 

ALABO. 

T \ ísfc. H . 
RADIO BARCELONA 

Después de muchas semanas de aoeeaela 
• volvemos de nuevo a reanudar naestras 
crónicas de telefonía inalámbrica. En nues
tro último viaje no d isponíame^ del apara-
lito de galena que casi siempre acostum
bramos a encerrar dentro de nuestra maleta, 
y ello dió motivo a que pasáramos unos se
manas en Madrid sin tener comunicación 
con E. A. J. 7 y E. A. J. 1. Algunos ami
gos facilitáronme sus cuatro válvulas para 
que de vez en cuando pudiera hacer alga
lias interrogaciones al éter. 

En la República portuguesa, aún en les 
albores de la radiolelefonla, trabamos eo-
nociraiento con varios amateurs, por eterlo 
muy inteligentes, los que cultivan al pro
pio tiempó la emisión. 

De regreso a nuestros lares, uno de nues
tros primeros cuidados fué examinar nues
tro receptor, y confieso quo fué para noso
tros muy grato oir la simpática vos de To-
resky con sus ocurrencias. 

Empezamos la época difícil para la .emi
sora con ocasión de organixar programas. 
Cerrado el teatro del Liceo y faltado Bar
celona do artistas y agrupaeíonee notables, 
forzosamente hay que recurrir a los con
ciertos con los elementos que están a mano. 

Ciaro que debido a la fusión eon Unión 
Radio pueden darse las re trans misión es de 
ambas emisoras, lo cual da mayor interés a 
los conciertos. Precisamente para el (Ha 17 
del corriente anúnciaso una transmisión que 
comprenderá Madrid, Sevilla, Bilbao. Sala
manca y San Sebastián. Nuestra E. A. J. 1 
ha presentado un programa de sardanas eier 
lamente nniy Interesante y que no dudamos 
han do causar gran expectación a los radio
yentes del resto de la Penfnsnla. 

DurañTo la última semana 
retransmisión de la velada que ' i -
la Sardana dió en el Salón G n i u b í P 
roña. •* 

Hubo una buena ooleccWn d» IM 
por la Cobla l 'Art Glronl, con-f-ioTL 
de los Orfeones Juventud, de * a " i l i 
Rossinyoienc. de Sail, y Cants *• j | 
de Gerona. ' í 

El tenor Francisco Torra cantó m i 
colección do piezas catalanas s,, 
acusó un depurado estilo y d.ifáat < 

Fué un festival agradabilísimo. 
El miércoles olmos la Escola Qirtá 

tinenoa, quo dirige el maestro Uitmt 
sser, benemérita entidad que coA i 
hace afios el estudio de las obm i 
oon el más plausible acierto. Iat« 
selecto programa con toda pzrltt 

El sábado tuvimos una relransL 
la Sala Wcmer ; seguramente fué u 
haber espectadores, y olio tai caa»M 
el eeo j los resonancias ImpMierufl 
la claridad debida. 

Sigue desarrollando oon lodo a 
dio Barcelona su labor artíslloa, li 
ce quo no le escaseemos aptanro 

Publicaciones reoibidas: 

"Radio Barcelona", "RadlJ 
-Ondas", de Madrid. "Radio Pr 
Mica la forma de construir el d 
lector Robert con abundani. -
y grabados, además de un dlagraiatl 
para mejor oomprensióo. 

• 
N o t i c i a s 

Bn el Liceo ya formn I 

Casi es seguro que la próxlnu 
de Invierno tendremos en el 
póiito Lázaro, Miguel Fleta y al « 
Jo ruso Chaliapino. 

También parece ser cosa htüti 
Empresa, debido a los lnsislenl«J 
de EL DILUVIO, dará el esU-̂ o 
ra de Weber "Hurgante". 

La " t o u m é e " de la 
nlcipal. 

El próximo 15 do agosto 
nuestra banda municipal sa " W1111 

tistica por Francia y Aiornaa* 
mente dará unos conciertos «n W 
Lyoo antes de dirigirse a P.-antW1 

A 

- P a l a c i o d e l C a l z a < 

P R E C I O S 

Novísimos modelos en catead^ 
charol color y opanken (trenz* 

E X A G E R A D A M E N T E R E l i 

Z A P A T O S 
n i o r a , en piel americana 
color madura, contccctón 
esmeradísima, el par . . . 18 P 
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HOMENAJE « LLOVERA 

Tal» nocli'i, a ^ nuevo, ca el reslau-
It Patria, tendrá lugar el bauqu^ta do 
fc.dida al érWlro iiternaeional, cuyo vía
la !a Habana emprondorá maBana. 

jn promítldo su asislencia. aii' i.iás de I: 
jorl i de sus coiupaüiras colegiados, un 
:ldo número de rntbollslAS y amistades 
liculares. 
uta larde, a las cinco, qucuard cerrada la 

||a de tickets. 

FIERA CONTRAE MATRIMONIO 

popular iugador internacional Vicente 
Fu coniraera matrimonio con la agraciada 
yi ta María Diñaras el próximo sábado, 

i once de la maflana. 
la lúa y nedia de la tarde, en el res-

tnt Oriente, novios, famlltarea y amis-
celelirarán un banquete mtimo. 

DJ vez jugado el partido del domingo, 
oooiú se sabe, es a beneficio de sus 
afteros de equipo los Blmpáticoa Vlftals 
ugnera, la feliz pareja emprenderá su 

ileao viaje de rúbriea. 
entra enhorabuena. 

KUITF. BARCELONA - 8AN8 
STUDEBAKER 

COPA 

el prúxiuiu domingo se pisparan en 
[Cortil dos importantes aoonteclmienlos 
Vistióos eoo motivo de beneficiarse las 
m de quienes fueron consecuentes de-
tr-- de loe colores aaul-gfana, el guar-
Ta Brugnera y el delantero VIOals. Es-
Ios viejos futbollatas encontrarán el 
DO domingo la recompensa a sus en-
KOS qoe les ofrecerá la afición oata-

Iquo recuerda sns actos Henos del mejor 
" i eutusiasmo. 

• este acto se ha combinado un pro-
aittrnifieo y atrayente, suficiente para 

tr y entusiasmar a los aficionados, 
primer término se presentaran a la liza 
Tal«« «ampeones de Catalufia de ae-

oouipos, el F. C. Baroclona, para 
eontra un equipo en el eual dgu-

lviejos paladines de la causa, ex cam-
íue en oUas épor j fueron los sos-

T" d» la afición en nuestros campos, 
írva del F. C. "-.rcelona se presentará 
e'-o, mientras que el once de ex oam-
• j ' i ' dará formado a base de Ju-radon-s 
^ u . KM benefleiadoa Brngüera y V I -
Btonia. Vicente Martínez, Torralba, 

l ferH. Tarré, Reguera, Aanat, Ol la , 
^ J Bau, con los cuales se puede for-
N nurniiüca combinación. 

de este partido, los primeros 
' d̂  la u. B. Sana y del F. C. Bar-
"» diputarán una copa ofrecida por 
st'idehaker, en partido de dosíiulle 

r«do el pasado domingo en Sans. 
Rw, seneliUmente, de ana fiesta strn-

C , JJ?" ^ ^e desear presten todo 
TL y ao aoe'os de los elubs 

. . . P<'w«!e T eoantos deben mirar 
' l Vi ««'e^raclón «e eate aoto tan 

« VWahi y Brugnera. 

TORiwo COPA AMATEUR 

mrí? totoiofn empezará a tugarse 
t**™ de prolección a loe elubs mo-

dostos, debiendo celebrarso los gignlcales 
partidos que corresponden al primer grupo 

Catalunya S. C. - C. D. Catalana. 
F. C. Palma - S. C. CaUlá. 
P. C. Balompié - 0. 1). B illló. 
Hadas P. C. - Sanl Cugat S. C. 
BarctlonI P. C. - C. 1). Ollmpic. 
Dichos partidos serán jugados por elimi

natorias y la duración de los miamos será 
de 40 minutos (20 en cada tiempo). 

Caso de empate será prolongado de 10 en 
10 minutos (cinco en cada parte). 

¿c r in arbitrados por referées colegiados. 

D e p o r t i v a s r e u s e n s e s 

REU8 DEPORTIU, 2 ; JOVENTUT REPU
BLICANA, 1 : : VELADA DE BOXEO si CA

RRERA INTERNACIONAL 

La opoule> ilnal del campeonato de Ca
taluña sigue su curso. El domingo en el 
campo local de la calle de Pral de la Riba 
se Jugó la primera do laa tres eliminato
rias que deben Jugarse en la cancha del 
Reua'Deportiu. 

El Joventut Republicana, campeón de Lé
rida de la segunda división, ha decepcio
nado al público reusense. No porque haya 
sido batido por el Reus, sino por el pobre 
Juego que duranto todo el tiempo ha de
sarrollado, a pesar de que a los pocos mo
mentos de empezar marcaron, por media
ción de Miguel, el único goaJ que consi
guieron y llevaron la ventaja hasta los pri
meros minutos del segundo tiempo. Fué 
entonces ruando Roleta marcó el tanto del 
empate. Pocos minntos faltaban para ter
minar cuando Domingo 11 obtuvo brlllan-
lemenle el goal de lá vietorla. 

El Reus. es decir, su delanlcm, que es 
donde reside el flaco del once. Jugó una 
primera parte muy pobre, actuando, s'no a 
la perfección, bastante acertadamente du
rante el segando tiempo. 

Prenaíola, en ¡a meta del Joventut. fué 
el héroe del partido. Valiente, decidido y 
seguro de si mismo, nos ha ratiilcado la 
buena Impresión que nos habla causado en 
otros encuentros. Costa, el notable medio 
centro de los rojos leridanos, fu-S susti
tuido por Blanco en las eliminatorias del 
campeonato de Catalufia. Creemos que ha 
sido un grave error. Blanco puedo ser tan 
Impetuoso como se quiera e incluso algo 
violento; pero ¡cuánta nlferonoia de su 
Juego al templado y científico de Costal En 
fin, los directivos 'leridanos sabrán lo que 
les convlrne m á s ; pero lo que es a nosotros 
no nos han convencido con e^ta alineación. 
l A quién se le ocurre SÍISUIUT a Lóp-?z por 
Codofier? |Vamo!í, hombreI 

Bajo e! arbllraje dclloieDÍisimo del cole
giado Armengol los equipos so alinearon en 
esta forma: 

R«ua Deportlu: 8«ntia — Marín. Ver-
net — Grácil. Larger, Viv^s — Oonzáliz. 
Roteta. Domingo 11. Magriliá, Bosquol. 

Joventut Republicana; Prenafela — Mar
tí, Gran — Ueljós, Blanco. íavler — Co
dofier, Miguel. Segura. Buiria. Monthrló. 

« • • 
Bl sábado se disputaron en la -pelousso-

del velódromo de la A. C. R. D. lo» chico 
combates de boxeo, cuyos resultados Inser
tamos a continuación: 

Correa contra Dionisio, match nulo. 
Marti contra Buigas, match nulo. 
Aracil contra el aegro Jack Contray, ven

ce Aracil por puntos. 
Albcrich contra García, vence el primero 

por k. o. 
Antonio contra Valdcro, vence Antonio 

por puntos. 
La carrera ciclista individual de noventa 

minutes que tenia que disputarse después 
de la velada de boxeo no pudo celebrarse 
a causa de la humedad de la madera de los 
virajes. Se correrá el domingo por la noche, 
habiendo sido ampliada hasta las dos horas. 

• • • 
Esta noche en el velódromo del paseo 

de Mata repican gordo. Se disputará ana 
carrera de tres horas Internacional, con la 
participación del equipo belga Craet-Maea-
aueki. clasificados en quinto tugar «n los 
últimos seis días de Cante. La participa
ción nacional será muy numerosa. De mo
mento constan ya Inscritos loa equipos 
Espafiol-C. Parré, Sans-Fargas, Baohero-
Zenón. Alblflana-Pons de Mallorca y se es-

Íiera la Inscripción do otros valiosos «pls-
ards». 

K I C K . 

M a n r e s a d e p o r t i v a 

EL O. E. 8ABADELL VENCE AL O. K. 
MANRESA POR TRES A DOS : DE VILLK-
"ÍA ARBITRO, NI UN PELO : BRONCA 
FORMIDABLE, CALDERILLA. ETC., ETC. 
¿POR QUE LA PREDILECCION DE MU
CHOS ARBITROS PARA LOS EQUIPOS DEL 

GRUPO A? 

La visita del primer equipo del C . B. Sa-
badcll siempre es esperada con gran expor
tación por parte do la afición manresana y 
comarcal; no es de extrañar, pues, que a lá 
hora de empezar el encuentro el campo del 
Pujnlet se viera bastante concurrido. 

El colegiado Villena es el que ouida do 
la dirección de la partida, y a sus órdenes 
los equipos se presentan al lleld Integrados 
como detallamos: 

Sabadell: Cnrceller—BIgucras, Sorribas 
—MaiU. Devcsa, Tena I—Doménocli. Ber-
trand. Tena I I . Virgili, Pérez. 

Manresa: Corroiis—Surroca. Marti I — 
Marti 11, Carapamá. Tort—Gabaldá, Terme, 
Capdevfta, Pous. Gulx. 

En los primeros momentos la lucha M 
presenta ignaltlTa: amljos contendieotes so 
muestran codiciosos bnscando la ventaja; 
los locales, que actúan con dos elemento» 
nuevos (Canipantá y Capdevlia), como vte 
de prueba no dan de momento la sensación 
de compenetración necesirla. pero poco á 
poco logran imponerse, llegando a dominar 
en buenos Interralos y llevar la iniciativa 
del Juego; e! triáiimilo Tort, Pous. Onix 
realiza una labor dVna de gnndes elogios. 
Blgticras anda de coronilla ante los dos de
lanteros mencionados, que le borlan eon 
i<ran facilidad, siendo en una de estas Jn-
iradas que Pous, al recibir un pase mate-
mátleo de Gulx. bate a Carceller de nna 
rasa imparable. Por la forma como ha sido 
ejecutada la jugada y obtenido el tanto 
se ovaciona a los ejecutores. 

Poco de»pnés. castigados los de la eludad 

¡a A C E I T E S , G R A -
V A C C E S O R I O S 

8e todas marcas indircutlblnnente 

S E R l í l C E - S T m 

JOSE MANZANARES 
C f í f l c Aragón, 2 7 2 w 
P a s e o d e G r a c i a , 4 8 

Totorono 34 97 - A 
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de los pafios eon un saque libre en U mis
ma linea de defensa, Poua, por milímetros. 
manda el esférico a ktk; el dominio local 
cada vez es mAs acentuado, viéndose Im-
poki\tcs ffigüeras, Marti y Devesa para 
sujetar el ala izquierda local, que no tarda 
en apuntarse el segundo tanto, obra de 
Guix. que en vistosa combinación con Pous, 
al recibir un pase de éste, de un fantástico 
chut Incrusta el balón en la malla, sin que 
Carceller pudiera hncer nada para evitarlo, 
pues era coniplclanicnte Imparable. Y sin 
que los forasteros logren sacudirse la pre
sión de que son objeto se llega al dcs-

. canso. 
Empieza el sogumlo tiempo y también son 

loa locales los que se impunca en los prime 
ros moiiic'Dlos, siendo nuevamente Uuir el 
que en dos ocoslojaca y en pocos minutos 
de Inlervftté uúnda dos formidables ctiuis 
a Cjrcellcr. que éste salva más por suerte 
que por habilidad; los del M.uichester ca-
lalán se sacuden algo el dominio. logrando 
en un avance de su quinteto atacante po
ner cerco a la meta de Corrons; la defensa 
loca! se embarulla y Tena I I lo aprovecha 
par.i burlar la me la de los albi-rojos tan 
inocentemente que dudamos si era Corrons 
el que la defendía. 

Séllala;. 1o el marc.idor un dos a uno a 
favor de los locales se nos aparece la par
cialidad del Arbitro Villcna, que hasta este 
momento actuaba con una imparcialidad dig 
na de lodos los elogios. Empieza su labor 
castigando a los locales las más pequeñas 
fallas, pasando por alto las cometidas por 
los albi-azules. algunas de ellas de máximo 
castigo, tomo lo fué una feísima zancadilla 
de ¡Sorribas a Gabaldá cuando éste se dis
ponía a chutar con lodas las probabilidades 
de f-x'úo y a pocos pasos de distancia de 
Carruller; pero como el equipier local lo
gró guardar el equilibrio y no supo caer 
aparatosamente, quedó la falta sin castigo 
y el probable tanto sin ser obtenido. 

No tuvo la misma benevolencia para loa 
locales, y esta vez en una Jugada pareci
da. Virfrill, al disponerse a chutar, es ob
jeto por ; arte de Surroca de un faut muy 
discutible dada la forma como se desarro
lló, pero Virglll supo darle el carácter apo-
teósico necesario, y Villcna. que hacia rato 
les buscaba la ocasión para el empate, de
creta la máxima pena, cuidando Martlnei 
de ejecutar y logrando "en esta forma el su
sodicho empate. 

Decaen bastante los ánimos de los loca
les ante injusticia semejante, no tardando 
mucho Vlrgill en obtener el tercer goal, que 
había de dar a .su equipo la vicloria, al 
aprovechar una salida inocentísima de Co-
rro?is, que se muestra en esto intérvalo 
bastante nervioso y desacertado, pues el 
tanto era con toda claridad evitable y con 
un dominio de los de Sabadell se llega al 
final del encuentro. 

Hemos debido censurar otras veces la 
parcial actuación de Vlllena, y como no no
tamos enmienda por lo que se refiere a su 
labor en el campo del Pujolet, hemos de 
dejar consignado que nosotros le recusa-
r l a m n para in etemum. y. que de Vlllena, 
como áibi t ro; no quisiéramos ni un pelo. 
El público, que no oh ¡da tampoco sus pa
sarlas actuaciones, siempre eu perjuicio del 
Maníes», le obsequió, a partir de la conce
sión del penalty, con grandes broncas, con 
la consabida calderilla y con una serle de 
epítetos capaces do sonrojar a un guarda
cantón. Nosotros, quo hallamos JustíOcado 
lo primero, no aprobamos de ninguna ma
nera lo segundo, pero la afición que paga 
para ser socio de un club, que le cuesta, 
además, sus pesetas para' ver enouentros 
con equipos del grup« A., le va picando 
ya en historia eso do que muchos arbitros 
muestren una cxlrcmada predilección por 
és tos , cooperando a que ganen un partido 
que legalmente se Ies presenta dudoso; y 
en vista de que no se ve enmienda, no ex
trañamos exteriorice en forma algunas ve
ces no recomendable su indignación. 

No se nos mostró el Sabadell en este 
encuentro el equipo que hemos admirado y 
aplaudido distintas veces; la defensa 8 i -
friieras-Sorribas no creemos dé ninguna so
lidez' al referido: de los medios, sin que 
ninguno hiciera labor sobresaliente, se por
taron bien, y la linca de ataque tuvo un í 

actuación tan mediocre que no dudamos en 
anotar que estuvieron los cinco a un mis
mo «ivel ; Garooller en la meta se mostró 
seg#o. 

Faltados los locales de tres de sus bue
nos elementos, como son H'oms, Celia y 
Delgado, con dos modestos muchachos co
mo vía da prueba en los dos sitios de más 
compromiso, en el primer tiempo so defen
dieron y hasta se impusieron, logrando los 
dos tantos anotados en forma más que b r i 
llante; pero en el segundo y a raíz del 
mencionado penalty tallaron Campamá y 
Marti 11, la defensa actuó insegura, el quln 
teto de vanguardia se contagió, no haciendo 
va gran cosa, y Corrons en la puerta mos
tró tal inseguridad en el primer goal que 
le entraron que se nos portó en el resto 
como un neófito. 

Aunque reconocemos eu los elementos de 
bulantes voluntad y energía, les conside
ramos poco bregados para defender los co
lores de un equipo del grupo B., y mucho 
menos luchando éste con uno de superior 
categoría. No se desalienten por eso estos 
modestos equipiers que conocimos por los 
nombres de Campamá y Capdevila, pues v i 
mos en ellos pasta para llegar a ocupar los 
sitios, en otra u otras temporadas, que ao-
cideulalnunte defendieron en el Manrcsa. 

Y como esta crónica se ha alargado mu
cho, dejaremos para otra el dar cuenta de 
otros actos deportivos, y muv particular
mente do la visita que el L . T . C. Barce
lona hizo este domingo al Casino de Man-
resa, poseedor de una espléndida pista de 
tennis, en la que los distinguidos visitantes 
deleitaron a la no menos distinguida con
currencia con encuentros y exhibiciones del 
aristocrático deporte. 

RIÁCU 

EN EL CAMPO DEL CENTELLAS 
Selección de Vich, B; Cenlcllenc, 2. 

Atentamente invitado el autor de estas 
líneas por una selección de Jugadores de 
Vich. invitación que mucho agradece, nos 
trasladamos el domingo pasado para con
tender en partido amistoso al veemo pueblo 
de Centellas. 

Comenzó el parlido a las 0 30 con viento 
fuerte levantando grandes columnas de polr 
vo. molestando seriamente a público v Juga
dores. 

La concurrencia en el campo numerosí
sima. 

Arbitró el encuentro el aficionado señor 
Ourán, con la siguiente colocación de Ju-
gartnres: 

Selección de Vich: Vlla — Pona, Torras 
— Solé, Salvans. Claveras — Farrés , Sitges, 
Cuatrecasas, Pciró, üam. 

Centelieno: Tomás — Santí, Baulenas — 
'Aniceto I , Sors, Pagés — Saló, Aniceto H, 
MirambeU. Vlla. 

Dan salida los del Vich, apoderándose del 
balón el Centelieno, quienes hacen la p r i 
mera visita a Vlla. A los diez minutos de 
luego so tira un freeklk y un córner contra 
la puerta vlcense sin novedad en el mar
cador. 

Heacción del Vich. dando mucho qué hacer 
a Tomás, aplaudiéndose sus bellas paradas. 

Saque de esquina contra el Centelieno, 
poco después gran centrada de Tarrés , quo 
Cuatrecasas. de un gran cabezazo eelrena 
el marcador en favor del Vich. 

Hay dos saquea más contra el Cente-
llenc. en uno df los cuales Tarrés chuta 
dando al cuerpo de Baulehas, y se lo cuela 
el mismo en el marco, con el segundo tanto 
para el Vich. 

Salvan» poco después, de un fuerte testa
razo marca el tercero. 

En una monería entre Vila • Pona dentro 
del área de castigo, el señor Durán castiga 
a loe de la selección vicense con penalty, 
que Buixó lo convierte en el primer goal 
para el Centellenc, finiendo poco después 
la primera parte. . 

En el segundo ticnipo. con el viento más 
moderado, es cuando se pueden precisar más 
las raugnifleas jugadas de vicenses v cente-
llensos. Dos ío rne r s so tiran contra la puer
ta del Vich. Rió resultado. 

Kn masnifleo avance del Centellenc M i -
ramboll chuta a cuatro metros del rnarco de 
Vila. y éste, (te un fenomenal rodillazo, es
quiva'el peligro con aplausos generales. 

Contrataque de loa vicenses, cora» 
favor y Cuatrecasas se apunta el rv̂ >% 
los suyos. 

En este momento el Juego es vui,^ 
alta calidad con dominio para JT •' k 

Dos saques de rincón por nari»- V*"^ 
de ellos Sltgcs, del Vich. m a r c ! " • 
número cinco. 
• Reacciona el Centellenc y clcco mi. . 

antes de ünlr Mlrambcll se apuauV"'! 
gundo y último de la tarde. M 

Poco después fine el partido con e' • « I 
tado de cinco a dos para la selecefeS 
Vich. I 

Del Vich los mejores Salvans. Torru n 
veras y Pous, y de los cenlellenses ««¿1 
rambell, Santí y Buixó. 

El señor Durán hizo un buen arbilrjti 
mostrándose muy conocedor eu nut»*, 
fútbol. Podía suprimir el castigo dt HdL 
ya que se trataba de partido an>:«!oWja 
más la falta cometida por I . - , . 3 | 
muy leve. 

El público, en el cual abundatun a 
aficionados vicenses, salló del camp« 
satisfecho. 1 

CATld 
3 0 X E U 

VINEZ SE ENTRENA EN EL PALM1 
CAUSA GRAN SENSACION 

Ante numerosa concurrencia «yer a 
sus entrenamientos públicos en el ria 
Palace Sporting Club el campeón dt i 
ola y de Europa, Luden Vine», que • 
hado, en 15 rounds. ha do poner ea J 
el campeonato de Europa ante nuert.'o: 
peón, el notable esgrimista Tomás COA 

Era objeto de animados comcnurloir' 
los concurrentes el combale Ruii-Eei 
y el de Otlo Laucr-Morales. enlrenM»! 
Luis Rayo. 

DE LOS CAMPEONATOS DE CATA 

Hoy por la noche tendrán efette mi 
Palace Sporting Club, plaza (H Talnr 
mero í , i.*, 2.". las eliminatorias de !«• 
pebnatos de Catalulla de boxeo amitori 
rrespondientee al peso gallo. 

DE LOS CAMPEONATOS DI BOBIJ 
AMATEUR 

Debiendo efectuarse hoy. miércoi*! 
ring del Palace Sportinf? Club lu 
tortas de los CiJnpeonatos que or? 
Federación, correspondientes al pesoi 
hoy por la noche, de siete a míete. • 
presentarse en 1." Federación, panal 
slón y pesaje, todos los amatenri «• 
en el peso gallo y los que. w'3™,4 » , 
pluma, crean que pueden hacer ei P«~| 

CICLISMO 

LA CARRERA DE LA NMAO» 

Con gran éxito de publico »"'0 Jfl 
domingo por la mañana e n M -¡1 
de la V. E. de Sana la primen p . ^ j 
dicha carrera. Instituida por I J * u j i 
rredores ciclistas para fomentar 
en pista, por le ode respecta • " 
corredores principlantes. M_,iu • 

En la mencionada pru' i ' i f̂ ZM 
dor el novel y ya « ^ " ' ^ ' " i & i i l 
lent. quien queda ya como iw1»-
final del día 10 de Julio .> 

Mafiana, a las once. eri,'r*J¿k-í i gunda prueba, pudiendo los « r r ^ , 
ctpiantea Inscribirse en l» " v r j . g f l 
hoy o bien en el velódromo ñau
antes de empelar la carrera- . 

Se adjudicarán como pn 
dos tubulares, un sillín, | 
Jersey. Dichas pruebas no • ' 
pase'de categoría. . prue!**] 

Al igual que en lodas las F " * 
trada será gratuita. 

EL FESTIVAL «L^SPORT «C 

La gran Ueste teatral 1UPnl2iSrf 
el sábado próximo la act'V' U! »* 
por el amigo FiKueras l""0,,',-,.,1>r,tii" 
Uvimiento. A tal fin se no» ca* 
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i =aDS recogiendo ioa aniielos de buen 
Z-'i de' alloionados que desean dcmos-

t í,, admiración • Español y a Ccbriá-
Li uua tan ¡"ido Invitados al festival 

•íisime'ale por el Sport üicllsla Cátala. 
K- id ido no celebrar el próxjmo sábado 

' i de carreras que tenia anunciada 
idromo de Sans, de suerte que en 

RtWtro Popular se reunirán la mayoría de 
Kntcriut ios de la pista de Sans apnrte 

« n ú m e r o de admiradores del Sport 
Mi CaUlá y de Espafiol y CebHá Parré. mcún -lucstras Impresiones, todas las en-

rllstas do Barcelona, con las cuates 
I ?> Sport Ciclista Catalá en la mis fran-
t-: la se disponen a hacer acto de pre-
C en 'su feslival del próximo sábado, 
loe por tratarse de una tiesta a beneficio 

i Blollotcca de la entidad, fundada por 
i i , ; .-ulda dama dofla Juila Aguiló de 

niie con tanto celo vieno prcocupán-
le .lícha '«roa cultural. 

PUES DE LA XV FIESTA DEL PEDAL 

comunica la Comisión organizadora 
Ipi ' id» Fiesta del Pedal que noy, a las 
! úe la tarde, en el local de la O. V. B.. 

de Tetuán, 86, serán entregadas las 
elr.s que están todavía por recoger, 
o indispensable que la persona que se 
nt» vaya acompasada del correspoa-

nútnero premiado. 

i n o c h e e n e l v e l ó d r o -

I O a n t i g u o d e R e u s 

CARRERA INTERNACIONAL 

B> extraordinaria animación para pre-
1 !a carrera internacional de tres horas 

^nerlcana que ha de tener efecto esta 
feo el velódromo de la Gasa del Pueblo. 

Inscrito un lote de equipos que 
ende los mejores especialistas catala-
[dos extranjeros, que dan a la carrera 
lUsve. Estos últimos son Craet, belga, 

viotkl, alemán. El primero cuenta 20 
¡lera ya hecha ana gran eampafia. El 

po 23 afios y fuá campeón de Alemania 
rs «o 1024. Este afio debutó ya en 
andos seis días de Berlín, 
os corredores »e entrenaron el lunes 

pista de Sans y todos los concurrentes 
"eclaroo un maanlflco estilo, 

l es de Saint Slcolás (Plandes) y ha 
Bu» primeros pacos al lado de Dewolf 
^ n c t 

equipos Inscritos para fiohx carrera 

l-Maczynski. 
I-J, Cebrián Ferrer. 
irgas, * 
-Margaleff. 

I»na-V. Cebrián Ferreh 
«ro-Senón. 

CAmei. 
iles equipo? puede darse por des-
"tro Heno de los que forman época 
'lueflo velódromo reusense. 

GRECO-ROMANA 

»* SESION DEL CAMPEONATO DE 
CATALUAA 

« i S r ^ i u f S laa «n «1 local 
nifiort i «-manche (Arf an, 21), di ra.^r8™^ setl6a del cam-
irVnrti; ufla con tanto éxito 
i i ^ h . * e*1>0 '* Federa cidn Espa-

* c ^ t 8r*co-roniana. 
•DÍUIIA - ,'u? Jn'egran el programa 
P ^ R ^ 80,1 109 

•on'r» Orifol-
» contra García, 
¿«ontra Creatonl. 
p r contra Rosslnl. 

^ 0 ^ r » Corté,. 
EC-.I ",:rn4n<lc2. 

¿ ^ 3 ; ^ García. 

«mbale qne en Tétete iffnulos 

t a ra rán los representantes del Ateneo En
ciclopédico Popular y el P. C. Barcelona, 
señores Salvador y Rosslnl, respe.Vivamcote! 

PEDESTRISMO 

I I VUELTA A PUEBLO SECC 

Uno de los números del programa de la 
Comisión de tiestas do la calle del Rosal es 
la celebración de la :arrera pedestre I I vuel
ta a Pueblo Seco el día 23 del corriente. 

Dicha carrera es reservada únlcamontc'pa. 
ra junlors y ncófllos, con un recor.ido de 
5,000 metros y en la que serán repartidos 
un buen lote de premios a los corredores. 

Las Inscripciones se reciben en la calle 
del Rosal, 79, llenda, de siete a nueve de 
la noche, y en la federación Catalana de 
Atletismo hasta el día 27, en quo quedará 
xerrada la Inscripción. 

VASCO 
CLUB VASCO 

Maflana, en el frontón de la calle de Ama
lia, se celebrarán unos importantes partidos 
de despedida de iturnln (padre e hipo), to
mando parle el forni'<l«b:3 Lasa y los eam-
peones amaUurs de Lspaíía Marcelo y Gue
rrero (de la R. S.), según el siguiente pro
grama : 

Primer parti lo. a 25 tantos, a las cuatro 
y media: rojos Laaa (a sacar del 3 ) ; azules, 
Saturio y Vázquez (a sacar del 2) . 

Segundo partido, a 30 tantos: rojos I l u -
raln (padre e h i jo ) ; azules, Marcelo y Guc 
rrero (R. S.) y Nigón (C; V. B.). 

Tercer partido, a 30 tantos: rojos. Cíe-
mares y Bernabíu; azules, Viliucndas e 
Iserte. 

R. SOCIEDAD DE SPORT VASCO 

En el frontón de Pedralbes se celebrarán 
mañana los siguientes partidos: 

Primero y segundo partidos, en organiza
ción. 

Tercer partido, a cesta, a *0 tantos, a las 
onoe (desempate final): Pérez (J.)-Salada; 
azules, Rodrigue-Jnandí. 

Cuarto partido, a cesta, a 40 tantos, a las 
doce: rojos, Llooart (S.)-Pulg; azules, Duf-
fo-Oarcía. 

dadores que con su mayor esfuerzo coopé-i 
festivales Internacionales han merecido pla
ca hooorlllca, obra original del artista y so
cio de la entidad seOor Homs, a los cuales 
se rccpmienda se hallen también presentes 
para recogerla. 

Las sefiorltas premiadas son las í lgulentes: 
Muflo», Vigo, Arenas, Granlcher, Volgelbein, 
Cots, Pons. Vlla (M. ) , Vila (A.) y Vergo. 

FUTBOL 

E l E u r o p a a A l e m a n i a 

Esta tarde, en el expreso de Francia, sa
le para Alemania, donde debe jugar los 
próximos días 19. SO y 25 — en Berlín, 
Hamburgo y Munldi. respectivamente—, el 
primor equipo del Club Deportivo Europa, 
integrado por Florenza. Bordoy, Serra, A l -

coriza, Artlzus, Polaó, Mauricio, Pelllfé. 
Monleón, Cros, Beatit y Alcázar. Forman 
también en la expedición los jugadores se
ñores Gámls, del Badalona, y Crelxells, del 
Martlnenc. a los cuales sus clubs han au
torizado el desplazamiento, dando aM una 
muestra de deporllvtdad bien entendida. 

Acompañan el equipo el entrenador, se
ñor Hcinleln, y los seflores Mas y Juvé en 
calidad de delegados. 

Muy difícil se Tes prssenta a nuestros 
subeampeones el éxllo de esta breve excur
sión. Los desplazamientos son penosos y sus 
adversarios de gran fiase. El Herta. de Ber
lín, jugó el pasado domingo la final del 
campeonato alemán, siendo vencido por el 
Nuremberg por dos •rom s cero. Y el Ham-
burgeren y el Bay.ern. de Munich, si n bien 
conocidos como dos de los mejores equipos 
alemanes. 

Conriamos, sin embarío. en que lov bra
vos europeos sabrán hacer un buen papel, y 
en esta confianza nacemos votos porque sn 
viaje sea, a la par qus bennllcloso psra el 
Europa, para el fútbol catalán 

D e s d e B a d a l o n a 
VELA 

REGATAS NACIONALES 

Correspondientes % este concurso, el R. 
Club Marítimo celebrará mañana las siguien
tes pruebas: 

Primera regata: Copa Barcelona (año i l l ) . 
Serle 6 metros fórmula internacional (1920). 
A las 11. Recorrido número 2 (nueve millas). 
Bandera H. 

Segunda regala: C'.pa Consejo de la Man
comunidad de Calalufla (aflo I V ) . Serle seis 
metros fórmula internacioaal (1007). A las 
l l ' l O . Recorrido número 2 (nueve millas). 
Bandera L . 

Tercera regata: Copa Tarragona (afio I H ) . 
Serie HIspaMa, clase I I . A las U ^ O . Reco
rrido número S (tres millas). Band-ra U . 

NATACION 

OHAULENQE JUAN BARBA 

Maflana, a las once de la misma, se cele
brará el último partido correspondiente a 
este torneo pollstlco. 

El 0. N . Sabadell y el C. N. Barcelona le» 
corresponde decidir su resultado, y dada 
la valla de uno y otro equipo, es bien funda
da la esperanza exlsteme de presenciar una 
bonita lucha. 

Reparto de premio» 
También por la maflana. y una vez ter

minado el Trofeo Barba, procederá nuestra 
veterana entidad al raparte de los premios de 
la temporada pasada. Copa de Navidad y Con. 
curso de Invierno por equipo». 

Por lo que respecta a las seBorilas y na-

(De nuestro re<laetor-corcespon»al) 

Cuando todos creíamos que Iban a dar 
comienzo las decantadas obras de las rie
ras, a raíz de la adjudicación de la subasta 
eorrespondlcnle, he aquí que surge una 
desdicha en el proyecto y es sometido 
a nuevos trámites en el ministerio de Fo
mento. 

Ya se sabe lo que es el expedienteo en 
nuestro país. Informes y más Informes. 
Trámites y más trámites. Como consecuen
cia, viajes a Madrid, pérdida de tiempo y de 
dinero. La fase nueva, la fase de rectlflca-
olón en que ha entrado el proyecto no de-
Ja de ser una desgracia, tanto más cuanto 
se ha producido en el critico Instante sn 
que so anunciaba la realización de l«s 
obrai 

Sesión del plene 

Para anoche estaba convocado el pleno 
del Ayuntamiento en sesión ordinaria de es 
le semestre, en la que, aparte de dar po
sesión de su cargo al nuevo concejal don 
Ramón Vázquez Fontanal», debieron deba
tirse asuntos de naturaleza esendalmeote 
administrativa. 

Se están realizando obra» de restauracido 
en el salón de sesiones del Ayantamlento, 
el cual será dolido da seis sillones más pa
ra concejales. 
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D E L G O B I E R N O C I V I L 

El J«f« d« polMa 

Ha regresado de Madrid el Jefe superior 
de policía, seftor ilerniades MslIIIog. 

Une reunión 

Bajo la presidencia del gobernador se re
unió ayer la Junta del canal de la Derecha 
del Llobrcftal, despachando asuntos pen
dientes de t i imi te . 

De policía 

Por ageules de la brigada de lavestigüclón 
criminal han sido detenidos elnco indivkhios 

. conocidos como profesionales contra la pro
piedad. 

— Reclamado por el Juagado de !a UDÍ-
vereldad se detuvo a José Bau Jarque (a) 
"Chara" y el "Botones"-

L a f a l s i f i c a c i ó n d e b i l l e t e s 

d e c i e n p e s e t a s 

En las oficinas del Banco de Espada en 
esta plaza continuó ayer mañana el canje 
de büleles de cien pesetas. 

Par» este scrTielo se habilitaron tres ven
tanillas, dándose en dos de ellas bllletea 7 
en la otra j) laU a ¡na personas que asi lo 
deseaban. 

La ooneurrencia fué mayor que auteaver y 
compuesta en su mayoría de pequeños lene-
dores de billetes, que sólo presentaban al 
c;inje tros o cuatro de ellos. 

Así el lolal de ;o canjeado ayer no llega 
a un millón de pesetas. 

NI tateayer ni ayer se han presentado en 
tas ventanilias. servidas por personal técnico 
y muy experto, billete ninguno falso. 

Se ha recibido ya la orden ofloiai de re
tirar toda la serie D de los bllleleg de cien 
pesetas de ¡a emisión de Junio de 1906. 

En los Bancos particulares, como en el 
fie Espafia. se canjearon cviantos billetes fue
ron presentados. 

En cambio, alguna uutidad y varias casas 
de oomerfiio no han aceptado los billetes de 
(.•ion pesetas de la serie D. 

Este caso Jm sido, en general, poco co
rriente. 

Como detalle intecc-saale podemos decir 
que ayer fueron presentados al cobro a una 
ioiportaote casa comercial de esta ciudad 
irnos recibos de arbitrios municipales. 

El encargado de efectuar los pagos en el 
urttablecimiento intentó saldar el débito en-
liegando varios billetes de a cien pesetos. 

Los empleados de la Alcaldía se negaron 
a aceptar el papo, bajo pretexto de que 
habían recibido órdenes superiores en el 
sentido de que obraran asi siempre que Ies 
fuesen entregado» billetes de los que r e 
coge actualmente el Banco de Espafia. 

En su vista y a instancias del referido 
comerciante se extendió un acta, haciendo 
constar el h c h o y fué respaldado el re
cibo. • 

Estos, que no han cometido otro delito 
que el de aprender a leer, son los de que 
nadie se ocupa, precisamente porque no se 
tas ve, porque no pueden las gentes admi
rar su trabajo (arte lo llamo yo) y no oora-
prenden que infinidad de veoes, bajo el ar
tefacto Infecto que los tapa, lleguen a hacer 
interpretar automáticamente obras que, mal 
ensayadas, pudieran ir al fracaso. 

La Sociedad de apuntadores españolea re
sidente en Barcelona ha sido excluida total
mente de los Comités paritario», a pesar de 
contar con el número sullcienle de socios 
y ser una entidad aparte de >odos los res
tantes sectores del teatro. 

;Es natural I i A qué pueden aspirar unos 
sefiores a los que el público no conoce, 
porque no los ve Jam&s en el espectáculo, 
de los que ni siquiera se habla ineWental-
mente al comentar criticamente la interpre
tación de una obra y a quienes, si por nece
sidad Imperiosa «gritan» alguna vez. nadie, 
ni aun los mismos a quienes salvan, les dan 
la razón? 

La anónima personalidad del apuntador 
ha infundldo seguramente al Excelentísimo 
sefior ministro del Trabajo suma descon
fianza y Su Excelencia, prudente, no quiere 
dar representación en los ComlWs a «los 
desconocidos». 

Y el lector puede que también, repasando 
estas línea», se pregunte para su sayo: 
i Quiénes son los apuntadores? 

Pregunta a la que, según tengo enten
dido, sólo pueden responder coneleniuda-
mente los artistas líricos y dramáticos, el 
quieren noblemente dar la rejpuesta. 

LUIS MARIN, 

danlea todas las primaveras St 
ruado de tal modo a nuestra «aS!.1 
no nos abandonan ni un mumeav 
mo» hecho de miel y nos comá'»' 
nosotroe las dejamos haoer sin i f 1 * ~ 
más que con algún que otro • ¡ S S 
desproporcionado oomo inútil , 
efeoto es doblar su inslstentí» 

Algunos observadores sagao»» y 
han puesto de relieve la sao»'» Lg^M 
de estos anlmaiejos, que no 19 
cumplir su misión de molestar tfíiS 
hacen ensenándose en sus mkmu t i 
cando sus puntos más vulae.-ab1..-J 
por ejemplo, que se hayan dado'cuiikl 
la preferencia de los hombres por "M, ' 
'u?9 "parados P»™ que •fngin u'al 
el»! predilección por las conflterlii j i - i 
tres, y un fino humorista lea i j ' .¡¿n 
cara, con raión, que vengan a fiii«M¿ÍJ 
nuestro vaso de vino, en Duestn MÍ 
café, en nuestro plato de sopa ;KJ 
realmente Intención más perveri» n-V 
mlento más tenaal Por todo e'lo, ni am 
ser más oportuna la cruzada o'j»'rotnl 
moscas ha emprendido el ministerio di r 
glene alemán, cuyo ejemplo debüngM 
antes de que transcurra el rertno Ia7 
más países. 

secretarlo de 
espaBoles. 

la Sociedad de apuntadores 

L a g u e r r a c o n t r a 
l a s m o s c a s 

L o s a n ó n i m o s d e l t e a t r o 

Existen en la farándula unos seros anóni
mos, de los que el público no se ha dado 
cuenta, aunque ejercen un papel ¡mpor-
tantislmo. 

Para todos, estos hombres, con una hu
mildad ¡misil.ida,, nunca han proclamado su 
importancia dentro^dcl teatro, porque siem
pre han erelda que «levantar ellos su ros* 
ora desagradar al «supremo Juez», y por 
eso han quedado sin ese valor artístico, que 
el público admira en sus Idolos, a los que 
discute y aplaude apaí:onadamente, olvidan
do que muchas veces la genialidad, el de
talle sugestionador, fué tal ves Inspirado 
por uno de (sos seres anónimos a que me 
reflero. 

f.os «anónimoti del teatro-, los sin !m-
portsnclÁ piñ'a todos en general, son los 
apuntadores. 

Los periódicos alemanes h m publicado 
estos días una noticia sensacional: una orden 
de movilización general para toda Alemania. 
Pero esta movilización no está decretada por 
el ministerio de la Guerra, sino por el más 
pacífico de todos los ministerios, por el de 
Higiene. La movilización va dirigida contra 
un enemigo que ataca por igual a todos lo» 
individuos de la espeee humana, sin distin
ción de raza, color, lengua ni posición so
cial: contra las pegajosas e Insoportables 
moscas, que, al paso que nos molestan e In
comodan, nos transmiten gérmenes patoló
gicos de todos géneros. 

Por su pequeñez la mosca parece un ene
migo desdeBable, y, sin embargo, el indivi
duo aislado lleva las de perder en sU luoha 
contra ella. Para exterminarla hice falla una 
acción colectiva bien organizada en que In
tervengan todos los ciudadanos ayudados por 
todos los elementos do combate, una campa
ña intensa e implacable, sin cuartel. Esa 
ciimpaña durará desde el 15 al 30 del actual 
y sus promotores esperan quo estos quince 
días sean soSleicntes para acabar con tan In-
mómodoe y peligrosos bicho». No se perdo
nará medio para interesar en la lucha a la 
población entera; se echará mano de cuan
tos instrumentos de recla'mo disponga la pro
paganda moderna, sin olvidar las conferen
cias por radio y lo» anuncios 'uminoso?. 

La idea es tan plausible que lo único ex-
trafio es que no ae haya puesto rute» an 
práctica y que esta cruzada contra las mos
cas nn se extienda sucesivamente a todos los 
enjambres de anim.iIp;o« que ponen en peli
gro nuestra Iranquilidr rl y nuestra salud: ra-
iones, mosquitos. Chinche», pulgas, etc. Con 
que los hombres bUDienui dedicado una parle 
mínima del esfuerzo consagrado al ix termi-
nlo mutuo a la lucha con estos enemigos, tan 
inlnúsculos como numerosos, habría desapa
recido una de las causas más SfllcaeO* de 
prolongación de enfermedades. 

Hemos tenido demasiada tolerantía cor 
las moscas; la prueba de que les va bien es 
cómo se multiplican, cómo después del for
zarlo descanso invernal aparecen mis abun • 

P o r e s o s teatros 
FOUES BEROERC. — •«1 * | 
JasUd la Nochei, d« A l i m | i | 
tana. 

Coa la 212 representación d« <Sul 
tad la Noche» se rindió en U dt q t j 
cálido homenaje «1 popularislmo iiiürf 
varo Retana, «a»« espaflol d« lu : 

El numeroso y selecto públlM m | 
u^ba materialmente la eiegtnto uk i 
Kolle» Bergere aplaudió no* »fi Mk) 
fastuosidades que la Intellgeate IBVMI| 
• volcado» en la revista de ReUu, 1 
dlendo todos los números, que *• n 1 
ría fueron bisados. 

Las seDoritaa Esleve. Olimpii 7 AlkJ 
ricana, ésta sugestiva de verdad. Ni 
con su arte los- preciosos (iquMM | 
Retana ha hilvanado con *u htóWll 
eardla. 

«Nena- es una precios* inü4«i¡uiuj 
«dijo- maravillosamente el o«»U 
• El reloj de la Hga», mereelenóc Mj 
petable una formidable ovieito, 
porque «Nena», a más de ser UBI i 
ingenua, «s una verdadeiS arUit». 

Marta Ayxelá alcanzó un ' " : ik i ' - ¡ ' . 
oomo Igualmente la» bellas selw*. 
oonjunto, de la» que mereoea f f&T 
clón Alda Americana y Carmene»' 

Lo» hombre», bien. 
El decorado, la música 1 ei ilí" 

ovacionado», teniendo que salir A'""] 
Una a agradecer la» man fesM-'»»* 
siesta» del públleo. 

La Empresa ha encontrado tu I » 
| Que dure mucho I 

D I D 0 Pidan 
Insis an 

lijan 
Beban 
Refresco 

* — n 1 O1 
Cbs<qulo • su señora con " 
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s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Iitr*>f<íin«rK>» proflrainss P«r« hoy y 
^ Z m t n el Cómico. —Esta noche y roa-

larde y nacho, se eelebrarin en el 
extraordinarias funciones a precios 

aiif .f figurando en el programa la ce-
ada revista "Lovc-mo" y el nuevo es» 
jrulo "Revue en Folies", la revista que 
ene mayor óxlto a cada nueva represen-

• • • 
ILDijIlADO. i — Para mafiani por la noche 
nuaeia en este teatro el estreno de una 

v magnlfloa obra. 
trata de una opereta en tres actos t i 

ja 'El país de la sonrisa", adaptada por 
rcclebradog autores sefiores Cadenas y 
lillo La música de esta producción tea-

del famoso maestra Pranx Lebar. 
ttervienen en el reparto de "El pais de 
oarisa" las primerlsimas tiples Consuelo 

y Cindfda Suárex, llamón Pella, el 
no Meniidea y otras primeras figuras 
compañía que actúa con tanto éxito en 

IA.—Hoy terminan laa doscientas cua
tera» da baila. — A las cuatro de esta 

u . i despejada lo que para algunos 
pucos e incrédulos era una Incógnita: 

Meólas, el hombre-peonza, el fenó-
de la danza, cumplirá sus diez días de 

nlento continuo, las doscientas cuaren-
fns de baile a que se eomprometió «ou 

ro de todo el mundo, 
medida que transcurrían los días ha 

[ mayor la afluencia de público al Talía, 
de convencerse de caso tan extra-

m 
r 

• 

seguramente será pequeto el local 
ontener a cuantos, simples curiosos o 
ados eientlflcamenTe, ouleran presen-
final de la hazaña jamás realizada por 

imano alguno. 
ríes Nicolás, en estado normal, tal co-
npezó, terminará esta tarde la danza, 
le U pena de admirarle I Se lo merece 
••'•p'do bailarín.. 

« • • 
"QUE. — Mañana debuta la compañía 
zuela valenciana Montesinos-Benlloch, 
caba de actuar en Apolo oon éxito 
roso. Trae las obras de estreno, "Yo 

ftous". "Qul sóo j o t " , "La teua rel
ia de chagant" y otras, 
iresa del Bosque ha dispuesto que 
icloues cinematográficas se den en 

••a, al aire libre, por las noches, y 
l por las tardes los días laborables, 
pues do actuar la compañía valencia-
Ir* circo ecuestre y a mediados de j u -
ira popular, como cada verano. 

MUSICALES 

Prosramaa del Apiec de prima-
nm 

diez mil primeros programas del 
w pnmaver* se agotaron rápidamen-

n sábado y el domingo. Está eon-
dose un segundo tiraje da progra-

«' T;c quiera proveerse de ellos po-
->?er!os en cualquier librería o alma 
monea. 
programa» dan ya una idea eom-
io míe será la magnifica y gran-
»• van eonsignados en silos las 
que ejeoutaríi cada una da las 

la» cuales constituyen una lista 
M . " ^ e n s l v a de las más popula-

I -su danzas y Ut mayor diversidad 
7h,»í 68 da I " mismas, 
i mm. ÍT0?^189 consta, además, una 
i miiy sugestiva y una notas de (rran 
Vm,?"6 ha*r*i de tener en cuenUi 
J^Tie re propongan, aslsllr al gran 

:*.M,}ci*ció d« «•"•¡«« <ie Tárrega 
. • le la noticia referente a 

• r , n , ' ^-onclerto qne dcsd.j tanto 
Ido •Ts-.^'0Dín,lo ,a Assoclacií de 

r- de la Orquesla Plnfó 

solamente en dicha dudad, sma en toda» las 
pobiaciones de la comarca. Tanto una como 
las otras poblaciones se p.-upenm corres 
pooder al honor que dispensa a aquella A»-
soeiació de Música la orquesta madr lcfla, 
asistiendo en masa al eonoierto para aplau
dir tatensamento a los exeelenfes artistas 
que integran la famosa agrupaeiún. que dl-
S R J ** 8 Inaestro " r f q u t Fcrnándc/ 

El vloloncelUta Antonio Sala 

Con frecuencia nuestros penó lieos re
producen notas del enorma éxito alcanzado 
por el eminente violoncelista eatalio en sus 
frecuentes conciertos del extranjero. Anto
nio Sala ha triunfado siempre por todas 
partes. Solamente son escalos sus triunfo» 
en su tierra natal, debido a la limitación 
que sus múltiples actividades Imponen a 
sus actuaciones en Cataluña. Siempre que 
él ha podido conseguir alguna ocasión para 
actuar aquí lo ha hecho con granilloso 
triunfo. 

Parece que el próximo cursi el gran vio
loncelista podrá recorrer buena parto de 
Cataluña. Algunas Asociaciones ds Música 
que habían solicitado Insistentemento su 
actuación -se han puesto de acuerda para 
organizar conjuntamente todos loa concier
tos, a lln de aprovechar los escasos días que 
el eminente artista, reclamada por otras 
importantes actuaciones, podrá dedicir a es
tos conciertos. 

DEL MAR Y DEL PUERTO 
NOTICIAS 

Recaló en el puerto, procedente de L i 
verpool y escalas, el vapor correo «C. Ló
pez López ». Atracó en el muelle de Balea
res para cargar las diversas mercancías que 
se le tienen preparadas para Manila y es
cala», cuyo viaje continuará hoy. 

Dicho buque fué portador de nuove pasa-

Íeros, 561 bultos de vino, ácido cítrico, le
ídos de algodón y crin, siitas de mimbre, 

maquinaria y botellas vacias. 
— En la parte Sur del muelle de Bar

celona verifica el alijo de las diversas mer
cancías Importadas de Londres y escalas el 
vapor «Cervantes» . 

En el mismo muelle descarga también 
su compafiero de flota, vapor «ta.io», que 
llegó procedente de Londres, Amberes y es
calas, con 350 toneladas de carga general. 

— Con destino a Iblza salió el vapor co
rreo «Mahún», llevándose numerosos pasa
jeros y carga general. Mañana por la ma
ñana debe estar do regreso a nuestro puerto. 

— Con cargamento de fosfato y aceite 
de oliva llegó, procedente de Sfax, el vapor 
•Castellón». Ha atracado en el muelle de 
Bosch y AIsIna para descargar. 

— Llegó a' primeras horas de la tarde 
de ayer, procedente de LImasel, el vapor 
sueco •OunhlW», que es portador de 485 
toneladas de algarrobas. 

— Autorizado por esta Comandancia de 
Marina, se ha hecho cargo del mando del 
vapor «M. Amús», de la Compafila Africa 
Occidental, el capitán de la marina mercante 
don Mariano Dorado Campomanes. 

— En viaje de Instrucción recaló en 
nnestro puerto, procedente de Palma, la 
fragata «Calatea», buque escuela de nues
tra Armada. 

Viajan a su bordo 269 aprendices para 
marineras especialistas. 

Amarrú sus cabos de popa en el para
mento Norte del muelle de Barcelona, donde 
permanecerá hasta el próximo día 25, quo 
saldrá con rumbo a Valencia. 

Transcurrió el día de ayer eon el 
délo encapotado y los horixontjs nubosos, 
soplando viento fresquilo de N. E. y per
maneciendo Ta mar con marejadilla. 

.-— Hoy deben salir de nuestro puerto 
para Manila y Femando Póo y escalas, res-
pectivamenlo, los vapores eorreos 
pez López» y .San Garios», de la Com-
pafiía Trasatlántica. 

— Procedente de Buenos Aires y esca-
debe hoy recalar en este puerto e las uper trasatlántico italiano .Conté Verde». 

M Llovd Sabaudo. tomando atra'jue frente 
causado expectación, no a la estación maritima. 

Baanc. Bolsa y Mercados 
BOLSA DE BARCELONA 

Valores. 
Deudas del Estados 

. tolertor 69 a 70i Exterior, 85.Í5 a 86 « 0 : 
Amortaable 8 por 100, ' emisión 1917 
92 10; emisión 1920, 92.90 a 93 20- em.1 
lón 1926, 103.15: ¿misión 1927. . j J ^ a 

102 25 3 75; Feri,ovi"'s. serles A y B. 
Deudas municipales y provinciales: 
Ayuntamiento de Barcelona, emisión 1906 

rtSt « í25 : e ™ s ' ^ 1918. 81.50; amisión 

m i " o. •£ ; n 0 0 " ^ Ensanche, emisión 
1913, 91.75; Bonos Reforma, 81.85; Ex
posición. 99; Ayuntamiento de Sevilla, Ex-
M ^A,A98-8F5: .Ayunl«n"«>to de Valencia. 

QJÍ • íipn, tn i i ^.""•am'cato de Sabadell. 
^ ' " o ' a ' e a «Je las Diputaciones Catala-l 

Obligaciones ferrocarrileras y tranviarias: 
Norte 1 . . serie, 72.15; í . , serle. 70.35¡ 

ppcoialcs Pamplona. 72; Prioridad t a i « e -
, " a ' 7l;.^?1t',r.ia9 Galicia, hipoteca, 71.75 
™ yr.3- ^P016*33. '<•: Villalba a Segovi». 
i r l L .peclale5, Almansa' 82 !J0; AlraaSsa a 
\ alenda y Tarragona, adheridas, 69.75: 
Huesca a Franda y otras líneas, 85 60- A ' -
sesua y San Juan do las Abadesas. 89.23 • 
Especiales Norte, ilpoteearias, 103.15. v a l 
len^ianas Norte, hipotecarlas, 100 Madrid 
a ¿aragoza y a Alicante. hinoteca, 69; 
2.» hipoteca, 78.25; »erle A, «7.75; »eri¿ 
g¡ -8.6: C, 79.65; serle D, 78; wne E, 
?,V7¿: p ' ,9i-50: serie O. 103.65. sel 
ríe H . 1 0 0 ; serle I , 103.65; Andaloees. 
seno fijo 6*.75; serie filo. 60.30- Ca-
taiufia. 6 por 100, 97.50; Mefropolilano 
Transversal 82.50; Gran" Metropolitano, 
92.o0; Tranvías de Barcelona, 97; Econó
micos Españoles, 96.75. 

Agua, Gas y Electricidad: 
Aguas de Barcelona, serle C, 100.75; emi

sión 1925, serle D, 100.35; Catalana da 
Las y Electricidad, serle E. 84.50; serio F, 
84.65; serie O, 100; bono», 98.25: Espa-
flola de Eleotrieldad y Gas Lebón, 97.25; 
Energía Eléctrica de Cataluña, 5 por 100, 
98.75; bonos, 98.50; Productora de Fuer-
Idozas Motrices, bono», 94; Cooperativa de 
Flúldo Eléctrico, 81.50; Unión Eléctrica da 
Calalufla, 101; Eléctrica del Cinea, 97.60; 
Hispano Marroquí en Gas y Electricidad. 
96.50. 

Varios: 
Caja de Emisiones, 88.75; Barcelona Traa 

tlón, 97; Trasatlántica Española, 5 1-2 por 
100. 97.75; Canal de Digel. 102.25; Fo
mento de Obra» y Construcciones. 5 por 
100, 87: Tenerla Moderna Franco-Española. 
92; Hullera Española, 98.75; Unión Naval 
de Levante, 9 \ 5 0 : Grande» Molinos Vas-
eos, 85; Siemens Schucfecrt Industria Eléc
trica', 6 por 100, 96.25; Industrias Sanita-
rias, 98; Cédulas Banco Hipotecario, 6 por . 
100, 99.50; Cédulas Banca de Crédito L o 
cal, 99.65. 

Acciones: 
Tranvías de Barcelona, 99.75; Catalana 

de Gas y Electricidad, serie E. 92; serle F, 
interés filo 6 por 100. 93.50; Hullera Es-> 
pafiola, 103; Telefónica Nacional, 98 V i ; 
Trasmediterránea, 106. 

Operaciones a plazo. Cambios máximo. A i -
nlmo y elerre: 

Interior: 69.90 . 69.85. 
Norte: 106.20 - 105.80 - 106.10. 
Alicante: 107.40 - 106.50 - 106.10. 
Andaluces: 76.70 - 76.50 - 76.60. 
Orense: 31.05 - S0.50 . 30.60, 
Banco Hispano-Colonlal: 89-88.50-88.75. 
Banco Espafiol del Río de la Plata: 45.50 

45.50. 
Tabacos Filipinos: 286 - 286. 
Aguas de Barcelona: 170 - 169 - 169.7Si 
Metropolitano Transversal: 52 r 52.75. 
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Au'.obnses: 79.50 - 79.50. 
Ctoade: 614 - 610 - 61S. 
Giros 

22.80; Londres. SS.Io; New-Tfork, 
Alemania. 1.3773; Suiza. 111.50; 
30.60; Italia. 33.05; Argentina, 

París, 
S.7925: 
Bügica, 
2.455. 

BOLSA DE MADRID 
.Valores; 
lírterlor, 69.63; Exlerior, 85.15; Amor-

lizable. 4 por 100, 88.23; Banco de Espafla. 
636; Río de la Plata, 220; Arrendataria de 
.Tabacos, 87.50; Azucareras ordinarias, 37.50. 

Giros: 
París, 22.80; Londres, 28.1». 

•OLSA DE BILBAO 
Banco de Vizcaya. 1340; Robla. 450; A l 

tos Hornos, 141; Papelera, 114: Resine
ra, 128. . 

BOLSA DE PARIS 
Giros: 
Londres, 124023; Nueva" York, Í 5 5 3 7 ; 

Bélgica, 33475; Kspafia, 440; Italia. 14160; 
Suiza. 4 9 1 ; Holanda, 1023; Sueeia, 684; 
P.aga. 7560; Rumania, 15150; Alemania, 
60450. 

Después de cierre: libras, 12S02; dóla
res. 2354. 

BOLSA DE LONDRES 
Giros: 
Nueva York. 48308; Holanda, 121268; 

Francia. 12402; Bélgica, 34975; Italia. 8780; 
S u i « . 25S57r>: Espafia. 2815; Portugal, 250; 
Dinamarca, 131673; Suec-ia. 181350: No
ruega, 1877; Alemania, 2049875; Praga, 
16381; Austria. 343700; Argentina, 4768; 
Montevideo. 4962; Chile, 3983; Buenos A l -
res sobre Londres. 4768; Río Janeiro, 584. 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Giros: 
París, 391623; Londres. 4856875; Espa-

Ba, 1725; Italia, 553; BcrUn, 23C950; Sul-
«a, 195323. 

BOLSA DE GINEBRA 
' Giros: 

Parts, 20365; Londres, 23256; Bélgica, 
,72252; Italia. 28725; Espafia, 8985; Ber
lín, 12320; Viena, 73125: Nueva York, 520. 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 

Anl . Aper. t.» Cler. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Junio 
Julio 
Octubre 
Enero 
Mano 

9 20 
8-78 
8"I8 
895 
902 
907 

Algodón americano 
8*95 

Noot. 8'«B 8'68 
8'6S 8'70 8'73 
8-85 8'OT 8'99 
8'91 8,94 8'96 
8'9> 8'9» »'01 

Ventas, 8,000 balas contra 4.000. 

Sakal 
JuHo 
Noviembr* 
Upner 
Julio 

Junio 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 

16'37 
16'55 
131S 

Algodón sglpelo 

16'49 
16,67 

13-35 

Algodón británico y varios 
8,69 
8'77 
894 

904 

NUEVA YORK 
Disponible 
Junio 
Julio 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 

15'60 i6'3l 
16'36 
16'56 
le 'ss 
16'92 
17,09 

16'21 
15'5Í 
15'78 
le-ss 
16,99 

Transferencia, 4 85 3-4. 

1G'S7 
IS^O 

16-99 
17'15 

NUEVA ORLEANS 
Disponible 
Julio 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 

Arribos 

16-31 
15'5I 

1620 
16'30 
16,47 
16'67 
16-92 
16-87 
los puertas Amóos a ios puertas ut 

12,000 balas contra 30,000. 
de los EE 

8-60 
8-68 
8,85 
8-91 
8'97 

r16-80 
16-50 
16*54 
16-90 
17'13 
17,18 
17'34 

16-52 
16-62 
16- 84 
17,04 
1709 
17- 23 
m i . -

ALEJANDRIA 
Aahmouel 
Junio 
Agosto 
Octubre 
Diciembre «6-87 
SakellarMls 
Julio 3Í -»1 
Noviembre 8 S t 9 
Enero 8»-54 
HAVRB 

AnWsrlof A l a t í s i ^ u 

Junio 
JuUo 
.\gasto 
Septiembre 
Octubre 
Nortembr» 
Enero 
Paltrerf 
Marso 
Abril 
Mayo 

541 
541 
545 
548 
550 
551 
658 
55» 
S«8 
S«4 
5«« 

581 
584 
5 I Í 
541 
511 
541 
651 
551 
561 
551 
5«« 

BARCELONA 
rvisp. Oood. lákkL tezM st. uoiv, Ptaf., tu, 

CAFE Y AZUCAR 
(Faollitedoe por la eaee Juan Oaaww) 

CIERRE NUEVA YORK 
CAFB Ala hjl 

Julio 
Septiembrt 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
AZUCAR 
Julio 
Septiembrfc 
Dlclembm 
Enero 
Marzo 
Mayo 

I t ' N 

11-82 

2-7t ñ 
2-8Í 
2-71 
2-78 

t i 
M 
I ! 

H a f a l l e c i d o a l a e d a d d e 7 5 a ñ o s 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

Sus desconsolado esposo, Juan Morant Mascarell; hijos, Rosario, Eugenio y Juan; 
hijas políticas, Rosa Andreu y Matilde Solá; nietos, Matilde, Rosario y Eugenio; herma
nos, Estanislao (ausente) y Vicenta María (presente); hermanos políticos (presentes y au
sentes), sobrinos (presentes y ausentes) y demás familia y la casa Baños Orientales, al 
participar a sus amigos y conocidos tan irreparable pérdida, les ruegan una oración para 
su alma y agradecerán te asistencia al acto del entierro qu: tendrá lugar hoy, a las onc« 
y media, desde la casa mortuoria, calle de Villarroel, número 48, a la Iglesia Parroquial 
de Santa Madrona y desde allí a su última morada, Cementerio del Sud Oeste. 

N O S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 

file:///gasto
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8 E P I C I 0 TELEÜERFICO T lELLFOHIGO 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

(De nuestros corresponsales) 
•O-

Pinedo eo Madrid : «A B C»y los billetes falsos de cien pesetas: Violento incendio : Consejo 
•"inistros ; Entierro de García Quejido : Noticias de Marruecos > Más noticias interesantes 

De Hacienda 
Madrid, 14. 

^ K | r e uti-os decretos del mlnist-iio de 
^ ^ C d a firmados hoy por el rey flfnira uno 
^ H c i e c e t d n absoluta de la eonkibuclún 
^ ^ b n t l en el plato que seflala a las On-
^Kdqulrldas por t i consorcio del puerto 
^ H o do Barcelona y otro autorizando la 
^^Weldn por el Estado de la finca sl-

^ e n la Vía Layelan» de Barcelona pa-
Htlsr las oficinas de la Delegación de 
Ida de aquella prorlnqia. 

Futbolistas a América 
Madrid, 14. 

el expreso de Barcelona marcharán 
^ • M C I I S a la ciudad condal la mayoría 

Jugadores españoles que forman par-
I* aipedlcldn organizada por el Ma-

^ ^ V . C. para Ir a América. 
^^Bpriniltiva lista de excursión ha sufrl-
^ ^ K e r « a s modifleaslmiet por diferentes 

•taez contraerá matnmonid dentro de 
fdlas; Yermo y Monjardfn no han ob-

permiso de sus füroilias y algunos 
íldo nna eoleccMn de billetes antes 

plaurse. 
muy avanzada la noche no termina-
directivas su tatbajo para >a orga-
del equipo de Jugadoras que ba de 
la excursión, 
ni la lista definitiva: 

¡L del Betls de Sevilla, y Vida), por-

. del Oeasuná, y Quesada y Esco-
sas • M U 

, del Murcia', y Esparza y Pefia, m«-

orri, Moraledá. TrlauC Travieso 
g«io de Bilbao). Herrera (del « -

'¡rfrT1"'h»rrl (Osaauna), Del Campo y 
delanteros. 

• Jugadores salen esta noche en el 
• n Baree'on*. acompañados del dl-
•Bernabeu y García Deschamps. 

ll'ea «mbtrearán en el «Julio César». 
^ i Bueno» Airea el día 30. 

I «.• de Julio marehará Félix Pére». 

De Fomento 
\ _ , Madrid, 14. 
i •inisterio de Fomento se han dlc-
l «spojlalooe» eompieroentartas para 

PMn del ríglmen de exportación de 
l » w » , frutas y •emtllas. 

Ministro enfermo 
. Madrid, 14. 
ae Instrueetdn pública se «n-
"^ le IndtepoeBto, guardando 

ledras ambulantes 
— Madrid, 14. 

Lí1***'*! Para •Mátelo tS cit^trae 

^ Popular 
ma «HA lUdrW. 14. ¡J« etíM para Barcelona I» «o-

^ C * a ISgl!11**» «natoal fué dea-
K i t *»l HtdJodít pee el 

• ¡ y o * : 
• V u n e n ' 

" A B C " t/ los billetes falsos de 
cien pesetas 

Madrid, 14. 
"A B G" publica el ilguieute suello. que 

ha sido muy coaicntado: 
"La faisíñcaclúu actual de billetes, como 

otras no lejanas, se distingue sólo por te
nues matices de un tono y por dos milíme
tros de diferencia en unos contorno?, y seria 
absurdos atribuir al público y al eomerclanle 
la obligación de proveerse de lupas y entre
tenerse en* largos análisis para cada opera
ción 0 cambio. 

Esto sería muy cómodo para el Banco, que 
podría así abandonarse todavía más eo el 
descuido. 

No. la cuestión aparece planteada a la 
Inversa y e» necasario que no se atieren 
sus verdaderos términos, porque también es 
cosa grave la falsiflcaclóa de la lógica y del 
deber. 

El Banco de EspaGa y sus eonsejeros tie
nen que reconocer dos hechos: primero, que 
los tenedores de blilcles son sus aarcedores, 
y do tal naturaleza, que prestan su dinero 
al Banco sin el más mínimo interés; segun
do, que el público acepta el billete oomo un 
signo de créll to, liado no sólo en la solven
cia del Banco, sino tamblín por cre«rlo le
gítimo. 

Al Banco corresponde, ineludiblemente. 
Impedir la falslfleación con acción de policía 
y con empleo de tales medios en la estam
pación de los b ü l e k s que no puedan reunir 
los falsificadores, i Por qué no lo haoet De 
no cambiar de conducta sufrirá un positivo 

Suebranto en sus intereses, porque, después 
el abuso a que se lleg^ cuando ia falslflca-

olón de los billetes de 500 y 1,000 pesetas, y 
eon esta alarma de ahora, puede acontecer 

Se el público se niegue a aceptar los bllle-
i del Banco y sobra afiadtr lo que ccurrl-

ria entonces. 
No hay que olvidar, y al Banco parece 

olvidarlo, que los billetes no son de curso 
forzoso y que al el eomerelo ni el público 
tienen obligación de aceptarlo." 

IDEA ABSURDA 
"La Libertad" y "El Sol" califican de ab

surda la Idea i>el periódico de "Los Lunes" 
de asegurar los billetes por nna Sociedad 
particular por medio de mía •ítampllla. 

Asegurar los míet ta seria reconocer que 
el Banco de Espafia no tiene garantía sufi
ciente de crédito. 

La verdadera solución fio está, precisa
mente, i n eeta» ideas tan luaalnosas, KIOO en 
la seguridad qo* poede y debe dar el Tesoro 
y al Banco al poseedor de buena fe de que 
DO será despojMo del Importe de los billetes. 

Concurso hípico 
Madrid, 14 

Con" mucha animación, eamo eo dlaj an
teriores, se corrieron ayer an el Rtp*dromo 
de la Castellana la penúltima sesión del con-
enrso blploo danommado prueba da potencia, 
que (fió al siguiente resultado: 

Primero. Oopa y 1.500 pesetas, "Ba
res", del seflor Qoenfn. „ 

Segundo. 1.000 pesetas I Mareo Vl«-
oonÜ y seBor Psrre?. 

Tereero. 700 pesetas, a "PapilMn", del 
seflor Andrat. 

Cuarto. 500 péselas. "Coquln Bola", del 
seflor fcenegal. 

Quinto. 500 peseta». "Eléctrico", del se
flor Parra. 

Sexto. 300 peseUs. "Wisky", del sífior 
Sarmiento. 

Séptimo. 300 pesetas, a "Acaparado", 
del sefior Serrano. 

Octavo. 100, a "Caprl-.Iio", del sefior 
Glosado. 

E l ex coronel García eliminado 
de la Orden de San 

Hermenegildo 
Madrid, 14. 

El «Diario Oficial de Guerra> publica una 
disposición, de acuerdo eon la asamblea de 
San Hermenegildo, por la que ellmMia de 
entre los caballeros de dicha orden al ex 
coronel de caballería don Segundo G írela, 
que actualmente sufre condena en el '•as
tillo <te Mnnljulch por los sucesos de M 
noche de San Juan. 

Armadores de 
buques pesqueros 

Madrid. 14 : 
Han llegado a Madrid numerosos .epre* 

sentantes de los armadores de buques pes
queros. 

Los problemas que afeoUm s tan impor
tante fuente de riqueza de nuestro p.tis son 
tan agobiantes que amenazan con provocar 
tales trastornos ae la economía taslonc!. que , 
aspiran los pesqueros a que se recojan l o s , 
legítimos anhelos de nuestro iitoral y se acu- -
da coa la diligencia de todo cuanto a la pro
ducción se refiere a poner la industria pes
quera en condiciones análogas n ía Je los 
similares del extranjero. 

Acaso ninguna Industria oomo la pesque
ra ha llegado en su desenvolvhu.'coto al má
ximo limite de prueba e intensidad que alrf 
eanza la espafiola; acaso tampoco puedu es
perarse de ninguna otra las prjvcchosis re-
snllnclas que pueden obtenerse para ol con-.' 
sumldor y para la economía -Molonal. 

La gectlón que se proponen realizar los 
armadores es de un alto valor moral y pre
sentan la consideración de que son los sá r j 
eos productores que no fijan el precio da 
su producto sino que lo vendea en prtbi.'ia 
subasta. 

Descubrir aspectos de tal acüvijul ¡c n i 
porta al Interés público. 
Documentación reproducida 

Madrid. 14 
El director general de la Deuda públjsé 

ha dado orden de que sea Inmedlataxente 
reproducida la documentación zclr.ttva i !a 
liquidación de bienes do propios eorrespon-
dlentes al Ayuntamiento de la villa Je Sia 
Pedro Pescador (Gerona), ta cual sufrió ex
travio bace silos cuando tai remitldi i f* 
Delegaelón de Hacienda de dicha provlncIaU 

La Ciudad Uniuersitaria 
Continúan los donativos para la Ciudad 

Universitaria. 
Entra lo» reciLiJos úlUmanwnte figinani 
.Utos Honio» de Vtxcaya, 25,00o piletas s 

conde de Zublrla, 10,000; y El Senado J 
ros empleados, S.67S.-
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De Pinedo en Madrid 
Madrid, 14. 

A la una y riaco de la tarde llegó al ae
ródromo de.-Cuatro Vientos el aviador Ita
liano marqués De Pinedo. 

A las once de la macana el j¿fe del ae-
- ródromo, seüor Gallarza. dispuso que aa-
•lieran tres aparatos en dirección a Ouarlala-
Jara por si Ue Pinedo se vela obligado a 
aterrizar en aquellos lugares o próximos 

•por falla de gasolina, teniendo en cuenta 
que el viento que bacía era fuerte, y. ade
más, conlrario. 

El scilor De Pinedo al llegar al aeró
dromo y descender del aparato fué recibido 
por el embajador de Italia y personal de la 
Embajada, por los aviadores españoles y ofi
ciales de todas las dependencias del aeró
dromo de Cuatro Vleoíos y oficiales de otras 
armas, por distintas personas de la colo
nia Itellána en .Madrid, por el ministro de 
Marina y por algunas oirás personas. 

Pué saludado afoctnnsamenle por todos. 
EN EL AERODROMO DE CUA
TRO VIENTOS : LLEGADA DEL 
AVIADOR : BANQUETE 

Madrid. 14. 
Durante toda la ir.añ.na verdaderas cara

vanas de automóviles se dirigieron a! aeró
dromo do Cuatro Vientos. 

Autoridades, jefes, oficiales, aviadores, pe
riodistas, embajador y personal de la Em
bajada, personalidades rfe la colonia italiana 
y otras personalidades.' 

A las doce y media" so elcvron del aeró
dromo dos aparatos eon rumbe a Guadala-
jara, en previsión do quo por cualquier cau
sa no pudiera llegar en vuelto directo el 
aparato que conduela De Pinedo. 

A la una de la tarda se elevaron las es-
cuadrilas de Cuatro Víanlos y de Jetafe, y 
ya en el aire, se Incorporaron al aparato de 
De Pinedo, que navegaua con rumbo a Ma
drid, sin novedad. 

A la 1'35 aterrizó en Cuatro Vientos, en 
medio de la viva nerviosidad del pública que 
se hallaba en el terrena acotado del aer4-
dromo. 

Pero JomcdU'-amcnte después del aterri
zaje, y a pesar de la distancia, se rompió el 
cordón para trasladarse al lagar donde De 
Pinedo acababa de aterrizar. 

Acudieron a saluciarlc, en primer termino, 
el embajador de llalla, formando 34 fascis
tas, con sus peculiares camisas negras, ro
deándole, y eon un brazo levantado, proann-
ciand" el característico saludo. 

» • Todos se npresuraron a estrec-bar la mano 
al aviajnr italiano, quien fué presentado al 
Jefe de aviación, al ceneral Sortano, Kfhdc-
Un, u.arqués de Horja y al t^ni'nte coronel 
Herrera. 

En tanlo. sohrr r l aeródromo, y a baja 
altara, evoiucionaban las escuadríuas man
dadas por e! comandnnte Oallarzs. 
Mina niña entregó a De Pinedo un ramo 

de c¡ 'veles ron los coloras nacionales Ita-
HWTlttl" 

Después. IrssiaO desde el campo al 
pabellón do oficiales en el coche del minis
tro de, HaHna, y una ve» que cambió de 
ropa v realizó su aseo personal, marchó eon 
la coTuitiva al iiabellón del Palace, del aeró-
droiuo. donrl.? había de relcbra-s» el ban
quete en su honor. 

A las dos de la larde llegaron Juntos el 
Jefe riel Geblemo T el ministro de la Gue
rra, caiiibián.iose ios-saludos con el aviador 
Italiano. 

El general Primo de Rivera le preguntó si 
el viaje habla sido molesto, contestándole 
aCrtnúlivan.cnle, pues habla luchado con 
viento fuerte conlrario. 

Dijo ei geaeral Primo de Rivera que le 
hubiera sido más grato, para efectuar un 
•ínlusiasta recibimiento, si hullera amarado 
en Sevilla, en pleno rio Guadalquivir. 

Los perfodisUa oonversaron unos momen
tos con el marqués de Pinedo, quien leí 
repitió lo difícil y molesto del viaje Rarce-
lona-Madrid 

Por indicación del general P.irao de Ri
vera se hizo una fotografía con De Pinedo, 
rodeados de todos ios fasrístas, rrmando en 
el banderín que llevaban. 

A las dos y media comenzó el banquete 
y a los pos t ré ; el p-nrral Prima d" Rivera 

brindó por ia aviación Italiana y por la glo
ria del vuelo de De Pinedo, dirigiendo un 
sa.udo al rey y a Mussolinl, anunciando que 
se despachaba un telegrama con el éxito que 
el vuelo de De Pinedo representaba para 
la civilización. 

De Pinedo contestó con frases de gratitud, 
elogiando a la aviación espaflota, y el vuelo 
de franco, una de las hazaflas más gloriosas 
que ha realizado la aviación mundial, salu
dando al rey, a Espafia y al Gobierno es
pañol. 

Terminado el banquete. De Pinedo y la 
comitiva visitaron ias depeudencids del aeró , 
dromo. 

Do Pinedo dedicará el día de boy a des
cansar, habiendo aceptado una Invitación pa
ra visitar a las seis do la tarde, el Aero Club. 

Se hospeda en la Embajada de su país. 
Después del báñemete los periodistas so

licitaron una entrevista con De Pinedo, a la 
que accedió e¡ aviador Italiano, condicionán
dola a que cada periodista le hiciera la pre
gunta que considerase oportuna. 

Sobre la impresión de BU vuelo Llsboa-
Harc-elona ha dicRo que ha sido buena, por 
haber hecho el recorrido por rts costas, 
donde hay mucho» puntos de apoyo. Los 
viajes por el interior, en hidro. resultan 
muy difíciles y peligrosos. 

Sobre su vuelo Barcelona-Madrid dice 
que fué difícil T molesto, por haber t raído 
el aire contrario y haber encontrado nume
rosos baches. 

Acerca de la posibilidad de ua. vuelo de 
Europa a América lo considera mucho más 
difícil que de América a Europa, por la 
razón de quo al llegar el aparato a la ter
minación de su viaje, cae! desprovista de 
ga&olina, se encontrarla que tendría que 
atravesar espesa» brumas. 

Sobre sn impresión de los vuelos reali
zados por Lindbergb y CbamberUn, el pri
mero ío considera de más trascendencia y 
emoción, por cuanto que el aviador se en-
contraba solo en medio de la inmensidad 
de los mares. Charnberlin llevaba un eom-
paliero y eso conforta el espíritu y estimula 
el Animo. 

Se le preguntó sobre la posibilidad da Ina-
planlar una línea comercial entre Europa y 
América, diciendo qne por ahora no lo oree 
posible, por cuanto faltaba el tipo de avión 
que pudiera llevar la carga suficiente y re
sistir los probables temporales. Hay que 
tener en cítenla —di jo— que Chamberlln y 
Mndhergb tuvieron U suerte de encontrar 
l empo favorable. En una linea comercial, 
donde las salidas de aeroplanos hablan de 
ser regulares, sta Hefrar a naa mayor per
fección, no seria posible. 

Ultimamente ae le preguntó cuál era su 
cayor expiración y dijo: 

-•-Sólo deseo tener un aparato para dar 
la vuelta al mundo en una gola etapa. La» 
etapas me cansan y quitan el estfmule. Yo 

'he tenido desgracia en mis vuelos: siempre 
he encontrado malos temporales. 

De Pinedo Obsequiará eon ana petaca de 
oro al comandante Franco v eon otra al 
comandante Orllz. que ha sido ti que le 
ha traído de Barcelona. 

Después del banquete. De Piu-'do, aoom-
r.aflado de toda la comitiva, visité deteni
damente los talleres del aeródromo, presea 
ciando arrlesgadfslmos vuelos, que fueron 
la admiración de cuantos los presenelaroo. 
por resultar verdadera acobrada en el aire. 
Itnchos por el aviador civil Italiano Lovadl-
via, que fué felicitado y ovaciónalo por to
dos lo» concurrentes. 

Después, en autmóvll. se dirigió De P i 
nedo a la Embajada de Italia, donrte se ho»-

DE PINEDO Y FRANCO OVA
CIONADOS 

Madrid, 14. 
Beta tarde, a las seis. le fué ofrecido 

un champán de honor por el Aero Club al 
aviador De Pinedo. 

Llegó éste poeo después de las seta al 
Aero Club, slfndo recibido por la directiva 
del Círculo, que luego le obsequió eon el 
champán, brindándose efusivamente por Ea-
pafia e Italia, ol marqués de Pinedo, el em
bajador de Halla, el duqu» de F.Vremera y 
el comandante Franco. 

Obligado poj- los aplausos d j l públlao. 
qn» s<> había est'-clOTiido ea la c»!!e de Se

villa, frente al Aero Club, el avado» iv. 
Pinedo se vió obligado a asomarse a g L ? 
los balcones, en unión del comanilaau !L? 
eo. Los dos aviadores fueron entHWfaj?* 
mente aclamados por la multitud. 

Desde el Aero Club se trasladó ei tyunm 
De Pinedo al Hipódromo de la Cast-Cf 
donde se celebraba una sesión del ein-api 
hípico. Al ser reconocido el (viador r.ore 
público fué objeto de carificsas muMiM 
rie aféelo. ^ 

Consejo de ministros 
Madrid, u 

A las siete menos cuarto eomcnívoj' i 
llegar a la Presidencia los mlnislri. rjt 
celebrar Consejo. ^ * 

El del Trabajo dijo a los perMi-us QM 
llevaba para oonooimiento de sus compi. 
ñeros una reforma de la tey de corponab-
nes, según la cual los obreros lonauta 
parte de los Comités parlUrios. 

Agregó que en cuanto a la reforma fe k 
ley de funcionarios se está estudiando nai 
ante-ponenoia por los funcionarios enct-n. 
dos por el Gobierno para tal labor. Cnu* 
esté terminada, pasará a dictamen dd ai. 
nistro y luego el presidente la lUrari i « . 
noclmiento del Consejo de mlnlslroa U i 
reforma se funda en ana gran auitendtt 
con objeto de lograr las mayorej «conoaai 
posibles. 

El presidente manifesté que nabla Ida i 
recibir al aviador italiano De Pinedo, i qoki 
se le habla obsequiado esta tarde u i 
Aero Club con ufe vino de nonor. y qut w i 
ponerse en contacto eon el pueoio 4« w-
drld de allí había marchado De PlMito il 
concurse hípico. Terminé diolenai (pe i 
Consejo sería de pooa duración, porque te
nía que asistir a una comida inUmi que fe 
esta noche la Embajada italiana es Uw 
del prestigioso aviador. 

Habla Primo de Rivera 
Madrid, IL 

Rl Consejo de tn>:iistros. reiraid* • I I 
Presidencia, terminó a las nueve d« h s^l 
efee. 

A la salida, al marqués de &>t«lk, kf | 
blando con los periodistas, dijo: 

—Nada de particular. B esUds fe MI 
huelgas es muy satisfactorio. 

Ha sido aprobado el ascenso de MnM i H 
róñeles a generales, personas de not«rtai«|l 
lleve y mucho nombre, y que son los eel>| 
res Millán Astrair Orgaa, Pont», I>4™í,'¡[l 
v Sanz Pelayo También se aprobó el » • 
censo del coronel Fisober, fallecMo, «̂1 
seis tenientes eoroneles a ooronel. • 
treee ascensos. Los ascendidos UevMMl 
de dos afloa y estaban propuestas por 
Junta olaslfioadora. ,_ . 

Las oolas para los cambios de biUeWj 
afiadió — van bien. 8e va nonr-
contribuyendo también a ello el 
de la Banea y del comercio. 

También se ha acordado conceder i»' 
dalla de Aviación al marqués d« P'"*» 

Teníamos al propósito — siguí4 ^ 
de — de haber Ido unos momentoe uy 
curso hfploo para sumarnos a! t"™" 
popular al aviador italiano, pero noa » 
imposible hacerlo por el nflmero fl' 
dientes qne trnlamos necesidad d' lw 

. i Ahora — agregó — el minlsuv » J 
Guerra y yo vamos a comer a «*«* 
que de Alba, en donde siempre ae " j -
nen conversaciones muy elevaau, p 
duque es un hombre muy patnou ^ 

Por último el presidente del ConííJ» 
que se habla aprobado el reglaroeji" J 
OJa de! crédito foral de *—to**SJ 
rios reglamentos de Oraela y •" , . • 

Entierro de Garda QaelH»] 
Esta milMlS. a laá diez, h* *¡¡ í* 

la conducción del cadáver d ' l f' 
tonio Garda Quejido. „^t,M 1 

Ha constituido sentida manHf*'*^ 
duelo, asistiendo numerosos r e p ^ ( 
da toda» las Sociedades afllt»a« • 
del Pueblo. 

En el cernéale.-io. una ve* ^ « 
cadáver, Isidoro Aeevedo ,0*** 
del muerto, su laboríosWad, »J 
dos v su vida !ot?era. 
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Nota oficiosa det Consejo 
Madrid, i 4. 

. oil.-iosa del GOUMJO dloe t s i : 

. . . ^ M D ; . ^ que respecto «1 aerviclo ml-
v* "l ..^¡.•ídieroa » ¡o» espafioles re8M3en 

' ios patees lUapano-aaierlcanos « 
"Ju* aue res.d.in en kw EsUdos Unl-
^ " Caaad* en ¡a época de su promul-

Coutiuuo el esaaiKa de rc-¿mu 
¡«as*» 

MirinJ. 
¿ por méritos de tumtm. 

__ Real docreto tulorixando al 
Jo'de Marina para la conslruooión df 

reiriüela que sirva de museo oolom-
„, M n̂uaJiante en La RApita. 
T-tttilo — OQB propu.'s'aa de medall-i 

k"' iA Trabajo. 
BMI doerelo modifl:.ir.do los artículos i l , 
"o iO. 30 y 34 del deweto te; de 28 
noviembre de 192« sobre organizaoión 
oratlva nacional, en euanlo a la deter-¿̂¿ia de las condiciones de los vocales 

MÜOMI y oberos y designación de los pre-
EÍ lei de los organismos paritarios. 

|H¡ decreto sobre ooustrucción de ea-
¡ Mralas y económicas en Sevilla, que ba
to de >ervlr de bóteles durante «1 perio-

_ de la Esposielón. 
Pomento. — Real decreto reglaincntando 

k üsa de Crédito foral de Pontevedra. 
\Bi3 regresado de Roma las delegados 
M w r'-prosentaolón de Espafia asistieron 

CODKTÍSO de Agrieullura celebrado en la 
til it Italia y al que ooneurrló la de los 

«aleuüores da Monlpelller. 
pTodo* ello», aegún manifestaciones del 
flor Veilaodo, vltnen muy latlafechlioB de 

tUnotones que en el eltado Congreso 
i raeftldo. , 

tribunales tutulares 
para niños 

Madrid, 14. 
\tz *1 mimste.'io <le la Oobernaciós se 

uló la directiva de loa tribunales tu lela-
pin nlflos, presidida por dou Antonio 

n ..o, magistrado del Supremo, 
fueras expuestas las orlentaelanea acortla-

• h reunión celebrada porl oa prcsl-
pei y secretarlos de todos los tribuna-

tn Barcelona y el aefior' Cubillo bizo 
uiw que babla dado a eonoeer las (r.s-fv.ont- del presidente da la Comisión 

' ipeur .ones, seflor Tri l lo, aeerca da KM 
Nehot de los padrea ea loa expedientes 
[ruvltoi^Q protectora del menor. 

' MoMó felieltar al tribunal de Baroelo-
[? » w presidente, seflor Albó, por el 

fuaclonamtento de las Instituciones, 
«•"• del tribunal como dr las auxiliares, 
ni hav mis de 385 eorrigendoíf 

114 la comisión de ampliar la Escuela 
Iwtomm de VaTencla y el establecimien-
P> una eaaa de obserraolón en l.i Co-

' 7 de otra íutitiietón eg Pontevedra. 
'Prepuesta del seflor Ibarra ae acordó 
S »! Gobierno un escrito en al que se 
PWe la situación en que se hallan los 
jJtjunales existentes, dAndose cuenta 
~ •* preparan siete para nlflos y que 

próxima actuarán otros y que se 
*> reeursoa complementarios. 

?irma de Hacienda 
Madrid. 14. 

i-t-':lo autorlzaa-lo la permuta del 
que ocupa en Burgos la Capitanía 

[Wr el cuartel de San Pablo, 
"«atando en 100,000 pesetas el ore-

de Sanidad, construcción de obras 
sierio de la Gobernaelón y dlamlnu-

•n equivalenle en los afles t8 y 19, 
* la transformación del Instituto 

endo un crédito extraordinario a 
t ujio adicional de la seacióu cuarta 

¡»M.~.O de la Guerra para satisfacer 
•"nenio de Málaga, sin que produ»-

nalerial de fondos «1 importe de 
„• i-quüer en loa aflos 1910 al 15 
nao arrendado para atenciones mi-
'.^üeiia capital, 

b iT»,.0 ' " ^ « r t o r reciooa! de alcobo-
r ta»rU xona a don Femando Pe-

fr'i fn adnilnliiiado» de la Aduana 
P * «on Juan Pí rcz de la Puente. 

Idem administrador de ta Aduana de San
tander a don Paulaleón Aloano. 

Idem administrador de ta Idem de Cas
tellón a don José Mies. 

Idem administrador de aimacones de la 
ídem de Irún a don Lula Pern&ndaa Agui-
rre. 

Idem segundo iefe de la Aduana de Bto-
tamler a don Balla4ir Guerra. 

La -Gaceta" 
Madrid, 14. 

La "O ioeta-* de hoy publica las siguien
tes disposiciones: 

Real decreto ley redactando en la fomi* 
que se indica los artículos 41, 339 y 400 
de la ley hipotecarla. 

fteal decreto relativo a qae tos que ejer
citen alguna de las acciones penales a que 
ae refiere el titulo cuarto del Hbra prime
ro de la ley de enjuiciamiento cnniinal po-
driu desistir de lal ejercido en cualquier 
momento del proceso. 

Real decreto modiHo-ando en los ténninoi 
que se mdiesn el articulo 34 del n-
to de oposicionea a eitcdi'as de a<ixiliarias 
aprobado por real decreto de 8 de abril de 
1910. 

Real orden disponiendo sea el presidente 
del Comité del Palacio de América y Resi
dencia de Estudlanies quien, p w delegación 
del presidente del Consejo de ministros, 
acuerde los casos ea que debe otorgarse 
la medalla eonmemoratlva relativa a dicha 
Industria. 

Consejo administratiuo 
Madrid, 14 

El Consejo de esta neebe ha s do real
mente administrativo, salvo la primera parte, 
en la que el presidente dló cuenta 'e !a con
testación de Traacla a laa prop'c'• et-
paflolaa sobre Tinger y de en ya rtlfeiitaK aa 
guarda reserva y de las huelgas 'le B^ree-
lona, -Jaén, Córdoba y Biibao. 

De la huelgo de Bareelosa >io tenia ditos 
sufleteatea el ministro del Trabaja, pera los 
Comités paritarios se reúnen y erni'iria BU 
voto dentro de naos dias. 

En Peflarroya el Comité paritario se ha 
reunido boy y mafiana dictará su fallo. 

•En la Carolina y Bilbao se sslá pendlento 
de las reuniones paritarias y M cree que la 
solución será pronio, por eso el presMcate 
dijo a la salida que lo de ias inidi^nis 'ba bien 

Inmediatamente se entró en el apunto de 
que habla la nota; el real decreto de '.a pre
sidencia, aplicando los benefleios que, con 
respecto al servicio militar se concederin a 
los espadóles residentes en los px'sc» h<spa-
no-ameroeanos, Etados Unido y Canadá, dis
pone que estos genefleios se refleren sélo a 
los prófugos, a los del actual reemplazo, sin 
que de ninguna manera se compraHela el 
porvenir. 

Entre los aseensog por elcccidn figura 
también el del coronel Pozas, del íual ci pre
sidente no habló por olvido involuntario. 

Quedó auloriiado el ministro de Marina 
para la constrocelón de una carabela que sir
va de Museo permanente en !a Rápida. 

El expediente ea mny interesante porque 
flja laa caraeterfsticas de la caraUeia. que 
será Idéntica a la que se construyó en 1892. 
o sea en el cuarto centenario, en el Arsenal 
de la Carraca idéntica a la -Santa Marta". 

Aquella carabela mandada por I que fué 
ministro de Marina don Víctor Coneas y ea 
la que figura como alféres el vleealmirante 
Magas, aetual embajador de EspiC.» ea el Va 
tleano, hizo el mismo recorrido ene la "San
ta María ", tocó en la Habana y fué degaiada 
a una entidad de los Estados Unidos. 

Bata carabela ae eonstroirá en uno de 
nuestros arsenales, no consignado todavía, 
por carpinteros de ribera, y su coate apro
ximado será de unas 400,000 pesetas. 

Estará terminada para la Exposición ibero-
amencana, o sea para el otoflo del aflo pró
ximo, y el presupuesto total lo procurará 
una Comisión de'i^n^da por el ministro de 
Marina. 

La carabela será regalada a la Colombina 
para museo flotóte, a ta que se dotrá de una 
entidad suficiente para su sostenimiento y 
hará frecuentes viajes á Sevilla durante el 
periodo de la Exposlclén, Wen a veU o re
molcada. 

El Gobierno acordó rfíiíoedér dos medallas 
de OTO del Trabajo. * 

Según nuestras noticias, una se concederá 
al seflor Cebeandoa y otra al seflor Con-
záte» Echavarri, magistrado de la Audiencia 
de Barcelona. 

E s p a ñ a e n A í r i c a 
PARTE OFICIAL DE GUERRA 

Madrid, 14. 
Zoua oriental.—Sin novedad. 
Zona occidental.—Poorzas Jol ¡rrupo Ult* 

tía,-:o d^l zoco de Télala de Beni .N •. a las 
órdenes del comándame Cebollino y del gru
po de reserva Amend a las órdenes del te
niente coronel Sana de Larina han ocupado 
sin resMeneia la posición de \cedad de Ye-
bel Mauses en la cablla de Beni Amed. 

Otro incendio formidable 
Bilbao, 14. 

Esta madrugada -e dectaró violento incea« 
dio en la casa oue la Sociedad Espafiola de 
Coastrucdones Wellcok tiene en Portuga-
lete y que está ocupada ñor altos empleados 
de la misma 

A loa pocos momo:ilos fué pasto de laa 
llamas, pudiéndose salvar el mobiliario. 

Se requirió el auxilio del servicio do In-
oendios. que acudió rápidamente, logrando 
extinguir el Riego. 

Las pérdidas se calculan en unas 400,000 
pesetas. 

Rea. 
Junio. i 4 . 

El presidente de la Sociedad obrera de 
albafliles ha Hecho entrega al alcalde de 
100 pesetas destinadas a las Casas munici
pales de Beneficencia. 

— En el teatro Bartriua dará moflan», a 
M diez de la noche, una sesión de danzas el 
Esbart Dau^aire del Orfeó Reuaene. 

— Ha celebrado reunión la directiva de 
h A - v • -, de [nteiathrae \- .• . i n d^ 
Forasteras), ultimando el programa de los 
reft'-jos que tendrán lugar durante loa días 
de la fksta mayor de San Pedro. 

— ReaUzanse activas gestiones para ! • -
grar qne la Compaflla de M. Z. A. mejora el 
seroei» de correos de Reus a FalaeL Ae-
tnalmente sélo circulan uh correo ancenden-
te y otro des-'endente. 

Mafiana, a las diez de la noche, en el 
vetúdromo de la Sasa del Pueblo, se cele
brará ana carrera internacional con la coo
peración de renombrados ciclistas. 

— Loe cacos han penetrado en el piso 
de la esterería de José Lavila Chinana, sHa 
en el Arrabal de Santa Ana, 15. apoderán
dose de varias Joyas y de 530 pesetas en 
metálico. También ha sido robado el plao 
priaaero de la casa número 11 de la calle 
de Pi y Marsralt. habitado por José Fort Vol
tea, habiendo desaparecido del piso 130 pe
setas La policía realiza activaa gestiones 
para dar con ios autores de dichos robos. 

— Ha sido arreglada la campana horaria 
de Saa Pedro par afiellllar el voltearla ea 
los repiques generales del ¿ía de Corpas. 
, — Un guardia orbaiM ha detenido, por 
inmoral, en el callejón del Hospital, a Mar
tín Ríos Pérez, de 32 aflos. natural de Va
lla ilolid. El detenido ba ingresada en el 
calabozo del cuartelillo inunieipai. " 

— En el teatro Bartrina se ha celebrado 
con gran éxito un concierto a cargo de la 
Academia de Música del Centro de Lectora, 
dirigida por el maestro Guinart. Varios nú
meros del programa han sido acompasados 
por una masa orqoestrat. 

— La Alcaldía na ordenado que el alum
brado público permanezca esneendido bas
ta las once de la noche ert vez de las (Hez 
a que se apagaba la mitad de i^icho alum
brado. 

— Un mozalbete hurló en la plaza de la 
Constitución un bolso a una vecina mientras 
efectuaba compras. Descubierta el perillán 
echó a correr perseguido por un guardia ur
bano, arrojando el bolso en una entrada de 
la calle de Barreras. 

Gerona 
Jimio, 14. 

En Cassá de la Selva una noria aeroplano 
Instalada en la Perla se le rompió un t i 
rante de tos que sostienen los coeheclUfe, 
resultando heridas cuatro muchachas. 

— Anoche en el Cine Oran Vía se a l e 
bró una velada de boxee con gran éxjto? „ 
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Lérida 
Esta madrugada, en el extremo da U 

CiUe de Blondel y plaza de CataiuCa hubo 
alguna alarma a consecuencia de unos t i 
ros. Avcri(íiiado el hecho, se sabe que fue 
debido a una tor.lativa de fuga de un ar-
geníiuo transeúnte llamado Halando Bor-
iiet, de 29 años, a quien detunvo la policía 
U noche anlerlor. Debidamente perseguido 
íutf alcalzado. debiendo do ser asistido de 
una herida coi.lusa que se produjo en el 
labio, dicese que por caerse al intentar 
huir, 

— Hafiaúa se reunirá la Coiiii--!úii perma
nente del Ayuntamiento. 

— L i alcalde ha dictado unas Ui.<posicio-
nes refercnles a la normalización de la l im
pieza pública y la fijación de dos sitios para 
ver'.crtcros de escombros procedentes de de 
rribos. Uno de ellos junto al rio, al extre
mo ac la Rambla de Fernando, y otro en 
la calle del Principe de Viana. 

— En la calle de San Martin uoa mujer 
Unmada Natividad agredió a Hermencgilda 
Panadés, que fué asistida en la Casa de 
Socorro de una contusión en reglón abdo-
minai. 

De una huelga 
Ferrol, 14. 

La dirección de la Constructora Naval 
fijó un anuncio en sus puertas, en el que 
dice que los obreros que quieran Ingresar 
al trabajo pueden solicitarlo, presentándose 
con las chapas que tenían antes de decla
rarse la huelga. 

La enfermedad de Villalta 
Zaragoza, 14. 

El matador de toros Nicanor Villalta ha 
sufrido uoa agravación en !« enfermedad 
que viene padeciendo como consecuencia do 
una agravación de origen traumático. 

BW percance le ocurrió en la última co
rrida que toreó en Lisboa. 

El tratamiento de la lesión originaba ele
vación de temperatura, que no producía 
aiarmu porque se atribula al efecto óe las 
Inyeoeioncs "que se le administraban. 

Curó la lesión, pero las manifestaciones 
febnics no desapurecian, llegando en los 
fiUimos dias a 'i0 grado». 

En vista de esto el médico de cabecera 
tomó medidas y practicó algunos análisis, 
rcsültaodo que la fiebre es de origen para-
tfflcc> y, aunque el estado del enfermo no 
es greve, parece que será larga su cura
ción, por lo que Villalta perderá varias oo-
trklas. 

Ataque de locura 
Zamora, 14. 

En la dehesa de los Paloraaros del pueblo 
de luiesta ocurrió un trágico suceso que 
cosió la vida a un nlilo. 

Agustina Martin salló de su casa con sus 
hijos Luciana y Agustín, y por sufrir, al pa
recer, un ataque d« cnagenación mental, 
Agustina arrojó a los nlfloa a una laguna, 
tirándose ella detrás. 

Una mujer y un pastor llamado Tomás 
Calvo que presenciaron la escena acudieron 
en socorro de los niños y de la loca, con
siguiendo salvarlos; pero a los pocos mo
mentos, aprovechando un descuido de la 
mujer. Agustina se apoderó otra vez de su 
hijo, lanzándolo rápidamente al agua, sin 
que pudiese ser socorrido. Intentó arrojar 
a la ñifla, pero lo Impidieron sus salvado
res. 

Se ha ordeftado el encarcelamiento provi
sional de Agustina. 

Violento incendio 
Gijón, 14. 

Kn la parroquia de Fuentes, cercana a 
Viiiaviclosa, so declaró un formidable i n 
cendio en la madrugada últ lmt, en una casa 
propiedad de Javier Cabanilles, habitada por 
Barnón Sarriedo y su familia. 

El fuego destruyó el edlüclo, enseres, 
ganado, quedando en la miseria los mora
dores do la linca. 

Dos nlfias d.é.corta edad corrieron peligro 
da perecer, pero fueron solvadas por la 
giui'd'a c¡vil.«f^-

Se ha 'aisi ído uña suscripción popular 
toara socorre!1 a'lo? danmlllcados. 

E X T R A N J E R O 
u U OC LA 4ULMCU fAUkA I Ofc KtlJUtlKUS 

c o B t e s p u i t s a i e s e s P e c i A i e s 

Temores de un golpe de Estado en Rusia : De Valera triunfaJ 
te en las elecciones Irlandesas : El asunto Voikoff en liquiiJ 
ción : Recibe los pasaportes el ministro de Albania en BelpaT 

Aumento de los sin trabajo en Inglaterra 

Declaraciones de una persona
lidad alemana 

Ginebra, 14. 
Una ana personalidad da la delegación 

alemana ha hecho a la Prensa de dicha na
ción algunas declaraciones sobre las cues-
tienes que se tratan en Ginebra. 

Ha confirmado que la cuestión de las for
tificaciones orientales estaba a punto do sor 
resuelta. 

La intención del Relch—ha dicho—ha si
do comprendida Insuficientemente por las 
potencias. 

La misma persona ha heoho un vivo elo
gio de los trabajos de la Conferencia Eco
nómica Internacional. 

Ha declarado, además, que los Gobiernos 
deben buscar los medios para poner On a 
la situación anormal en lo que te refiero A 
las relaciones con el Gobierno (ft Moscou, 
peus los ministros de Negocios Extranjeros 
que quieren mantener relacionas normales 
con dicho Gobierno se ven obligados cons
tantemente a Iníervcair en cooíliclos engen
drados en ei interioróle su país por la acción 
de la Tercera Internaalooal. 

Esta persona Jdad ha reato ixarto como r i 
dicula toda idea de cruzada contra ios So
viets y ha af.rmado que el sefior Ghlchcrin, 
en su reciente entrevista con el señor Stre-
semann, no habla podido a este último nin
gún coraí>roiaho n". habla hecho ninguna pro
posición. 

Pasaportes 
Belgrado, 14. 

El ministro de Albania en Belgrado, Tsena 
Beg, ha recibido hoy sus pasaportes. 

Marchará de Belgrado mafiana para Do-
brovnik donde se embaroará. 

Al terminar la entrevista que ha celebra
do con el sefior Marlncowlts, el sellor Tsena 
Beg ha declarado esta mañana que esperaba 
hasta el último momento qus su Gobierno 
dleso una respuesta favorable a las suges
tiones hechas en Tirana por las g.-aades po-
tenalas. 

Continuará esperando —añadió— hasta el 
momento en qus salga oí tren de Belgrado. 

Identidad 
París, 14. 

Dicen los diarios que el supuesto argenti
no Gómez, que so suicidó hace unos días 
en r.n hotel, después de haber dado muerte 
a sus hijas, ha resultado llamarse Federico 
Doménech y hacía poco tiempo que habí» 
llegado procedente de Barcelona. 

Entre los escasos documentos que se le 
encontraron en su maleta, que permitieron 
establecer su identidad, hay una postal de 
uno de sus amigos residentes en Mendoza 
(Argentina). 

Fallecimiento 
Roma. 14 

Ha fallecido el conds José Napoleón Pr l -
raosl, perteneclents a las familias Bonaparts 
y Moscowa. 

Veraneo presidencial 
Washington, 14. 

SU prestdanto Coolidge, acompañado de su 
familia, ha salido para la residencia de Black 
Hills, dondí va a pasar l i temporada de ve
rano. 

Estudiantes ingleses 
eomaia 

Loiidru, i i l 
El Oobleruo ha rehusado cor.ccite i 

pasaportes a varios escolares Inglesei i 
munistas que se proponían Ir a Huiii i 
lados por los elementos soviéticos. 

Marcha 
Moscou, u| 

Por Invitación del tribunal oxtrurifea 
polaco el señor Rosengols ha minilijil 
Varsovla donde declarará como testigo « I 
proceso pr la muerte del sellor Voitot 

Faga desesperada 
•. Partí, t i l 

Al ''New Vprk Herald" le ccmiunieaf 
Chicago que cinco condenados i muerttl 
tentaron escapar de la cárcel cntibllah 
una sangrienta lucha con los gudi-dlutu 
resultas de la cual fué muerto uno dif 
prisioneros y otros tres heridos. 

Uno de los cinco pudo evadirse. 
Avión destruido 

Le Bourget, I 
El avión ocupado por Pcllellcr d'ft 

Gouln ha salido esta tarde, a las 16'lt,( 
dirección a.Karaohl. 

A una distancia da cuatro k..-x?¡:a| 
Le Bourget el avión ha caldo, au' 
aplastado Los aviadores han poril 
del aparato ouando empezaba el as 
poco después hadan explosión IOJ 
sitos da esencia. 

Los aviadores han resultado IndeisMj 
avión ha quedado oompletamenle da 

La vuelta a Australia 
por el i 

El aviador australiano capüSn U"? 
mitb abriga la Intención de cumplí 
alrededor de Australia en once dlu. 

Ya anteriormente lo habla reOT«| 
2f días. 

Alza en la recaudado» 
Pirí, f 

El total do la recaudación de Jo» * 
tos de mayo alcanza la cifra de »•» ' ' 
nos. Los ingresos normales pertnaoe^ 
ciendea a 3,147 millones, con un •g1 
de 1,418 millones sobra los de afl^ 
año anterior. . ' i 

El total de lo recaudado durswJ 
oo primeros meses del año «cío»'¡ 
senta un aumento de 650 mllione» 
año anterior. . 

Las elecciones irlanae 
LoniB»!. 

El resultado de las eleoclonei f J 
lado libre de Irlanda a media n K " r « 
ora como sigue: 0 s,i 

Partidarios del Gobierno, 
republicanos, 42; laboristas. »»• 
dientes, 10; otros partidos, i»- „ , ! 

Faltaban todavía Í4 "sultaa* r i 
nocer. Los cálculos on l0 ,n t f rS to r 
eos eran que el resultado tiníi «• 
guiente: 

Adidos al Gobierno, 47 OIF" 
publícanos del señor De \ ' ' 
partidos, 55, 
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Grave situación en Rusia 
RgOELOS DE LOS «OVIET» 
OETENCIONES i CONDENAS 

fffVpttíl'l'r que pueden ftltmse a 1ra-
^ ¿ ¿ j u frootor» T Í * ! » o«n»ura sefiaian 

u M tltuaolón en Rusia ei lumamente In-
rieta E O^iienio de lo* $OTÍet< parece 
J-IMT «rendes reoeloe de un posible gl-
i eonh-a el régimen actual, dado no solo 
ir los elementos reaccionarlos, sino tam-
lín por grujos más o menos afectos a la 
,UM de la revolución, pero descontentos 
•I OoMemo actual. 
U pelleta no cesa de encarcelar índivi-

•UM oalculindose que las detenciones ha-
tia»' en los últimos días ascienden a dos 
il!. por otra parte, el tribunal policiaco 
uga a todos toe caaos de sospeobosos de 
onspirar contra et régimen, dlotando pe-
u seirerialmas. Ultimamente en Odesa un 
rtbunal excepcSonal ba condenado a muer-
» a once personas acusadas de eaplonaje' 
D proveeho de Rumania. Otras cinco per-
inu, por la misma causa, han sfdo conde-
idas a varios años de prisión, 
según ciertas informaciones, las supuea-

Ju causas de espionaje no son más que 
Jcnsp;: aciones a favor de un cambio do ré-
| S ' 

El Gobierno ha ordenado que la guardia 
los edificios oflofales, arsenales, depdsl-
mlltlares y clubs comunistas, sea an

otada. 
Viajeros dignos de orédlto procedentef 

A: Husna, dicen que, en efecto, parece no-
«e una recrudescenola en la actividad 
• los elementos eontrariot a lés soviets, 
loa lodo. Juagan sumamente difícil que 
laguna de estos Intentos antibolcheviques 
oed» tener éxito, ya que en realidad no 
•lite oposición organizada contra el Oo-
Hemo actual. 

El asunto Voikolf 
Ginebra, 14. 

El seíor Zaleskl, ministro de Negocios Ex-
lajeros de Polonia, ba declarado a toe 

rioüids aue las tres úlUmas proposlclo-
i de la nota del Gobierno de Mosevou. re-
rsnts si asesinato de Volkoff. constllu-

realmente una base para liquidar de 
ves el asunto. 

Baile funesto 
Porto Alegre (Brasil), 1*. 

La pupo de soldados penetró en una 
da baile, haciendo numerosos dlspa-

i contra el público. Hesnltaron 11 muer-
i 7 17 heridos. 
Diados los soldados, declararon que 
1 jefe les habla ordenado disparar contra 
• personas reunidas en dicha sata. Parece 
' que el tal Jefe no habla sido admitido 
' w baile. " 

Contra el sarampión 
, Berlin, 14. 

profesor Rudolph Oewita eoaba de d«-
r que ha descubierto un mútodo para 
inr el ssramplón. Dicho profesor ha 
irado unos sueros contri la sangre del 
- T de la madre, que parece han dado 
i3 resultados como vacuna prevenir», 
l-'io mis jejos sus experimentos, dicho 
h w ernP'ea<l0 el suero a titulo cuia-
fiiD.endo podido notar que lo» nlfios 

wos experlmentaban ráp d\m«nt3 una 
_f T que. ademis, no or^.'at.iban com-
'.ones temibles. 

^ Programa milita. 
norteamericano 

Washington, 14. 
I s t w m " 0 ip Estado en la Msrina, 
r1 vvLhurg. preguntado sobre si se pen-
N» M..,}MENT*R Ios « « « t a i del servicio 
, • como consecuencia de los éxi-
l S ^ íuel03 •-'ndbergh v Chamber-
L : ' ' -¡o que, a su mtend. r, tales 

eiuv. ,or'as afecUbao mis a la ava-
. ^ e r e u l que » i» militar. Por otra 

i ¿ r . ,Ireso ^ ípi'oba lo j a el pvo-
» n» 109 ejércitos de mar y t e-

y, , ^P»^^ de c'nca año?, no slondo 
L-n>. "^nos Mr el-loomculo. iiiie 

•'Brama sufra vai-íaciún. 

Cohetes misteriosos 
Quebec, 14. 

Los giurdas forestales y el encargado de 
un puesto semafórico situado al Norte de la 
provinol* de Quebeo afirman haber advertido 
el «Ha 12 del actual usas aefiales misteriosas, 
análogas a cohetes, hacia las ocho do la no
che. 

Las señales parecen dar motivo a suponer 

Íue puedan haber sido emitidas por los avia-
ores Nungesser y Coll. 
Tales cohetes, natos por cuatro personas, 

surgieron de una región montaficsa extre
madamente abrupta y casi deshabitada, con 
excepción de los tramperos Indios, que son 
los únicos seres humanos que en estas lati
tudes ae aventuras en terreno tan imprac
ticable. 

Los cohetes, a juzgar por su aspecto, te
nían que ser de modelo moderno, lo cual 
corrobora la suposición de que muy posi
blemente Jfungesser y Col!, confinados' en 
estas apartadas regiones de los bosques, 
traten de dar de esta manera cuenta de su 
existencia tras de un forzado aterrizaje. 

E l Gobierno de. Quebso ha telegraüado a 
todo el personal' forestíl dando órdenes re
lativas a que se extreme la mis activa vi
gilancia. 

Los sin trabajo 
' Londres. 14. 

Hl número de los obreros sin trabajo el 
día 7 de este mea era «te 1.089.t00, o sea 
104.187 más que la semana anterior. 

Se atribuye este aumento muy particular
mente a las vacaciones dé la Pasdua de Pen
tecostés. 

Solución 
E! Cairo, 14.— 

La oribis política anglo-egipcia, motivada 
por el proyecto de reorganización dsl ejér
cito, ha quedado resuelta esta mañana con 
la presentación de la nota del Gobierno egip
cio al alto comisario británico, en la cual 
quedan explicados ciertos puntos oscuras 
de la anterior nota egipcia. 

El alto comisario inglés ha aceptado la 
contestación del Gobiorao egipcio. 

E l Cairo, 14. 
Kl alto comisario británico ha entregado 

una nueva nota inglesa al Gobierno eglpoio. 
Créese que la cdsis políTica puede parse 

por terminada. 
El Oah-o, 14 

fiogtin comunica la Agencia Reuter la 
respuesta de Sartal Pacha a la nota britá
nica ha sido entregada esta mafiana. 

La crisis queda resuelta. 
Proyecto de 

empréstito helénico 
Atenas, 14 

Los periódicos publican telegramas dando 
cuenta del acuerdo a que han llegado la De
legación griega y la Comisión iflnanclera de 
la Sociedad de Naciones, sobra las condi
ciones en que este organismo recomendarla 
a toa mercados financieros ta emisión ríe un 
empréstito griego de nueve millones de ti
l-ras esterlinas, de las cuales se dedicarían 
tren millonea a atender a los refugiados, 
otros tres a restablecer ta estabilidad de la 
moneda dracma y los restantes tres millo
nes a cubrir el déficit del presupuesto an
terior. 

El emprOslito estaría garantizado con los 
excedentes de tos ingresos afectos a !a Deu
da exterior. s 

El Banco Nacional se trasfornurá en Ban
co de emisión y entrará a formar parle del 
Consejo de administración del mismo una 
perstmalMad extranjera. 

E l Sindicato sueco ha recovado su ofrecl-
mietoo a Grecia de un empréstito de dos mi
llones' de libras esterlinas, 'ndep-índlcnte-
mente de toda oOmbinaciía con !a Socicdatd 
de Naciones. 

Se asegwa que está diípuesto i adelan
tar fres millones de libras esterlfuas inmedia-
tamenle. 

Muerte de un escritor 
Lond:-e«, 14. 

Ha foliecldo el célebre escritor Jerwnc K. 
•jerom*. 

Lindbergh 
BANQUETE «ONSTRUO 

Nueva York, 14. 
Entre los agasajos que se están hacienda 

al aviador Unabergh y que superan en mag-
nificenota y entusiasmo a todo cuanto se 
calculaba, tendrá tugar esta noche un ban
quete que le ofrece la Munitipaiidad neo
yorquina, que será el más grande que se 
habrá celebrado en tos Estados Unidos, pues 
concurrirán más de V000 comensal-s. 

UN CALCULO 
Nueva Yack, 14. 
La policia calcula que más de cuatro mi

llones de personas participaron ea Ig ma
nifestación «fue la ciudad de Nueva York ha 
dedicado al aviador Lindbergh. 

ESOOLTA AEREA. 
Washington. 14. 
fit aviador Lindbergh salió esta mañana a 

tas nueve escoltado por 30 avkmrs militares.,' 
. Lindbergh pilotaba otro avión militar, por 

haber observado que el motor del "Splrit 
of St. Luis", no funisonaba bien. 

El célebre aviador llegó n Nueva York a 
las doce y media y fué objeto de un recibi
miento entusiástico. 

La Sociedad de Naciones 
Ginebra, 14. 

11 Consejo de la Sociedad de Naéioaes se 
ba reunido esta mañana en gesiérn pública. 

Ha sido aprobado un informo del sefior 
Bríbod tendiendo a la creación rerca de la 
Oficina internacional del Trabaj} de una 
Cornisi<Ja consultiva do obreros lateleetua-
tes. compuesta de tres miembros del Con
sejo de la O. I. T. y de dos representantes 
de ta Comisión de cooperaeióa Inteleetuai. 

A petición del señor Stresacmana el Con
sejo fijó para el día 17 de octubre la Con
ferencia diplomática para la abolición de las 
prehibiciones y restricciones con que tro
pieza la importación y exportación. Es'a 
Conferencia se rcunjrá ea OiDebn. 

El Consejo aprovecha la ocasión para re
comendar a todos los Gobiernos las con
clusiones formuladas por la reciente .Con
ferencia económica internacional sobre tas 
barreras aduaneras. 

La Cámara internación.-»! de Comercio será 
Invitada a esa Conferencia. 

Los •cflores Brland, Chandnr'aln, St;-.;"-
semann, Vandervetde y el representante de 
Italia, te han reunido esta tarde, a las cinco, 
y han procedido al examen general de ta si-
tución, asi como al de las cues'Iones de Un 
terés común. 

Mallana se reuniáo de nuevo a la ttlsma 
hora. 

E l señor Stressemaun Ha conferenciado eon 
los señores Chamberlaln y Síhu^ort. 

Este último se entrevisto a su vez con el 
señor Vandervetde. 

La Conferencia Intemaeionat del Trabajo 
ha aprobado dos proyectos de eonvenio, tn-
tativoe al seguro de vHa y enfermedades 
para tos obreros sujetos a salarlo en el 
Comercio, ta Industria y la Agricultura. 

Esta tarde, a las cines y media, y en ta 
residencia det señor Chamberlaln, se ha ce
lebrado una reunión de 'epreBentanlcs de la» 
potencias signatarias riel pacto renano para 
estudiar tos resultados de las conversacio
nes generales habidas estos cía entre tos 
delegados francés, IngU's y alemii y exa
minar en común los pantos de vista sobre ta 
forma en que han sido Heridos a eumpU-
mlento tos compromisos contraídos basta el 
día para ta aplicación de la política de L o -
caroo y lo relativo al Estatuto del territorio 
renano. 

En 'os circuios alemanes se consid' Ta qne 
la cuestión de las forinlezas de la firpntera 
alemana eslá •irtualmcnle resaeltá y parece 
seguro que en esta reunión reeaerá un 

acuerdo en virtud del cual «e prnitedcrá por 
un técnico perteneciente a una potencia 
enutrat a comprobar aobre el terreno las 
destrucciones llevadas a cabo en las forit-
Beaeiones de la citada frontera alemana. 

Diputado fugitiuo 
Maraeüa, 14-

El dipuladn italiano sefior (.abrióla, que 
hoyó de Italia por causas nplitlea?, bus-
eaiido refugio en Córcega, ha negado a Hit* ttíkL 
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L a g u e r r a e n C h i n a 
E L AVANCE SURISTA 

Shangal. 14. 
Las ooticlas que lle^ui del frcale de ba-

dalla coinciden en apreciar como muy inquie. 
tantc la situación da Cíiang-ao-Lin, liablán-
rtose Incluso do su sudicación inminente en 
favor de clemenlos más jóvenes y que so 
muestran más slmpallimles con el movl-
miontó nacionalista. Las íuerzas Buriatas 
continúan avanzando hacia el Norte. 

Conversión financiera 
París, i4. 

E l "Uiario Ollclal" publica un decreto 
autorizando la emisión de obligaciones a! 
6 por 1U0 por 50 años. En realidad se trata 
de una conversión de la Deuda flotante In
terior. 

Las victimas de la aviación 
Newport News (Virpina, EE¡. UU.), 14. 
Un avión militar cayó en llamas, murien

do carbonizados los dos oílcUlcs que lo 
tripulaban. 

Proyecto fracasado 
Ginebra, 14. 

- La Conferencia internacional del Trabajo 
ha rechazado por 54 votos contra 42 el pro
vecto de cuestionario que ha de dirigirse a 
los Gobiernos, a propósito de la libertad 
sindical. 

Los delegados obreros, disgustados porque 
hayan sido rechazadas sus principales en
miendas por algunos delegados gubernamen
tales y patronales, han hecho fracasar el 
proyecto. 

En su consecuencia, la Conferencia ha 
decidido enviar de nuevo la cuestión a la 
Comisión competente. 

Se levantó la sesión con el fln de per
mitir a los grupos gubernamental, patronal 
y obrero que trataran de llegar a un arreirto. 

Choque en el aire 
Newport News (Virginia), 14. 

Ayer chocaron en pleno vuelo dos aviones 
mliltaree, los cuales cayeron a tierra en
vueltos en llamas. Los dos oficiales que 
pilotaban los aparatos murieron completa-
menle carbonizados. 

La madre de León Daadet 
París, 14. 

La Actlon Fralcaiae reproducá una carta 
dirigida al sefior Polncaré. presidenta dal 
Consejo de ministros, por la madre de León 
Daudct. viuda del escritor Alfonso Daudet. 

La autora, en la carta, censura ai presi
dente del Consejo por haber detenido a su 
hijo y recuerda con emoción la carta que 
el sefior Polncaré escribiera a su familia 
cuando falleció Alfonso Daudet. 

Dicha sefiora termina diciendo: 
"Es la injusticia la ruptura del equilibrio 

y tarda o temprano, al restablecerse miste
riosamente éste, arrastra a los hombrea que 
la cometieron. 

Ojalá no vean amanneer ese días personas 
á quienes usted quiera." 

mm ÍMMÍÚ fl£ m mmm 
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E l rector de la Universidad de 
Barcelona 

Madrid. 15. 
E l Gobierno ha admitida la ilanisión del 

rector de la Universidad de Barcclora y de 
uno de los decanos. 

Al rector le sustU::.rá el vloo-reotor. 

Del Ministerio del Trabajo 
Madrid. 16. 

Del mlnisU'do del Tiubalo sa aprobaron 
esta noche en el Consejo tres decretos de 
importancia. 

Uno de ellos moJiika el decreto ley so
bre organización corpo.-nllva nacional, en el 
sentido de determinar que los vocales pa
irónos y .obreros de los Comités paritarios 
tienen que ser necesariamente del oficio a 
que se rellena el Comité. 

También dentro deld k eoreto se ordena 
quo los presidentes de los Comités pari
tarios, sean da la Indole que sean, deben 
ser designados por el ministro del Traba
jo, y, por último, sa dice en la modificación 
que los Comités cirounstanciales que se 
crean en ocasión de algún conflicto de trá
balo tendrán las mismas atribuciones, ía-
oultades y trámites que los Comités perma
nentes. 

Otro decreto de mucha Imporlancla apro-
bado en el Consejo se refiere a la oonstruo-
clón de casas baratas en Sevilla, que ha
brán de servir de hoteles durante al período 
de la Exposición. 

Por el decreto se autoriza la construc
ción de 1,500 casas baratas, con arreglo a 
la ley de casas baratas, con el Interés del 
3 al 5 por 100 y con los anticipos que el 
Estado otorga a esta clase de construccio
nes. 

Por otro decreto se autoriza la construo-
ción de un gran hotel en los terrenos de la 
antigua Venta Erltafia, que una vea termi
nada la Exposición serv&i oomo casa eco
nómica, coa rentas que no pueden exceder 
da 125 pesetas mensuales. 

A este hotel sa le aplica la ley da casas 
económicas y el Interés, por tanto, serft del 
5 y 1/! por 100, con el anticipo que la 
misma ley de casas económicas autorlsa. 

f í O T I C I ñ S U O C A Ü E S 
Suicidio 

En el lugar conocido por muro del contra
dique del muelle del carbón sa suicidó ayer 
un sujeto atando una cuerda a una de las 
argollas adosadas al referido muro, colgán
dose luego de ella. 

E l suicida representa unos 35 ufios. mo
reno, viste blusa azul, camisa rayada, panta
lón le pana, calcetines blancos y alpargatas. 

Personado el Juzgado da guardia en el 
lugar del suceso ordenó el levantamiento 

d»! cadáver y su traslado al dcDuíit. ... Hospital Clínico. ««Pw.te ^ 
Al reglsliarse las ropas del i: tcrfefi» • 

furon encontradas dos pesetas y 55 V? ' 
inos cncaldcrilla, un lápiz y otros óblelo? 
Importaiicla. ^ 

Llevaba también un recibo do la Aerem! 
rión de taberneros y similares a nombr»! 
Filomena Pich y otro de la Banca Mir s ? 
extendido a nombre de José Caballé' 

Parece ser que el suicida se llamáb', ¡cd 
Caballé, con domicilio ea una tabem. dtii 
calle de Bafios Viejo?. ' | 

Acclder̂  
Al derrumbarse un tabique de l i a . I 

número 91 de la calle de Casanova t l eS ] 
a Bautista Sola, da 66 afios, cauiJnioj 
diversas lesiones de pronóstico rcicrvais • 

Fué asistido en el Dispensarlo de h c»a ! 
de Sepúlveda. 1 

Tim» 
A Concepción Bertrán Alegrot rtoj sula i 

tos desconocidos para ella le ti.-niroo oi 
el procedimiento de las limosnas S.urtl 
pesetas. 

Ocurrió el hecho en al piieo ds «« 
Juan. .7* 

Atroptilt 
Elvira Benito, de 16 afios, fué atropellil 

en el Paseo de San Juan, cruce con ¡a tú 
de la Industria, por una motocicleta. B M 
ductor se (Hó a la fuga, abandonsnda el tj 
hlculo. 

Sufrió conmoción cerebral, da la quiil 
asistieron en el Dispensario de Gracli, p* 
sando luego a su domicilio. 

Incendio sin Impo.-Untii 
A última hora de la tarde de ayer 11 't I 

claró un Incendio en el cubierto de bonjj 
que don José Sánche» Pedrol poses eall 
calle de Canalejas, 76, bajos. 

Avisados telefónicamente las bambed 
acudió al lugar del neeho el Jefe, sellor (h 
tiérres, con la brigada a su mando, I'PUj 
sofocar el Incendio a los dles minutoi | 
comenzados los trabajos para ello. 

Se Ignora la causa del siniestro. 
Los géneros estaban asegurados. 

DUISIIM! 
Por la policía fué detenido José TijUjl 

Lique, reclamado por la Audlensl» de Muml 
en méritos de sumarlo sobra atentado. I 

Ingresó en los cíiabivfi» *»• o>Uol« 11 
Justicia. 1 f 

U L T I M A H O R A 
HOY FINALIZAN LAS «40 MOMI 

Imperturbable, animoso, seguía din 
esta madrugada Charles Nicolás en el 
La concurrencia era Inmensa. iClar«i 
cía el Interés. _ , , 

Ante el alcalde, que fué anoohs u 
se desató Charles Nicolás en un n s ' 
locura. _ . . d i 

Finaliza esta tards. a las cuatro, « 5 
cumplen los dlei días promstidoi, 

lA ver quién lo repiteI 

Imprenta da E l . PRINCIPADO. Esoudlllerí Blanch*. S bis. bajos 

A N U N C I O S 

a v i s o s 

INDLhTRIALES 
ouisro ti Ola — rallen, • y 
principal i.» ua cuairo s tela. 

TIAS DBI8AR1AS 806 
VAIiES SECKETOS v 
curación pronta eeooómtaL 

Dr LAFOfT. - SAN PABLO, IB 
D a l l a I rfi a t - D K A F 

T U B O S DE H I E R R O Y A C E R O 
soldados y «ta soldadora da todas clases.—Aacpsorlos da hierro 
maleable B. S. L O.—üritos. válvulas- etc. -Ilerramiantas para tobos. 
C O M P A Ñ Í A G E N E R A L D H T U B O S . 8 . A . 

U R G E L . 4 3 (CHATUIM »«POLVIO») 

TELÉFOMO I.OM-M — APAHtAOO 7» ! B I L B A O B A R C E L O N A M A D R I D 

GLWICA ORIENJJi. 

ROflER DE FLOfl. # | 
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CLINICA ORIEMTAL 
iALES SECRETOS 

.•orscloue» rápidas oor trata-
miento propio 

Consulta UMA PESETA 
San Pablo. 53 

NEURASTENIA 
IMPOTENCIA 

K\ IAM1EN ro eutaaiTO det 
D r . G a l l e g o 

4, Conde ca. Asalto, tg 

ESCUELA OE CHAUFEURS 
bieflanxa eomplet», m ptaa.¡ 
««iones tatitas, desda í'50 pus. 
(tü, di Cdrccfa. 481. 

C é d u l a s 
PASAPORTES Y PASAJES 
M. «Kurnantos milluraa, FES DC 
¡OLTCIIU r DC VIDA, ladauos a wttvrox i a desartoraa. OENT. 
! •>! H . Ubre da Tantas. 

DESTIMOS PUBLICOS 
dML rápMa y Monamlca. 

CASAMIENTOS 
SAO* EN DA BESTION OE EXPZ-
MDrm, •OlkUds». ALTAS, BA-

- i toda dase asuntos, aclara 
n consultor militar J el Til. 

PELA YO. 12. P R A U 1.a 

CLÍNICA or iental 
8Q6-SALYARSAM-914 

. i pesetas wileaclOi: 
GRAN PRACTICA 
53, San Pablo. 53 

¡ C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 

asuirro* MILITARES 
feMaclu ecrt da pénala», DOCU-
•JTTOa DE TODAS CLASES, 

OESTINOS PUBLICOS 
raéélooo A-1.7ÍS. 

WEBTAFERRISA. 19 

IfiADEMIA OE OHOFEBS 
lss«Btau. utoio r eiuDen. 

ItS pesetas. 
jORI ES. 412 ffiZ* 

A H O G O 
••«n íe tnoKo (oreo, asma, 
Vo, Orooqultia, los } sus 

i <̂M no QUÍTO "-«""i r ra-
ao ispoeui da la usía Doe-

LtricH Vtatu da tf y madla 
!« I aiedia. Patojo, ateta, 'm!í__to_ori a costra. -

regla sospendida 
Jrr^* SBSSEUÍOS cao puauru 
ftt*8 OI PHOtOCARB uis-

tm ,.TW?U' toBUlOaa Profcar. 
p^«*_8e«aia. ftpla. noraa. I I 

GUíüfiA ORIENTAL 
IMPOTENCIA 

w San Pablo, 53 

F * R I T MASAGE C O M P L E T A EL 
F r > • nr* nr* C R E M A v Liyuiuo L O M E -

• a |Ok KARA E L C U T I S , 
en P E L U Q U E R I A S , P E R F U M E R I A S y H O S P I T A L , 113; Tel. 4945 A 

Boumalismo» » 
Cafermedades de las piañas 
enfermedades de la pial 
ártono-atíierosii 

Todavía 

Sangre viciada 
En el origen de la mayor parte de laa 
«nfermodades se encontrariesta causas 
ana sangre viciada. Insomnios, jaque-H 
«as, vértigos de la arterlo-eaclerosisj 
jgota.reumatismos.neuralgias, lumbagô  
¿ciática, mal de piedra, nefritis ; touosi 
«stos males son debidos a la mala, 
.sangre. La sangre viciada estropea la 
piel con eczemas, barros, eritemas,; 
sicosis, psoriasis, prurigos. Provocai 
llagas tenaces, ulceras varicosas; 
consecnencía de las várices y flebitis j 
Be le debe en fln las mis grave» 
enfermedades de la mujer : pérdidas, 
metritis, tumores, fibromas, edad crl-j 
'tica. Pero i para qué soportar es i. a 
¡tremendo calvario, puesto qne lal 
.ciencia ha creado el Depurativo JUcbelet ? La energía curativa del| pepm'ativo Ricbelet, perfecto recti;!-
|ca<lor de la sangre, produce verdaderos 
^nilagros, garantizados por todo el! 
cuerpo medical. 
Cada fraseo va aceompaBado de aa folltto 
fllu^trado. De Tenta en toda* las buena* Farmaj 
cías y Uroguerias. Laltora lorio U BICMlíLET 
de Sedan, roe de Belfurl. Kavonne iFranciat' 

CASAMIENTOS Sfl. BADIA 
UlCABliOS T ASUNTOS SERIOS 

TALLgtta. SO. I.» DKSPACHO. 

CASAMIENTOS RAPIDOS 
dlap. solteros 7 Tlodos. Betiuesena, 
oúmero 7, 1.», t.' 

CLINICA GIMISÓ 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

I M P O T E N C I f l 
VIGOB SEXUAL RAPIDO Y ÍIN 

PELfQRO 
RAMBLA LLANO BOQUfcRU, 6 
frente Estación GRAN METRO 
VISITA: D o 9 a l y d o 3 a 9 
Sspritta tnlniiitu nu í»:miK 

CONDUCIR AUTO 
Scsenaota j utolo. ISO poseías. 
Eitmenes. practica mecánica Ta
lleres NiTarro. — Calla de la» 
cortea, no, j Hocirort, aa j es. 

CLINICA ORIENTAL 
Operaciones de tod^scl^ses 

T a b e r c a l o s i S ' E s t é m a g o 
'.'uraciones rfir>M>.8-ecomIca5 
53, San Pablo, 53 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 
ASUMT03 MILITARES,. INSTAN» 
CIAS A PROFUGOS T DESERTO
RES, CBRT. PENALES, FES SOL
TERIA y toda clase de documento» 
por dlflenea qoe sean. 

DESTINOS PUBLICOS 
CASAMIENTOS 

documentación rápida. 
CARMEN, 13, E N T L . I .* 

ACADEMIA OE 5H0F£RS 
enserian xa de oonduodóo oerfocta r 

"conrtmfca 

PASEO SAN JUAN, 108 
-LA BLfcNORRAGIA 

Se en ra prccti radicalmente v ata 
molest a con ZUMO U£f(Ji¿ATlVO 

• >Kr M \ \ s medicamento ye^etal 
para la cura el (>n de todas las enfep. 
medades de las vías aiinaiias. Alft 
na. P. Crédito-, Seca'á. B- Florea. 

E O D P L E O S ' 

y c o l o G a e i o o e s 

í 
BARiífcROS 

Jotucacioucs v barbería* eu Ten
ta PUJOU ta* Pablr. « bat 

BARBEBOS 
^olncueioim v iraapasc oarburlas 
BOSKT. Kon.la •> aa P ablo. t i l . bar. 

" BARBEROS " 
L'oli-waeione- < inaimao barberiaa 
I . Sol.leTila Asalto.-Ji. bar-

MODISTA 
Se neucjita ollciala. Calle de MO-
lins de Rey, 7, tienda (3. O.) 

—FALTA-MAQUÍÑÍSTA 
eorranquldor* (zapatera), trabajo 
de primera. — Calle del Eruefcj 
número 7S, zapatería. 

SASTRERIA E. GELPI 
Salmerón, 45. prluclpaL Se nece^ 
sitan doa medio onclalos j so 
aprendiz y ona pantalonera. 

FALTAN "BUENAS 
oOciala? y maquinista para mone* 
deros. Princesa, l», l.« 

S a s t r e ^ 
jara forraría v ortiea ai deudi y por 
mayor A orecion veuiajoao» Tisilea 
los Almacenes Sanmani r Sesam 

Alta BgM Pacro. ti. 

Muchachos desde 18 anos 
se necnii&n para tiabaioa íicitea. 
DMBriMfl sepan forrar cartón. Joles 
Gereón. S. A - l aile l edro IV. nii-
meio lia, ü M. 

FALtAN MAQUINISTAS-
para pañuelos Jaretón y aprendiz 
las. Dou San Pedro, 9. principal, 

FALTA APRENDIZ 
Calle del Hospital, numero 15, 
"El Rey d« las Media»". 

S E NECESITAN OFICIALAS 
medio odelHlas y aprendízas. R.: 
Plaza de la L'níveriidvl, s, bar. 
De • a 10. 

Operario 
lo necesita fábrica de puertas de 
acero ondulado. I'resentarso de t<f 
a 11 en Marqués del Duero, 17. 

APRENDIZ ADELANTADO 
cajas, necesita Imprenta. — Calla 
da Caaaoova, número 19. 

FALTAN 
bocn.n tejedoras para tricolora a 
mano (articulo fantasía) Felipa 
UrlerJ. Ayenida de la República 
Arsentlna, SI, rearo» pasto. 

CHICO PARA REPARTO" 
eco lors.. de 11. afio», falta per 
la» mañanas. 16 ptas. semana. -4 
Mrelianos, S. panadería, t a t. 
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MEDIO OFICIAL 
mlnervina, falta. Valencia, 93?. 

F A L T A P1EGERA 
de coofecclóa, iiue sopa curiar 
trajes, muestra. X u c l i , l o , lieiiüa. 

CHICO F A L T A 
Calla del Carmen, S í , par ler ía . 

INSTALADOR 
electricista, ralia. Ese. rerncmlas 
y pretensiones a Tiruioscs, uünic-
ro S,176. Polsyo, ui'unero 1. 

MUCHACHA 
QUÍ baya irabaj-vio 011 t o M n t u a 
fricción. Consejo ile Clonto, 76. 

F A L T A N PANTALONERAS 
trabajo todo el ado. PreseiíiarM 
con muestra. S.isirorla Olyruria, 
calle de Aldana. minirTO I I . 

F A L T A SEfiORITA 
para bacer dibujos át ú̂ rilt ador
no en su casa. Prescntarsi: 
roña. 1S5. Pe S a i y de 3 a 6 

PLANCHADORA 
Falta buena ollclala. — calle de 
BalIéD, número 131, tienda. 

PLANCHADORA 
Falta oOclala. ArasrOn. ttfi, bajos, 
esquina Rambla de CalalQflS. 

SE NECESITA 
una muchailia para servir, panan-
do 35 a iO pts. Corncrcio, 4 4, ! .• 

SASTRE 
Fallan palas y media c í c l a l a s ade
lantadas. Pclajo, 4, 2.» 

M O D I S T A 
Paitan buenos olicialas. Inútil sin «a 
ber bien su obliir^clon. — Hasaie Ma 
dos. número 3. í.0 

de U a ISanys per l iudie ls cem de 
familia y eúcefiaria .-i vemlre. Calle 
Morera, 7. pía 3." 

BARBEROS 
oolocaclone" r vi-mas anttrao Pep et 
Eonda fren rabio. | , Uart 'blcaso 

' ZAPATERAS 
falta ana buorn ma«|iiiiiiMa. — < alio 
del Sitio do IT», n." 100. bíj-vi '.V.Jî  

F A L T A APREHDIZA 
pantalonera. — Puerta "Micva, nú
mero í l , 4.», I.« 

SE NECESITA 
Joven que entienda f in ió le en za
patería Landis. Muniancr. 33. 

PLANCHADORA 
Faltan oneiales y aprendisas. — 
Ornas, 15, 1.», s.' (P. -i.) 

ZAPATEROS 
Faltan ofléialea de Reñora y ma
quinistas. Carmen, CS, 4.* 

BARBEROS 
Falta ayudante lijo, tres horas el 
viernes y nueve el sábado, sanan-
do 18 pts. R.: Pedro IV. •60, búg. 

ZAPATEROS 
para cálza lo do hilo, te doñean ope 
raríos de -eñoia bion retribuidos. — 
Calle FniD>a 11. tienda (I*, ¡ y . 

SASTRE 
Faltan aprendí las adelantadas. —' 
Pasaje Bllos, le tra l>. I . * l . " 

SASTRE 
se necesita buena "ticla a c r u p r i c t l -
CA- de taller, i : •• Mantjuieu del 
Garmen. núm. 6. mal. . & • 

SASTRE 
F a l u buena onrtala, inedlo OOclala 
y ana aprcndlza. — C-ille de San 
Pablo, número 70, 2-* 

V I C H y C A T A L A N 

4 ? 

i «MUÍ T K a w i m " ^ 

iCHY G A T A l f l 

D I G E S T I V A 

E X C E L E N T E P A R A M E S A 
CHICO DE 14 A 16 Af iOS 
para trabajo fácil y recados. — 
Diputación, »8S; Interior. ^ _ 

SASTRE 
bare falta. — CaUe do San na-
món, número 6, 3-», I . ' 

SASTRE 
Faltan medio oflcutlIS. — Arco 
de Tamborets, número a. í .* 

MODISTAS 
rallan medio oflelalas. — Calle del 
Hospital, número 13-i, llanda 

F A L T A N 
maquinistas y aprondl/as ojaleras 
Santa Maedalona. 8 yJO. en'..'. 8.". G 

r.er a ruanta nen. C orta Catalanes. 
Ki l . pral.. ^_ 

i V l a r r o q u i n e r í a 
Maquinista falta, i ' ino. núm. 18. 

ZAPATEROS 
montadores, faltan; laertn stiela y 
madera. Carretera Bordett, 4C. 

V E N T A S 

VENDO TRAJES USADOS 
en Dueo uso para caballeros dewla 
SO ptaa-¡ pantalonct desde 0 pe
setas; americanas desde 10 peso-
tas, como fraks, smuUnRS y de-
w.it objetos da ocasión, a pra
dos caratlsunns RIERA ALTA, 10, 
tienda <J. Carmen). No equivocar»» 

MAQUINA COSER 
bobina Slnger, casi nueva. «8 da. 
cauo de aragOn S U . tienda. 

" SE TRASPASA 
casa de dormir, tu nda y dos pi
sos, a precio do muebles. — CslW 
de Armcnro!, número 6. 

C e d e r é g r a t i s 
de alquiler, con contrata, vivienda 
de C piezas, patio soleado, lava
dero, telefono y IUI, a lamilla for
mal, para tomar encarjos. Precio 
1,500 pts. Razón: P. Casabayó. de 
11 a 2 tarde y de 6 a 9 coche. 
Calle de la Libertad, número 1», 
bajos (Gracia). 

HAN LLEGADO 
un vagón de jacas cararrai mu 
do. Rafael do las Acaa. TarrisS? 
número «7 . Paco Barber. m-

BARBEROS 
rendo <elaqueria por l i (Oü p(..Ml, 
por no podoila atender, bay VIV,,MÍ 
y íabinete para seúerHs qmMaiiB; 
nlo ae i ) a 50 dure a aem.ma. y.^h 
Plaza de Antonio Lóo,-z. ,ZTZ 
p iriodlcos. 

S e v e n d e , t r a s p a s a ^ 
o a quila fabrica de sillas curridM 
con toda la maquinarla y di-mja» 
cesorioi propios oara esta IH.IH.M: 
Dará razón en Ured.t I). Jninj—jf 
Corresponsal de E l , D l i . u v i u t Z 
• l.as Noli cías- ' 

MUEBLES ^ 
de un dormitorio, su venden DV 
175 ptas. CaUe Coelio. m , | . 

MOTO ~~ 
Inglesa, vendo. S HP., eqjjDi* 
Razón: Pasaje Barún de i;nnj"T 
travesía do Rosendo Arls, ten 
iglesia do Sans. 

VENDO 
berboristena, cacbarrcrla. roo <h 
vlenda. 50 pesetas de alquiler. ;* 
zún: Hegomlr, 4S, l .*, i.« 

- TRASPASO~TIEH0A~" 
comestibles, alquiler So PUL, trt 
to directo. Cocllo. número 

Cae» rodeada cerca i.nublo oes 
unaa 3 cnarturas tierra tembo 
dura frente la casa y nnapleai 
busque"- aureraa de 4 cuaiiem. 
s-ilare-i » era frente crrrm 
real, oroplo para peqneiia gna'i 
o oara con-.trnir, casa tecra» 
precio moderado. inlorniM. Cre 
íes. 53!i, pra.., 2.*. tle','a 11 T del 
a fi («ii ^ovie.mhro qn̂ da librel 

N E V E R A S 
nniv econOmiCM- de unja -.mmuf I 
i»oco z&ito. Para 6stabicri;;i:cE:oir j 
oamcuiarea-— San benito Í 
estación (iracia v Teatro Ikuyoe. 
^ S O L A R EN EL CÍOT 

de s x 12 (palmos tsoi), Wl 
tranvía n. 60, se vende i > ¡ « I 
pattMi B . I Aragón, 238^3 i t | 

" H O R N O 
para vender o para alquilar, l 
Céntrico. José Clavé. IS. 
Coloma de Gramanal. 

\ ? E R B E N Ü ü | 
Pida caudoto al ¡ai"'5"" 

M u n t a n e r , S 3 
Polófono U- 10» 

r a r o i u s , o ' » 0 0 * " ¡ ° " ^ 
fuegos aponase* 1 

uaratuuua». desdo «"1 
Calis nauoroa i t i . 1 

" G R A T Ó C r S l O I I m 

Vendo posada antiro» • 
en el negoeto. ' " " . T T 1 
CaUa da Salva, número 
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SE VENDE 
, .íDtU«ilor. — Con.le del 1 M' . V'toc-.pal. 3.' HMM 

¿ t T B B L E S 
, diones a plazos sin fiador 
icasa ')ue veude mas barato y 
Ilnistaeilidades en el pago.— 

tt Santa Ana. 18. 

oiectncaa eara cortar 
telldoj 

^ E R T H E I M 
l lOPlDA. ü A - Avlñú. a 

ICAVK y HA 1'IL)AMENTE 
Ipilatorio BOB 

Hsirras:. EL BOTE 
lienta en perfumei las IDO TRAJES USADOS 

no. rran noca por le
ón» CISI Oe compra renta 

irií, i precloi mía baratos 
pcu la casas de este r ima 
I n c i j . imokings, americanas 
pwonei sueltos. San Piblo, 
iFIcIpil, t.« No equivocaría. 

U móeHATOS rfe BOOT» 
BBAfiofón-nesAL 

l T>*al03BOt&M0UMi 
amo UBBMS no-

.^.«aloto * oso s oosii» 
^ ¿ - ^ T A.PERIS I '̂̂ TAUE 6taanA.il 
b e r r e ó o s v e n u o 
• T coaiido M I -ñ céntimos 

jgoxujo Apeadero Florest»; 
Sfc'^U^''1- T.r"to mi3m0 •^_reuyo. 6. pral.. saetrerta 

«uJS. 7 . 1 . . 2. 

I S M Í ^ "•""'«PASOS* 
^ - c w f S í 8 "eQa a prueba, Ensancho 

v'len,.«i.or- fffan langa. ' legumbres cocldcS 

--^Pltal;_mnyJ)arato 

¡ p o n e r í a 

E ¡ | n a d e c o ü ? 

CAFE 
de una Sociedad para arrendar. 
Icmejorablei condiciones. Jueves, 
de e a 8 tarde. Silla 1714, n.» t i . 

CARRO Y JACA 
grande, cninucbe completo, tára
te. San Medln, 10, panaa.» (Saus). 

" l í o r r r i o s o s 
PerdiíaerosCrrcs. Marques del Due
ro. 2irJ frente Eioo-ilclón. de 6 a 8. 

_SE_TRASPASA 
cervecería La 'llorla. calle de San 
Jerónimo, número í3. 

PESCA SALADA 
ie vende en 140 ds . per motivos 
d« salud; se puedan ioccr granos. 
Consojo de Cíenlo, «09. 

GRAMOLA MUEBLÉ 
La Voz de tu Amo y* discos, todo 
nuevo, se vende por 1.000 ptas., 
mitad' valor. Casamiva, iii. 3". 3» 

URGE VENDER TSEN0A 
do comeslíbics, a precio dt? rega
lo. Travesera, 7 (San . Martín),' 

GÁNGATBAH~COH VIDA 
propia, c. c. R.: San Olegario, 
11, 1.' De 2 a 3 y ÜH » a B. 

TIENDA TRASPASO 
propia pesca salada y legumbres 
cocida?. San Jerónimo. 3, trapero. 
" T A B L E f l O ' B A S C Ü Ü r 
baratos. Calle del Clot, 93. 

B Ü E N A O C A S I O H 
Por tener otro negocio y no po' 
derlo atender, se vende Honda co
mestibles y pesca salada, a prueba 
y te da facilidades de pago. Ha
lón: Borres, 47, principal. 

SOLARES 0 . P E D R O IV 
0'90 palmo, plazo y contado, que
dan pocos. R.: Pedro IV, núme
ro 406, uar esticlón. 

VENDO BODEGA 
barata. ROSAL, número «9. 

V a l l c f l o r e l x 
Es von o es lloga u rre amb 10,000 
pama torreno, prea de venta 1.700 du
ros do lloeuor 40 pesarles. — Baói 
Hospital. 23, confitarla. 

K I O S C O 
buen sitio, traspaso a pcDcba. — 
Calle del Hospital, número 48, 

C O M P R A S 

D i s c o s g r a m ó f o n o 
compro, Corrlbla, Zi, (rente Catedral 

A l i Q U l b E R E S 

HABITACION 
sólo dormir para caballero, Í6 pti. 
mes. Conde del Asalto, »8. 3.'. «.' 

SALA 
balcón calle y habitación p." dor-> 
mlr. Unión, 18, eniresuelo, 1.* 

A l q u i l o h a b i t a c i o n e s 
y cocina a 0'BO, — Cadena ?8, entr." 

ALQUILO CUARTO 
persona ida, barato. Requesens, 
número 7, l.», S.» 

ESPLEXDiDiS PISOS. 
A r a g ó n y P a d i l l a 

dotrAs PtaaCa Monnmental 
1 6 , 1 8 , 2 0 , 2 1 d u r o s 
A g u a c o m p r e n d i d a 
i-on todas las comodidades, i amplios 
dormitorios, sran cocina, lavadero 

en el piso, sas, electricida<l 
B a ñ o c o m p l e t o 

gran comedor, espléndido irclbidor. 
ascensor, escalera mármol, todos 
loa pisos exteriores, babitadocefl 

soleadas. 
T r a v . 6 0 y t r a v . H o r t a 

de 10 cernimos al ceclio 

R a z ó n , p o r t e r í a 

S E N E C E S I T A 
persona, sólo dormir o todo estar. 
Hospital, ««, l.", interior. 

ALQUILO 

SE NECESITA 
un hombre a dormir. Razón: Saa 
Bartolomé, 7, éntremelo, 3." 

AMUHU 
medio piso amueblado, derrebo a 
cocina, luz. mueba ventlliclón. 
Calle do Csjretas. 55. 

SE ALQUILA" 
sala y tleobi. precio módico, de
recho a cocina - — Calle de San 
Vicente, número 6, l.» 3.* 

SE ALQUILA 
habitación grande, batoón calle r ara 
matrimouío, derecho cocina. — Calle 
AmarjfOs, número 20.1.°. 1.* 

MAGATZEMS 
d» 76 a 100 pies, pates per a d¡-
póslt franc do consums. Raó: Ca-
tómetre. 4 (Portal de D. Caries). 

PISOS ECONOMICOS 
«0 ptas. y almacenes. Vallesplr, 
números SOS y Sio (Las Corts), 
S A L A C 0 T B A L C O N 
alaculle para dos caballeros, para 
dormir o bien nuurimoDiu sin hijos. 
Razón: Asalto. HU 2.a. 

HABITACION 
amueblada, balcón cali, con derecho 
eoclna. Calle»ac Paolo. 30. 3*. t.» 

C a b a l l e r o a d o r m i r . 
San Pablo, nüm. 21. t.'. 2.̂  

Pral. 5 dormitorios 17 1 
Planta baja c. huerto 13. 
tranv. Meta. Montnrlo*.». Clot. tda 

SE ALQUILAN 
dos habitaciones coa o sin muebles 
eon derecho a cocina, baratas. Oalle 
San Pabla número Wü, 4.°, 2.» 

RIERA ALTA, 4 3 , 3 ? , I . ' 
Deseo an etb. o matrl. sin hilos 
a sefloriu a toda pensión. 

TORRE AMUEBLADA 
alquilo, a 6 minutos de San José 
de la Montana, con 4 viviendas in-
depeudlentcs. Alquilarla también 
por separado. Todo por 40 duros 
trimestre. — Razón: Calle da 
Vaiidonceils, i», i . ; 4.» 

HABITACION P, ALQUILAR 
con muebles o sin, derecho coci
na Borren, «3, interior, nmn. e. 

CASA POR ALQUILAR 
Carretera Real, 19. Vlclble de 
n s 4 (Mongat). 

CASA P A R T I C U L A R 
desea matrimonio sin hijos, i . a. 
Calle de Rsdis, 47, ( • 

1 0 » habitaciones reniñadas, eeo-
nómlcas, para i ó 3 personas, con 
o sin d. c. Conde Asalto, 84-2,-2* 

CASA FAMILIAR CEDE 
bonita habitación para matrknonlo, 
uno o dos Jóvenes, lodo estar. San 
Jerónimo, i , 1.*, esquina Haspital. 

"LOCALALMACEN 
para cualciti'.er laduslna, cerca de 
la calle Salmc-rón y plaza Lesfeps, 
Llaves: Laureano Figuerula, ia-t8, 

HABIT. P. CABALLERO 
con ropa limpia, 5 rtiiros, Razi'.n! 
Diputación. SI8, ponerla. 

SES0RA A L Q U i l A 
babllaclón Independíanlo. Esc. TI< 
roleses, 3,958, Pelayo, . 1. 

CON DERECHO A COCINA 
desea sala y alcoba o 1/> piso 
«mueblado mitrimonlo obrera con 
dos hijos tnajures, pagari (sema
nal) hasta 10 daros mes. ¿rertas 
a GIgiiis, número 7, S.» 

H U É S P E D E S 

PENSION COMPLETA 
18 p. s. Comida y cena. t i . Cu
biertos con tres platos. 1'50. Abo
nos mensuales. 90 p. Kllsabots, 
número H , ba^ 

^PENSION ECONOMICA 
Abonos semanales, a 15 pesetas. 
Toda pensión, a 23 pesetas. Calle 
de la Taplncrla, 33, bar Garrido. 

SE DESEAN 
dos huéspedes a todo estar o co
mo convengan. Toda pensión. 30 
pesetas. Borrell. 63. prlncIgaJ. 1.a 

Almuerzo, comida y cena 
90 pts. aemaua. Dou, 17, 8.*, 2.» 

P e n s i ó n A m e r i c a n a 
Puartaterrisa, SS, 1.* 

La mis ecoiióm. céntrica. Toda p. 
des. 12> ptav. me4. Inmej. servicio, 
cocina primer orden. Trato tamlliar. 

CAB. T . ESTAR, 3 0 f T & 
semana: comer sólo, 22 pesetas. 
Calle de la Merced, 13, fA M 

"HABTT. P . C A B A L L E R O " 
b, c, iodo estar o sólo dtnnlr. 
Poniente, 10. entresuelo. 1.a 

CANUDA, 3 7 . I.0 
Sala b. e. t. e. 2 amigos, SO nal . 

S I R V I E N T E S 

C r i a d a s t o d a s c l a s e s 
ooloco. Pasaje Virreina, 24. 

H f l ü l i ñ Z G O S 

ENCONTRADO PERRO 
lobo negro, marrón, pechen blih-
ea j puntas de las patas. Razón: 
Calle del Olmo, número 14, lien» 
da. De 7 a 9 de la noche. 

http://6taanA.il



